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RESUMO 

 

Esta monografia tem como tema a possível influência exercida pela série-novela Malhação 

para a concepção do pensamento e do comportamento machista em seu público.  A pesquisa 

gira em torno da questão norteadora que indaga como – e se – o comportamento de dois 

personagens da edição de 2012 da série-novela Malhação – Fatinha e Rafael – influencia a 

manutenção do comportamento machista de seu público. O referencial teórico desta pesquisa 

é composto por vieses como o hibridismo na produção audiovisual, a responsabilidade social 

das novelas, a definição de machismo e a abrangência da televisão entre seus telespectadores. 

A metodologia utilizada foi composta pelo método do Estudo de Recepção com cenas da 

série-novela Malhação, do qual se desprenderam as técnicas do Grupo Focal e da aplicação de 

um questionário. As cenas da série-novela foram escolhidas, categorizadas e analisadas sob o 

método da Análise de Conteúdo, proposto por Laurence Bardin (1977). Os resultados do 

Grupo Focal, bem como da aplicação do questionário, foram explorados por meio do método 

de Análise de Discurso. Alguns dos principais resultados obtidos apontam que o machismo é 

uma ideologia e um comportamento tratado como se fosse natural. Por meio da pesquisa, 

também foi possível observar como a mensagem transmitida por um veículo de comunicação 

carrega em si uma carga informacional e ideológica, como no caso do machismo, que 

depende não só da construção feita pela emissora, como também do olhar que o público 

destina sobre ela. 

 

Palavras-chaves: Machismo. Malhação. Série-novela. Recepção. 



 

 

ABSTRACT 

 

This research addresses the possible influence exercised by the series-soap opera Malhação to 

the conception of its public’s sexist thinking and behavior. The theoretical referential of this 

research is formed by topics such as hybridism in the audiovisual production, the social 

responsibility of soap operas, the definition of sexism and the range of the television between 

its audience. The methodology used contained a Reception Study with scenes of the series-

soap opera Malhação, from which were realized the Focal Group and quiz technics. The 

series-soap opera scenes were chosen, categorized and analyzed by the Content Analysis 

method, proposed by Laurence Bardin (1997). The Focal Group results, as well as the quiz 

application, were explored by means of the Discourse Analysis method. Some of the main 

results obtained indicate sexism is an ideology and a behavior treated as natural. By means of 

the research, was also possible to observe how the message transmitted by a communication 

vehicle carries in itself an informative and ideological load, as in sexism, which depends not 

only of the construction made by the media, but also of the point of view constructed by the 

public towards it. 

 

Key-words: Sexism. Malhação. Series-soap opera. Reception. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A presente pesquisa tem como tema a possível influência exercida pela série-novela 

Malhação para a concepção e a manutenção do comportamento machista em seu público, por 

meio da análise de dois personagens pertencentes à edição de 2012. Desta forma, com a 

questão norteadora, procura-se observar como – e se – a série-novela Malhação influencia 

seus telespectadores em relação ao comportamento e pensamento machista.  

Com esse trabalho, busca-se entender como as produções ficcionais audiovisuais, como 

a Malhação, influenciam seus telespectadores, com ênfase no machismo. Outros objetivos são 

analisar e compreender a construção dos dois personagens selecionados: Fatinha e Rafael; 

entender como os telespectadores reagem diante da série-novela, e como suas ideias 

modificam-se – ou não – ao longo da discussão. Por fim, mas não menos importante, esta 

pesquisa visa estimular o debate em relação ao machismo – e também às construções 

midiáticas – entre adolescentes e adultos, uma vez que estas questões não recebem, 

comumente, a abertura ideal para que grandes reflexões sejam feitas. 

Desta temática principal se desprendem vários vieses essenciais para sua compreensão, 

como a influência da televisão sobre seu público, a definição e os efeitos do machismo na 

sociedade, a nomenclatura diferenciada que o programa recebeu nesta pesquisa, entre outros. 

Como o objeto de estudo desta monografia – a Malhação – é um programa da plataforma 

televisiva, é necessário, também, compreender a abrangência desse veículo no Brasil. 

O advento da televisão no Brasil aconteceu nos anos 1950 e, desde então, muitos fatores 

contribuíram para que esse veículo de comunicação se tornasse um dos mais populares no 

país. Sua chegada coincidiu com a chamada Era de Ouro do rádio, e a sua compilação de sons 

e imagens para disseminar as informações logo conquistou espaço no cotidiano das famílias.  

O surgimento da televisão foi um marco tão grande na história da comunicação 

brasileira que, do fato, originou-se a necessidade de criação de alguns estatutos. De acordo 

com o apanhado histórico do artigo História da televisão: do analógico ao digital, de Pablo 

Santos e Cristina Luz, no dia 30 de maio de 1961 foi criado o Conselho Nacional de 

Telecomunicações (Contel), pelo Decreto nº 50.666. Já no dia 27 de agosto do ano posterior 

foi aprovado, pelo Contel, o Código Brasileiro de Telecomunicações. E as medidas não 

cessaram: ainda em 1962, foi fundada a Associação Brasileira das Emissoras de Rádio e TV 

(Abert), que visa defender os direitos dos proprietários de emissoras de rádio e televisão.  

Tais estatutos comprovam como a televisão estabeleceu uma relação de importância 

com seu público, mas deve-se ressaltar que o aparelho, logo quando surgiu no país, não era 
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acessível a todos. Segundo o artigo Os programas de auditório na TV industrial: história e 

memória, de Patrícia Rocha Magalhães, um aparelho de televisão era caro e, por quase uma 

década, foi considerado como um luxo do qual apenas as famílias com melhores condições 

financeiras podiam usufruir.  

Ainda de acordo com Patrícia Magalhães, já nos anos 60 – mesma década em que a 

série de legislações foi criada -, o aparelho enfim popularizou-se. Esta disseminação do meio 

de comunicação foi marcada pelas características de sua grade de programação, que consistia 

em atrações regionais, transmitidas com o intuito de valorizar a cultura local. Também não se 

pode deixar de lado dois dos gêneros que se consagraram nesta época: os programas de 

auditório e as telenovelas. O Programa do Chacrinha e a novela A Moreninha (1965) – 

exibida pela Rede Globo – são dois dos exemplos de atrações que fizeram sucesso à época e 

que são lembrados por muitos até hoje.  

Se nos anos 60 a popularidade da TV já se mostrava iminente, nas décadas de 1970 e 

1980 o panorama melhorou. Foi nesse período, por exemplo, que as primeiras produções 

brasileiras de telenovelas passaram a ser exportadas para outros países, como a novela 

Escrava Isaura (1976), que por muito tempo ocupou o lugar de novela mais exportada da 

Rede Globo, uma vez que, segundo o memorial da emissora, em 1985 a novela já havia sido 

vendida a 27 países. Naquela época já era possível ponderar que o veículo de comunicação 

havia conquistado o seu espaço na vida das pessoas. 

Nos anos 1990, de acordo com Patrícia Magalhães (2008), os programas de auditório 

aumentaram ainda mais as suas estratégias de interação, uma vez que o público passou a ter a 

oportunidade de conversar com os apresentadores via telefonemas. As novelas também se 

destacaram, e algumas ainda são lembradas nos dias de hoje – ou até exibidas novamente -, 

como Rainha da Sucata (1990) e Mulheres de Areia (1993). A série-novela Malhação – objeto 

de análise desta monografia – também é uma das atrações que pode comprovar como os anos 

1990 foram significativos para a história da televisão brasileira, uma vez que a série-novela 

foi criada em 1995 e desde então recebe novas edições todo ano. A Malhação recebeu, nesta 

monografia, a nomenclatura de “série-novela” devido ao seu caráter híbrido, já que apresenta 

características de dois gêneros diferentes: as novelas e as séries. Para aprofundar melhor tal 

assunto, a questão do hibridismo será abordada no capítulo 3. 

Também sobre produções ficcionais, podem-se citar as de outras emissoras, como a 

telenovela Éramos Seis (1994), adaptação do romance homônimo de Maria José Dupré, 
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produzida pelo Sistema Brasileiro de Televisão – o SBT. As Pupilas do Senhor Reitor foi a 

sua sucessora. Ambas ainda são lembradas por muitos como referências de produção dos anos 

1990. 

As estatísticas que apresentam dados sobre o panorama da televisão na década de 1990 

também são favoráveis. Segundo as pesquisas geográficas do Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE), que mediam o índice de residências com aparelhos televisores à época, 

os dados do ano de 1992 demonstravam que 74,62% da população brasileira tinha televisão, e 

com o passar do tempo a porcentagem aumentou. Em 1995, 81,82% das famílias possuíam 

pelo menos um aparelho de televisão, enquanto que em 1999 o índice já havia subido para 

88,23%. 

As novas possibilidades tecnológicas permitiram que os anos 2000 mantivessem a 

estabilidade da televisão no mercado da comunicação. Ainda de acordo com o IBGE, em uma 

pesquisa realizada em 2010, 97% das famílias brasileiras possuíam televisão em casa. Tal 

popularidade se deve a inúmeros fatores. Um deles é a possibilidade que a TV tem de 

disseminar as informações com rapidez e também a capacidade de amenizar os limites 

geográficos e “mostrar o mundo” aos seus telespectadores – por vezes, de acordo apenas com 

a perspectiva dos emissores. 

 A evolução do âmbito técnico da televisão também deve ser levada em consideração, 

uma vez que a linguagem, os gêneros e os formatos, a delimitação do público-alvo e até 

mesmo os horários de exibição são aspectos consideráveis na construção de uma grade de 

programação e que fazem diferença no modo como a mensagem é emitida e recebida. Mesmo 

hoje, a televisão é um meio de comunicação que ainda busca se atualizar. A TV digital, por 

exemplo, oferece maior qualidade de áudio e vídeo aos telespectadores. Além disso, a 

tecnologia permite que o público a assista em dispositivos móveis. 

 A partir da observação das estatísticas relacionadas à televisão, e de como há tantos 

fatores envolvidos na construção e exibição de seus programas, é pertinente deduzir que esse 

veículo tem o poder de exercer influência sobre o seu público, seja ela boa ou ruim. Na obra 

Os Exercícios do Ver, os autores Jesús Martín-Barbero e Germán Rey refletem sobre como a 

mensagem emitida pela televisão pode atingir o telespectador. 

 

[...] e o lugar estratégico que a televisão ocupa nas dinâmicas da cultura cotidiana 

das maiorias, na transformação das sensibilidades, nos modos de construir 

imaginários e identidades. Pois, encante-nos ou nos dê asco, a televisão constitui 
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hoje, simultaneamente, o mais sofisticado dispositivo de moldagem e deformação do 

cotidiano e dos gostos populares. (MARTÍN-BARBERO E REY, 2001, p. 26). 

 

 

 Com a reflexão dos autores pode-se perceber como a televisão está posicionada na 

sociedade. Seja de forma positiva, ou negativa – ou ambas -, a TV pode ser considerada como 

uma agente de formação de personalidade. O autor Victor C. Strasburger concorda com 

Martín-Barbero e Germán Rey em seu livro intitulado Os Adolescentes e a Mídia – Impacto 

Psicológico, uma vez que afirma que a televisão é capaz de atuar na moldagem de visão de 

mundo de um indivíduo: “[...] a televisão é uma mídia poderosa, e as pessoas jovens são 

singularmente suscetíveis a ela” (STRASBURGER, 1999, p. 19).  

 Ainda segundo o autor, os jovens encontram na televisão, por exemplo, modelos de 

atitudes que deveriam seguir em suas vidas sociais. Entretanto, a relação existente entre a 

televisão e os seus telespectadores, e a responsabilidade da construção e da interpretação de 

determinada mensagem não deve ser atribuída a apenas uma das partes. Para Wolton (1990), 

o público não é totalmente passivo e, como dispõe de certo poder de agência, pode ser capaz 

de transformar o modo como uma programação é construída. A partir desta discussão, é 

possível adentrar o campo dos programas que têm os adolescentes como público-alvo, como o 

caso do objeto de análise desse trabalho: a série-novela Malhação.  

 A Malhação, exibida pela Rede Globo, foi ao ar pela primeira vez em 1995. A série-

novela é transmitida diariamente nos finais de tarde, por volta das 17h20min. O fio condutor 

de seu enredo é o mundo adolescente, e cada edição é caracterizada pela exploração de 

diferentes vieses que se desprendem do assunto principal, como amizade, relacionamentos 

familiares e amorosos, vida escolar, entre outros. O elenco é composto por jovens atores e 

atrizes estreantes na televisão e por profissionais consagrados, o que pode causar empatia nos 

pais e mães desses jovens, uma vez que eles se deparam com figuras já conhecidas, cujas 

carreiras acompanham desde a juventude. Outro aspecto que amplia o público-alvo da 

Malhação é o fato de que os pais e mães podem se interessar pelo enredo que, de certa forma, 

diz respeito à relação com seus filhos e filhas. Também há a questão do horário de exibição, 

que é quando os membros da família retornam às suas casas e, comumente, ligam a televisão. 

 Para que os efeitos da identificação entre os jovens e as personagens aconteçam mais 

rápido, a Malhação trabalha com estereótipos, como o “nerd”, a “roqueira”, a “popular”, etc. 

Nesses casos, a complexidade humana é basicamente deixada de lado – uma vez que é 

errôneo resumir uma pessoa de forma tão superficial -, porém, faz com que o público entenda 
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o enredo e as características do personagem de forma mais fácil e praticamente imediata. No 

capítulo 3, a história e as características da série-novela serão mais profundamente abordadas, 

para que as questões relacionadas ao objeto de estudo desta pesquisa sejam melhor 

elucidadas.  

 A Malhação carrega, nesta pesquisa, a denominação de “série-novela” pois se mostra 

como um programa híbrido. O hibridismo consiste em algo que sustenta características, por 

exemplo, de dois gêneros distintos, tornando incorreto o emprego de uma definição imutável. 

Assim como explica o sociólogo Manuel Castells, esse caráter tem sido cada vez mais 

recorrente no âmbito da produção audiovisual. 

 

A narrativa híbrida é uma característica do novo sistema de comunicação baseado na 

integração em rede digitalizada de múltiplos modos, ou seja, a capacidade de incluir 

e abranger diferentes expressões culturais. Em razão de sua diversidade, o sistema é 

capaz de abarcar múltiplas formas de expressão, bem como a variedade de 

interesses, valores, imaginações e conflitos, ainda que a adaptação à sua lógica 

inclua linguagem, codificação e decodificação próprias. (CASTELLS, 1999, p. 16). 

 

 

A partir desta reflexão de Castells, é possível observar que o conceito de hibridismo 

não é aplicável apenas à linguagem utilizada nos meios de comunicação, mas também aos 

seus gêneros. A Malhação, por sua vez, segundo os apontamentos de José Aronchi (2004), 

apresenta características pertinentes ao gênero novela – como a duração de seus capítulos – e 

também características comuns às séries – como a criação de uma nova sequência anual. 

 Lembrando das perspectivas de Strasburger (1999), e com base nas informações 

básicas sobre a série-novela Malhação, deve-se voltar as atenções a um tema que se faz 

presente em sua trama: o machismo. Esta palavra é usada para determinar um comportamento 

que não admite a igualdade entre todos os diferentes gêneros que existem. O machismo 

também pode ser classificado como uma ideologia, uma vez que esta é, segundo o dicionário 

Luft (2000, p. 374), “a ciência responsável por estudar a formação das ideias, considerada 

ainda como um conjunto de doutrinas e pensamentos que constituem as ações sociais de um 

indivíduo”. 

 Diante desta perspectiva, pode-se afirmar que o machismo, assim como os demais 

comportamentos sociais, é moldado conforme a cultura na qual um indivíduo está inserido. 

Para exemplificar tal fato, podemos citar a Índia, que ainda possui – em algumas cidades – a 

tradição do casamento arranjado. Para entender melhor como o conceito de machismo e 
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cultura se relacionam, a autora Lúcia Santaella (2003), em seu livro Cultura e artes do pós-

humano, buscou definir, exemplificar e explicar a palavra “cultura”. 

 

[...] a cultura é a parte do ambiente que é feita pelo homem. Implícito nisto está o 

reconhecimento de que a vida humana é vivida num contexto duplo, o habitat 

natural e seu ambiente social. A definição também implica que a cultura é mais do 

que um fenômeno biológico. Ela inclui todos os elementos do legado humano 

maduro que foi adquirido através de seu grupo pela aprendizagem consciente, ou, 

num nível algo diferente, por processos de condicionamento – técnicas de várias 

espécies, sociais ou institucionais, crenças, modos padronizados de conduta. 

(SANTAELLA, 2003, p.31). 

 

 

 Com esta explicação, é plausível dizer que a cultura é parte do ambiente no qual 

vivemos e que é construída por nós mesmos, reforçada por meio de cada atitude regida por 

uma série de padronizações imposta por um sistema de regras de conduta criado e aceito ao 

longo do tempo. Desta forma também é possível afirmar que o machismo se enquadra no 

âmbito da cultura, uma vez que ele consiste em atos que discriminam, diminuem e/ou 

violentem – física e moralmente – pessoas de diferentes sexos, reforçando a desigualdade de 

gênero cada vez que são reproduzidos. 

 Como Lúcia Santaella esclareceu, pelo menos em parte, a complexidade da cultura, é 

necessário que a palavra “ideologia” seja explicada sob a perspectiva da autora Marilena 

Chauí. Desta forma, possibilita-se que a concepção sobre o machismo se torne mais clara. 

 

Assim, cada fase do espírito humano o leva a criar um conjunto de ideias para 

explicar a totalidade dos fenômenos naturais e humanos – essas explicações 

constituem a ideologia de cada fase. Nessa medida, ideologia é sinônimo de teoria, 

esta sendo entendida como a organização sistemática de todos os conhecimentos 

científicos, indo desde a formação das ideias mais gerais, na matemática, até as 

menos gerais, na sociologia, e as mais particulares, na moral. (CHAUÍ, 1980, p. 11). 

 

 Assim, é possível definir o machismo como uma ideologia formada a partir de uma 

“organização” da sociedade na qual a mulher – e os demais sexos – ocupa uma posição 

inferior a do homem. Tal ideologia faz com que as atitudes que a simbolizam sejam repetidas, 

formando então uma cultura. 

 O machismo é uma atitude recorrente no Brasil. Para exemplificar, pode-se apontar a 

Lei Comercial de 1850, que proibia as mulheres maiores de 18 anos e casadas de trabalharem 

no comércio, exceto se tivessem a permissão de seus maridos. Também é pertinente citar o 

apontamento do autor June Hahner (1990) em seu livro Emancipating the Female Sex: The 
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Struggle for Women’s Rights in Brazil, no qual ele ressalta que, durante a República Velha, as 

carreiras femininas deveriam restringir-se aos problemas relacionados ao seu mundo. 

 Esse tipo de “problema”, no entanto, não faz parte apenas do passado. É importante 

lembrar que as lutas femininas conquistaram inúmeros direitos, como o aumento na 

participação do mercado de trabalho, na tomada de decisões e no cenário político. Porém, nem 

tudo funciona como deveria, e ainda há muito o que melhorar. Para dar uma amostra de como 

o machismo ainda existe nas relações sociais, pode-se apontar um estudo realizado pela autora 

Maria Helena Machado (1997), no qual ela explora o panorama da presença feminina no 

mercado da saúde. 

 Seu artigo mostra como a participação das mulheres nesta área é notória, contudo, o 

trabalho também conta com uma série de depoimentos de várias profissionais que afirmam 

sofrer discriminação por parte de seus colegas de trabalho. Entre as reclamações mais 

recorrentes, está a dificuldade de conciliar a vida profissional com a familiar, uma vez que, 

em suas residências, elas sofrem com o padrão cultural que afirma que tarefas como lavar, 

cozinhar ou cuidar das crianças são responsabilidades exclusivas das mulheres. 

 O comportamento machista também pode ser observado em outras atitudes cotidianas. 

Os comentários grosseiros feitos por homens às mulheres na rua, bem como a tentativa de 

imposição de regras sobre as mulheres e os demais sexos (como julgá-las pela escolha de suas 

roupas, cortes de cabelos e demais atitudes e decisões) são alguns dos exemplos de 

comportamento e pensamento machista que se disseminam pelo Brasil. Esse tipo de conduta 

perante a diversidade entre os gêneros é um tema que se faz presente na edição de 2012 da 

série-novela Malhação, que foi a escolhida para nortear a análise desse estudo monográfico. 

 Esta pesquisa consiste em verificar como a Malhação de 2012 pode influenciar – ou 

não – na concepção ou manutenção do machismo em seus telespectadores, sejam eles os 

adolescentes ou seus familiares. Para delimitar os estudos e torná-los mais sólidos e claros, 

foram escolhidos dois personagens específicos: Maria de Fátima – chamada de Fatinha – e 

Rafael. A escolha de personagens de dois sexos diferentes foi intencional. Mesmo que não 

aconteça na mesma proporção e nem da mesma forma, o machismo é um comportamento que 

afeta não apenas mulheres, mas todas as pessoas. 

 Considerando o poder de influência que a televisão exerce sobre o seu público, o 

preocupante índice de ocorrências machistas no Brasil e a temática da série-novela Malhação, 

esta pesquisa se mostra relevante por diversos motivos. Um deles é a possibilidade de que os 
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adolescentes que assistem à Malhação tomem as atitudes de personagens como absolutamente 

corretas, sem questionar sua relação de representação da realidade. Nesta perspectiva, pode-se 

afirmar que muitas questões de âmbito machista são vistas como naturais, como o repúdio a 

garotas que optam por usar roupas curtas, ou a naturalização do “bullying” e do preconceito 

contra jovens homossexuais.  

 Como o machismo ainda não é um tema abordado como deveria – tanto em 

quantidade, quanto em qualidade -, pode-se deduzir que toda e qualquer informação que os 

jovens recebem a respeito desse tema são digeridas sem muitos questionamentos, uma vez 

que não são estimulados a refletir sobre isso. As questões de gênero, que tanto limitam o ser 

humano, também podem ser reforçadas pelas novelas se não houver senso crítico, tanto das 

emissoras quanto do público. 

 A título de exemplificação em relação ao poder dos telespectadores sobre a mídia – e 

vice-versa – podem-se citar as manifestações públicas contra o governo, que aconteceram em 

todo o Brasil em junho de 2013, e também em março de 2015. Elas são organizadas pelo 

público nas redes sociais, e tais eventos adquirem uma proporção tão grande, que a televisão 

se vê obrigada a transmiti-los, mesmo que façam recortes durante sua abordagem. Isso mostra 

que esta relação de poder não pode ser tratada com base na ideia de “preto no branco”, dada a 

complexidade do assunto. É necessário, a princípio, entender em qual medida a mídia molda 

os fatos antes de exibi-los, e também em qual medida o público busca se informar ou se 

manifestar. 

Esse poder de moldagem da realidade também pode ser encontrado nas telenovelas ou 

produções decorrentes do gênero. Na série-novela Malhação, por exemplo, comumente as 

personagens do sexo feminino são aquelas que ainda não perderam a virgindade e preocupam-

se em fazê-lo com a pessoa certa, no momento certo, enquanto as personagens do sexo 

masculino apresentam o “domínio da situação”. Ou seja, esse é um dos casos na série-novela 

onde há uma propagação de estereótipo de gênero, uma vez a mulher representa o papel 

incumbido de delicadeza e passividade, enquanto o homem é sinônimo de força e ação. Toda 

esta retratação não condiz com a realidade, mas pode influenciar os jovens a achar que sim. 

Não se pode esquecer que reforçar as “regras de conduta” que cabem a cada gênero também é 

um dos caminhos que levam ao machismo e à violência, uma vez que o estupro, por exemplo, 

é uma consequência da soberania do sexo masculino sobre o feminino.   
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O machismo é uma violência e sua reprodução afeta negativamente, e todos os dias, a 

vida de muitas mulheres e muitos homens. Os comentários grosseiros feitos por homens às 

mulheres na rua é apenas uma amostra de como o gênero masculino ainda é tido como o 

detentor do poder nas relações sociais. Esse tipo de detenção de poder é o mesmo que 

“justifica”, por exemplo, o feminicídio.  

A reconstrução da realidade via programas de televisão também pode afetar os pais e 

as mães e, indiretamente e consequentemente, seus filhos e filhas. Ao assistir a série-novela e 

– hipoteticamente – desenvolver uma visão errônea sobre os papéis de gênero, esta ideologia 

prejudicial à sociedade pode se tornar ainda mais naturalizada. Seguindo esta lógica, a família 

pode tentar impor o seu pensamento sobre seus filhos e filhas, o que deve limitar os seus 

comportamentos, ou até induzi-los a propagar e naturalizar ainda mais estas questões. 

 Uma das personagens escolhidas para análise é popularmente chamada de Fatinha, e 

caracteriza-se pelo uso de roupas curtas e por atitudes reprovadas pelos demais personagens 

da trama. No enredo ela foi retratada inicialmente, como o estereótipo de garota bonita que 

tem inteligência limitada, como se uma característica eliminasse outra. Contudo, ao longo dos 

episódios, Fatinha mostrou ser uma pessoa complexa – como qualquer outra -, e que sofre 

com esse tipo de pensamento limitador da sociedade, por isso buscando nas suas atitudes e 

com suas roupas, um caminho para contornar as regras e rebelar-se. Já o personagem Rafael 

carrega em si o estereótipo de garoto que não se enquadra nos padrões de masculinidade, e 

que sofre preconceito por ter sua sexualidade colocada em dúvida.  

 Para analisar como esses dois personagens – e os demais aspectos que os rodeiam – 

influenciam na concepção e na manutenção de atitudes machistas, a metodologia de pesquisa 

levou em conta a Análise de Conteúdo, a Análise de Discurso e o Estudo de Recepção. A 

técnica será o Grupo Focal (Focus Group), ou seja, um pequeno grupo de alunos será reunido 

para assistir algumas cenas da série-novela que retratam as situações que os dois personagens 

escolhidos viveram na trama. Além disso, será aplicado um questionário aos pais e mães dos 

adolescentes participantes do Grupo Focal, que também assistirão às cenas selecionadas e 

responderão perguntas pertinentes ao tema desta monografia. 

Para que esta monografia seja desenvolvida, será necessário, primeiramente, executar 

uma pesquisa qualitativa e bibliográfica para que os principais assuntos que giram em torno 

do tema principal sejam aprofundados. O referencial teórico será composto por obras e artigos 

de autores diversos, que discorrem sobre televisão, machismo e gêneros televisuais. 
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Entretanto, é fundamental ressaltar que esses são apenas os três conceitos principais e 

norteadores, e que deles se desprenderão outros. 

A construção de personagens, por exemplo, é uma das abordagens que deverá estar 

presente no trabalho, bem como o histórico do comportamento machista no Brasil. Ambos os 

tópicos servirão de embasamento para que, assim, as questões primordiais sejam debatidas e 

entendidas, sustentando a pesquisa. As temáticas que se desprendem da questão norteadora 

serão aprofundadas, com o auxílio de autores que já desenvolveram trabalhos, artigos e obras 

a elas referentes. 

 Antes da aplicação do Grupo Focal e do questionário, as cenas escolhidas serão 

destrinchadas e submetidas à Análise de Conteúdo, de acordo com as instruções propostas 

pela autora Laurence Bardin (1977), eu sua obra Análise de Conteúdo. Cada cena será descrita 

e analisada sob os critérios da autora, para que seja possível entender como se deu a 

construção de seu enredo, e qual a possível mensagem a ser entendida em suas entrelinhas. 

 Para o Grupo Focal, foram escolhidos três alunos e três alunas da Escola Estadual de 

Ensino Médio São Rafael, localizada em Flores da Cunha. Esta instituição foi escolhida por 

ser a única da cidade a oferecer o ensino médio aos estudantes, e isto acarreta a criação de 

turmas com alunos e alunas diversos e plurais. A autora Luciana Kind explica que, a partir de 

uma reflexão em grupo, os participantes da técnica conseguem desenvolver seus raciocínios 

de forma mais fácil. 

 

Os grupos focais utilizam a interação grupal para produzir dados e insights que 

seriam dificilmente conseguidos fora do grupo. Os dados obtidos, então, levam em 

conta o processo do grupo, tomados como maior do que a soma das opiniões, 

sentimentos e pontos de vista individuais em jogo. A despeito disso, o grupo focal 

conserva o caráter de técnica de coleta de dados, adequado, a priori, para 

investigações qualitativas. (KIND, 2004, p. 125). 
 

 Em suma, com o apontamento de Kind é possível perceber que a experiência em grupo 

permite que cada participante tenha acesso a outras formas de ver o mundo. Desta maneira, o 

raciocínio evolui com mais facilidade, o que torna o debate ainda mais enriquecedor, tanto 

para o âmbito da pesquisa, quanto para a experiência individual dos participantes. A aplicação 

de um questionário destinado aos pais e mães dos participantes do Grupo Focal também é 

uma das técnicas, e visa analisar qual o posicionamento da família em relação ao tema 

escolhido. 
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 Toda esta metodologia será posta em prática com o objetivo geral de analisar como o 

comportamento de dois personagens do enredo da edição de 2012 da Malhação – Fatinha e 

Rafael – afeta o seu público em relação ao machismo. Nesse âmbito, serão analisadas a 

construção das cenas e suas mensagens, a partir da Análise de Conteúdo, e também como o 

público as recebe, por meio da técnica do Grupo Focal. 

 Com esta metodologia, levantam-se algumas hipóteses. Uma delas refere-se à 

influência que as séries e as novelas – assim como os demais gêneros televisivos – têm sobre 

o público. De acordo com a receptividade dos participantes do Grupo Focal diante da exibição 

das cenas da série-novela Malhação, o público demonstrará se – e como – a ficção é capaz de 

interferir no modo como pensam, se relacionam, ou se comportam socialmente. Também há a 

possibilidade dos participantes se mostrarem relutantes em aderir à realidade reproduzida pela 

ficção. 

 O papel da televisão como educadora também faz parte das hipóteses da pesquisa. 

Supõe-se que os integrantes do Grupo Focal usarão o conteúdo desse veículo de comunicação 

como referência para embasar suas opiniões sobre o assunto discutido durante o estudo de 

recepção. Pode-se esperar, também, que eles apresentem resistência ao que é exibido na TV, e 

que busquem meios alternativos para justificar seus comentários e reflexões. 

A construção dos personagens da série-novela também é um assunto presente nas 

hipóteses desta pesquisa. Aqui, levantam-se as hipóteses de que os estudantes – bem como 

seus pais e mães – tomarão as características estereotipadas dos personagens como as mais 

relevantes, ou aprofundarão suas reflexões sobre esses. 

Supõe-se, ainda, que os participantes do Grupo Focal modifiquem – de forma negativa 

ou positiva – suas concepções de machismo e comportamento machista conforme o 

andamento da discussão, independentemente de suas posições iniciais. Espera-se que, à 

medida em que são feitas as reflexões, o grupo – tanto de jovens, quanto de seus pais e mães – 

abra sua mente em relação à realidade, e desprenda-se de seus preconceitos. 

Para os pais dos alunos participantes do Grupo Focal, as reações diante da exibição 

das cenas pré-selecionadas da série-novela Malhação podem seguir por três caminhos. Um 

deles é que os familiares mostrem-se conservadores, e relutem em aprofundar a reflexão sobre 

os personagens e suas atitudes. A segunda reação baseia-se na contradição, uma vez que é 

comum que pais aceitem as atitudes de terceiros, mesmo que as desaprovem, mas que não as 

permitam em seus filhos. Já a terceira hipótese é positiva. Nela, os pais mostrarão caráter 
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liberal e compreensivo, e tentarão pensar nos personagens além das “lentes” construídas pelo 

estereótipo, chegando, em suas reflexões, aos próprios filhos e filhas. 

 Além de refletir sobre o comportamento dos personagens e do público, observamos 

como a concepção de machismo ou comportamento machista se altera conforma o tema é 

debatido no Grupo Focal. Com isso, também esperava-se que o modo como a programação 

ficcional da televisão atinge o seu público fosse melhor compreendido, e que fosse observado 

como – e se – as séries e as novelas têm o poder de influenciar o público, de forma positiva ou 

negativa. 

 Esse trabalho monográfico também pretende trazer à tona o debate sobre machismo, 

que ainda não é abordado como deveria, tanto em questão de quantidade, quanto de qualidade. 

A reflexão sobre esse assunto é essencial para os adolescentes, que estão em uma fase de 

descobertas e de moldagem de suas personalidades, portanto, o estímulo a um pensamento 

que preza a igualdade de gênero é fundamental. Para a família, a questão também é relevante, 

uma vez que ela tem o poder de educar. Além disso, se os pais e as mães possuírem um 

pensamento machista, é possível que eles limitem o pensamento e os modos de seus 

adolescentes, que podem crescer com esta ideologia comportamental e, consequentemente, 

também irão prejudicar os demais. 

 Esta discussão também é fundamental para os jornalistas e outros profissionais que 

trabalham com comunicação. Afinal, suas funções envolvem informar as pessoas e contribuir 

para a formação de suas visões de mundo, e quando esse dever é feito com base na 

desigualdade de gênero, pode afetar negativamente o público. Além das questões pessoais, 

reconhecer a importância desse tipo de reflexão para os jornalistas é valorizar a 

responsabilidade social da profissão e valorizar o público. Em suma, estimular esse tipo de 

conversa é apostar no futuro. 

 Para que a monografia sobre a influência da edição de 2012 da série-novela Malhação 

sobre a concepção e a manutenção do machismo seja realizada, fez-se necessário executar 

uma pesquisa aprofundada sobre determinados assuntos que advêm do tema principal. Para 

que haja, nesse trabalho, coesão entre todos os vieses, bem como organização, será necessário 

que a pesquisa divida-se em capítulos – e subcapítulos, quando preciso – para explanar 

melhor as discussões. 

 Após esta introdução, que consiste no primeiro capítulo, haverá um apanhado geral 

sobre a história da televisão no Brasil (capítulo 2), no qual serão abordados desde a sua 
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linguagem, até o oligopólio da mídia existente no país. Há também subcapítulos sobre a 

história da telenovela e sua responsabilidade social. 

 A história e as características gerais da série-novela Malhação são abordadas no 

capítulo 3. Desse se desprendem os outros subcapítulos, que abordam a conceituação dos 

gêneros e formatos televisivos, o hibridismo na produção audiovisual e a relação entre os 

jovens e a televisão. Estas temáticas são essenciais para que seja esclarecido o porquê de a 

Malhação ter recebido, nesta monografia, a nomenclatura de “série-novela”, e também o 

porquê de ela ser um produto audiovisual cuja reflexão é essencial, uma vez que afeta o 

público jovem. 

No capítulo 4 o machismo é o tema principal. Nele é explanada a sua definição, e 

vários exemplos de comportamentos e atitudes machistas são mencionados e explicados para 

melhor compreensão sobre a abrangência do tema e sobre os seus malefícios à sociedade. Os 

fundamentos da ideologia e a construção social a partir da cultura são temas de seus 

subcapítulos, pois como o machismo pode ser enquadrado tanto no conceito de ideologia 

quanto no de cultura, é necessário abordar estas duas definições. Outro subcapítulo, ainda 

dentro da temática principal do machismo, aborda os conceitos da indústria cultural e a sua 

relação com o tema principal. 

 No capítulo 5, referente à metodologia de pesquisa, são apresentadas, esmiuçadas e 

analisadas as cenas da série-novela Malhação escolhidas para a exibição ao Grupo Focal. É 

nesse momento que os critérios da autora Laurence Bardin (1977) sobre Análise de Conteúdo 

serão utilizados para classificar as cenas.  

 Ainda no capítulo 5, constam todos os demais métodos e técnicas utilizados na 

pesquisa. Após a classificação, exploração e análise das cenas da Malhação – passos 

propostos por Bardin –, é abordada a formação e os resultados do Grupo Focal, a partir da 

Análise de Discurso. Por fim, a elaboração dos questionários, bem como as suas respostas, 

também são explorados sob o olhar da Análise de Discurso. 

 O capítulo 6, e último, é destinado às considerações finais desta monografia. Nesse 

momento as hipóteses são analisadas, e a questão norteadora foi – parcial ou completamente – 

resolvida. Ainda nesse capítulo, constam observações sobre o processo de pesquisa, e sobre 

como ele alcançou – ou não – os objetivos propostos inicialmente. 

 Com esta estruturação, será possível otimizar e facilitar o entendimento em relação ao 

conteúdo proposto por esta pesquisa sobre a influência exercida pela série-novela Malhação 
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para a concepção e a manutenção do comportamento machista em seu público. Desta forma, 

também é possível perceber o quão relevante e urgente se mostra uma pesquisa que aborde a 

desigualdade de gênero, o poder de influência da televisão e o comportamento do público 

diante do que lhe é transmitido. 

 Para compreensão detalhada da pesquisa, é preciso abordar individualmente cada viés 

que se desprende do tema principal. Portanto, o próximo capítulo, de número 2, dará início à 

abordagem do tema por meio da história da televisão e da telenovela, uma vez que é nesta 

plataforma e nesta classificação ficcional (além das séries) que se enquadra a Malhação, 

objeto de estudo desta monografia. 



2 A TELEVISÃO NO BRASIL 

 

A televisão é, hoje, um dos meios de comunicação mais populares no Brasil, e o seu 

advento aconteceu nos anos 1950, quando foi inaugurada a TV Tupi, com Assis 

Chateaubriand, seu idealizador, como será visto no capítulo seguinte. Além disso, serão 

abordadas sua história, as características de sua linguagem e a detenção de poder na mídia. 

 

2.1 A TELEVISÃO E O SEU ESPAÇO NAS FAMÍLIAS BRASILEIRAS 

 

A chegada da televisão no Brasil aconteceu nos anos 1950, e foi Assis Chateaubriand 

quem a trouxe ao país. Chatô, como era chamado pelos mais próximos, trabalhou desde a 

adolescência na área do Jornalismo, como consta no livro Chatô, o rei do Brasil (1994), 

biografia escrita por Fernando Morais. Personalidade ativa do âmbito jornalístico, em abril de 

1950 Chatô decidiu importar 200 aparelhos de televisão para o país para a primeira 

transmissão. Logo Chateaubriand inauguraria a TV Tupi, primeira emissora brasileira, cuja 

transmissão inicial aconteceu também em 1950. 

Antes de abordar seu cronograma histórico, é necessário ressaltar que um dos fatores 

que pode justificar o sucesso da televisão no país é que esse veículo não apenas leva à 

população informação e entretenimento, mas também imagens e sons para complementá-los. 

Aprofundando ainda mais a reflexão, Ellis Cashmore (1998) relaciona a linguagem da 

televisão com as formas primitivas de comunicação. 

 

Ela [a televisão] comunica suas mensagens por meio oral e visual, imagem e som; 

não pressupões outras habilidades ou capacidades de leitura, além de ser capaz de 

ver e entender uma linguagem. Ela mostra imagens e conta histórias e não pede nada 

à audiência, apenas que ela assista e ouça, mesmo que intermitentemente. 

(CASHMORE, 1998, p. 20). 

 

 O pensamento do autor é um meio de justificar a atração que as pessoas sentem pela 

televisão, uma vez que, a partir da comparação da linguagem televisiva com a linguagem 

primitiva, pode-se dizer que esta forma de comunicação é natural ao ser humano, 

estabelecendo uma relação de familiaridade quase que instantânea. Quanto à expectativa pela 

passividade da audiência apontada pelo autor, é necessário aprofundar-se melhor em tal 

análise, uma vez que as emissoras podem, sim, levar informação ao público sem esperar por 

uma reação, mas a questão também depende da postura do público, que pode se manifestar – 
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positiva ou negativamente – diante das transmissões, como veremos posteriormente, ainda 

nesse capítulo. 

De acordo com a cronologia apresentada no artigo Os programas de auditório na TV 

industrial: História e memória, de Patrícia Rocha Magalhães (2013), na época de seu 

surgimento, a televisão não era um meio acessível para todo o público. O aparelho, até então, 

era caro e tido como uma espécie de luxo, do qual apenas as famílias com melhores condições 

financeiras podiam usufruir. 

 Foi necessária uma década para que a televisão se popularizasse e chegasse ao 

domínio de todos. Seu surgimento representou um momento tão importante na história da 

comunicação brasileira, que desse fato originou-se a necessidade de criação de alguns 

estatutos. Segundo o artigo História da televisão: do analógico ao digital, dos autores Pablo 

Santos e Cristina Luz (2013), no dia 30 de maio de 1961 o Conselho Nacional de 

Telecomunicação (Contel), foi criado, pelo Decreto nº 50.666. Já o dia 27 de agosto do ano 

posterior foi marcado pela aprovação do Código Brasileiro de Telecomunicações. A criação 

destas medidas não foi exclusividade do ano de 1961: em 1962 foi fundada a Associação 

Brasileira das Emissoras de Rádio e TV (Abert), cujo objetivo é defender os direitos de 

proprietários de emissoras de rádio e televisão. 

 Ainda segundo Patrícia Magalhães (2013), a década de 60 também foi marcada pela 

popularização da televisão, uma vez que foi nesse período que o aparelho enfim sustentou um 

preço acessível. A programação desta época era quase majoritariamente formada por atrações 

regionais, que buscavam valorizar a cultura local. Os programas de auditório também tiveram 

sua cota na história da televisão nos anos 60, uma vez que foi nesse período em que eram 

transmitidos o Programa do Chacrinha – lembrado até hoje como marco da TV brasileira 

quanto à inovação da linguagem -, e o Programa Sílvio Santos, ainda transmitido. 

 As novelas também merecem ser lembradas como parte da história da televisão 

brasileira. Naquela época elas começaram a crescer – tanto em quantidade, quanto qualidade. 

Entre as décadas de 1970 e 1980, a grande popularização da televisão se mostrava mais 

iminente do que nunca. Uma das possíveis justificativas para tal afirmação é a exportação de 

novelas.  A Escrava Isaura (1976), por exemplo, foi uma das produções da Rede Globo e 

ocupou por muitos anos o posto de novela mais exportada da emissora. 

 Ao chegar nos anos 1990, também é possível observar como a exportação de novelas 

continuou mostrando a evolução da televisão brasileira. Éramos Seis (1994), adaptação feita 
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pelo Sistema Brasileiro de Televisão (SBT) do romance homônimo de Maria José Dupré, foi 

um dos exemplos do período. Ainda naquela década, pode-se afirmar que o sucesso foi 

concretizado. A inserção do telefone nos programas de auditório possibilitou o aumento da 

interatividade com o público, por exemplo, e o mercado das novelas apenas melhorou, sendo 

que várias obras desta época são exibidas novamente nos dias atuais, como Rainha da Sucata 

(1990) e outras que receberam remake1, como Mulheres de Areia, cuja versão mais conhecida 

é a de 1993. 

 No livro História da Televisão Brasileira, de Sérgio Mattos (2010), o autor comenta 

que a exportação de programas foi mais notória a partir da década de 1970. Ainda nesse 

período, a produção nacional cresceu a passou a substituir a programação internacional – 

como filmes, por exemplo –, que ocupavam grande parte das grades de programação. Como a 

exportação de novelas foi grande, deve-se a isto pelo menos uma parte do crescimento da 

programação de origem nacional na televisão brasileira. A história da telenovela, bem como a 

evolução de sua estética ao longo dos anos, será melhor abordada no subcapítulo 2.2, 

referente à produção ficcional de telenovelas no Brasil. 

 O sucesso da televisão, ainda na década de 1990, também pode ser observado nos 

números. De acordo com as pesquisas realizadas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) – que mediram o índice de residências com aparelhos de televisão à época 

–, o ano de 1992 registrou 74,62% da população brasileira com televisão. Já no ano de 1995, a 

porcentagem aumentou para 81,82%, e em 1999 a média já se encontrava em 88,23%. Com 

esse aumento gradual de um índice que, mesmo em 1992, já era positivo, é possível concluir 

que, com o passar do tempo, a TV foi apenas conquistando ainda mais o seu espaço nas 

famílias.  

 Além do panorama otimista das estatísticas, os anos 1990 também trouxeram a 

chegada da internet. Ainda de acordo com o apanhado histórico feito pela autora Patrícia 

Rocha Magalhães (2013), o surgimento da internet veio acompanhado de uma nova 

linguagem.  

 

Assim, na sociedade atual, ou a televisão se adequava à nova mídia que vinha 

ganhando espaço, ou ficaria para trás. O difícil nesse trajeto foi buscar uma forma de 

conseguir manter-se atingindo a população. Não adiantava simplesmente transpor a 

linguagem da televisão para a internet, como aconteceu outrora no rádio. Também 

não bastava usar a Web como cartaz eletrônico da programação de uma emissora. 

                                                 
1 Termo utilizado para se referir a refilmagens 
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Era necessário ter um site ou portal que envolvesse os internautas com informação, 

ou entretenimento. (MAGALHÃES, 2013, p. 2). 

 

 Sua conclusão a respeito da chegada da internet e de como isso afetou a televisão 

sugere que a TV deveria usar a web como complemento da sua plataforma, e não apenas 

como um auxiliar separado. Estas novas possibilidades tecnológicas fizeram com que os anos 

2000 seguissem na mesma linha evolutiva. O IBGE mostrou, por meio de uma pesquisa 

realizada em 2010, que 97% das famílias brasileiras possuem pelo menos um aparelho de 

televisão em casa. 

 O processo de digitalização, por exemplo, mostra como a televisão soube se apropriar 

dos caminhos abertos pela tecnologia. A TV Digital começou a ser estudada ainda nos anos 

1980, segundo o artigo TV Digital Interativa: Conceitos e Tecnologias, de Carlos Montez e 

Valdecir Becker (2004). A princípio, esta nova modalidade preza pelo aumento da qualidade 

de áudio e vídeo. 

 Ainda de acordo com os autores Montez e Becker (2004), a conservação da qualidade 

do sinal é uma das vantagens mais perceptíveis da transmissão por meio do sistema digital. 

Para mencionar os termos técnicos, pode-se citar o fato de que uma transmissão analógica 

possui 330 linhas horizontais no canal de recepção, enquanto o modo digital conta com um 

número superior a 400. Os sinais de som e imagens, por sua vez, representam-se por uma 

sequência de bits, e isto livra a transmissão dos tradicionais ruídos, “chuviscos” e 

“fantasmas”. 

 Deve-se lembrar, também, um dos serviços mais importantes oferecidos pela TV 

Digital: o acesso à internet. Esta “parceria”, que transforma a televisão em telecomputador, 

permite que ela seja assistida em computadores e celulares – desde que esses estejam 

equipados para recebê-la – e também em veículos de transporte, que até então encontravam 

dificuldade em oferecer esse tipo de serviço devido ao movimento, que acarretava na 

diminuição da qualidade das imagens. A TV Digital também oferece vantagens às emissoras, 

uma vez que com ela é possível obter dados mais precisos de audiência, além do benefício 

fundamental: a otimização da interação entre a emissora e o público. 

 Além das vantagens técnicas que orbitam a implementação da TV digital, existe ainda 

a questão da inclusão social. Para exemplificar tal afirmação pode-se mencionar o professor e 

autor André Barbosa Filho, que faz parte da equipe que desenvolve o Projeto Brasil 4D na TV 

Digital. Em uma palestra sobre o tema realizada na Aula Inaugural do Centro de Ciências 
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Sociais da Universidade de Caxias do Sul, no dia 17 de março de 2015, Barbosa explicou que 

o projeto consiste em tornar a TV digital tão interativa quanto a internet, para tornar possível a 

solicitação de serviços – como agendamento de consultas médicas, por exemplo – por meio de 

comandos executados com o controle remoto. A iniciativa visa atender as famílias 

beneficiárias do programa Bolsa Família, a fim de facilitar a vida de pessoas carentes. 

 A partir da observação das estatísticas relacionadas à televisão, e de como há tantos 

fatores envolvidos na construção e exibição de seus programas, é pertinente deduzir que esse 

veículo tem o poder de exercer alguma influência sobre o seu público, seja ela boa ou ruim. 

Na obra Os Exercícios do Ver, os autores Jesús Martín-Barbero e Germán Rey (2001) 

refletem sobre como a mensagem emitida na televisão pode atingir o telespectador. 

 

[...] e o lugar estratégico que a televisão ocupa nas dinâmicas da cultura cotidiana 

das maiorias, na transformação das sensibilidades, nos modos de construir 

imaginários e identidades. Pois, encante-nos ou nos dê asco, a televisão constitui 

hoje, simultaneamente, o mais sofisticado dispositivo de moldagem e deformação do 

cotidiano e dos gostos populares. (MARTÍN-BARBERO E REY, 2001, p. 26). 

 

 Ainda no campo dos efeitos da mensagem emitida pela televisão e sua influência sobre 

o público, pode-se voltar à discussão anterior, na qual o autor Cashmore (1998) levanta a 

questão de que a televisão é um meio de comunicação que não espera nada de seu público. 

Mesmo reconhecendo que muitos teóricos “exageram” ao defender ou culpar a televisão a 

partir dos efeitos sofridos pelo público, o autor pondera, assim como Martín-Barbero e Rey 

(2001), que a televisão interfere na visão de mundo de seus telespectadores. Cashmore (1998, 

p. 14) afirma que “[...] é mais do que uma transmissão: afeta a nossa experiência do mundo ao 

proporcionar mapas culturais, guias de referência que nos ajudam a enquadrar as nossas 

interpretações e nossas respostas”. 

 A partir desta concepção desses autores a respeito das consequências do discurso 

televisivo, é correto afirmar que, de alguma forma – em grande ou pequena escala -, a 

televisão molda a visão de mundo de seus telespectadores, consequentemente auxiliando na 

moldagem de suas atitudes e, por fim, ajudando na configuração da sociedade na qual estão 

inseridos. O autor Arlindo Machado (2000) também concorda com a opinião proposta por 

Cashmore, Martín-Barbero e Rey, uma vez que reconhece o surgimento da TV como um 

importante fenômeno cultural. 
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A despeito de todos os discursos popularescos e mercadológicos que tentaram e 

ainda tentam explicá-la, a televisão acumulou, nestes últimos cinquenta anos de sua 

história, um repertório de obras criativas muito maior do que normalmente se supõe, 

um repertório suficientemente denso e amplo para que se possa incluí-la sem esforço 

entre os fenômenos culturais mais importantes de nosso tempo. (MACHADO, 2000, 

p. 15). 

 

 O apontamento de Machado (2000) mostra que, assim como os autores anteriores, ele 

compartilha da ideia de que apesar de todas as pesquisas que giram em torno do discurso 

emitido pela televisão, é certo o fato de que ela se tornou parte de nossa cultura, e que isso diz 

muito sobre modos de recepção e também sobre o comportamento do telespectador.  

 Considerando esse poder de influência, é necessário voltar a atenção para aqueles que 

estão à frente das emissoras, uma vez que eles dispõem da oportunidade de moldar os 

discursos que chegarão ao público. Com o intuito de listar as famílias que comandam as 

emissoras, e indicar em quais áreas do Brasil suas emissoras são mais atuantes, foi criado o 

site “Donos da Mídia”.  

 De acordo com a descrição encontrada no site, o projeto é uma compilação de dados 

públicos oferecidos pelos grupos de comunicação, com o objetivo de estabelecer um 

panorama completo da mídia no país. Esta reunião de informações engloba emissoras e 

retransmissoras de TV; canais de TV por assinatura; rádios AM, FM, comunitárias; além das 

principais revistas e jornais impressos do Brasil. 

 O projeto, que busca tornar transparente o quadro da comunicação social brasileira, foi 

idealizado na década de 1980, por um jornalista chamado Daniel Herz. Porém, torná-lo 

público só foi possível após a chegada de recursos tecnológicos que viabilizaram o plano. O 

site aponta que a Rede Globo possui 340 veículos – em todas as áreas da comunicação – 

espalhados pelo país. Já o SBT conta com 195 veículos, enquanto a Band espalhou 166 

empresas pelo Brasil. A Record ocupa o 4º lugar desse ranking, uma vez que apresenta 142 

veículos, e a EBC aparece na 5ª colocação, com 95 veículos. 

Além dos dados destas cinco emissoras específicas, o projeto informa que, no Brasil, 

há 41 grupos que dispõem de abrangência nacional, e que 551 é o número de veículos 

controlados por eles. Considerando os dados fornecidos pelo site, é plausível afirmar que a 

comunicação social no país vive um oligopólio. Isto significa que há pouca gente à frente de 

uma demanda enorme que são os serviços da mídia, ou seja, as famílias desses grandes grupos 

de comunicação têm o poder de controlar a mídia brasileira.  
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 A Rede Globo, por exemplo, pertence à família Marinho, enquanto a Rede Record fica 

por conta de Edir Macedo e demais bispos da Igreja Universal do Reino de Deus. A família 

Saad é responsável pelo controle da Band, e a conhecida família Abravanel é proprietária o 

SBT. Já a RedeTV! pertence às famílias Dallevo e Carvalho. 

 Ainda em relação a esse oligopólio, também é possível questionar o conceito de 

pluralidade nas mídias. Como os veículos de comunicação têm, em essência, a função de 

informar e entreter o público, é justo que esses façam o necessário para que os telespectadores 

se sintam representados pela televisão. No livro Dos meios às mediações, o autor Martín-

Barbero (2013) questiona a relevância que a pluralidade tem diante dos outros fatores – como 

avanços tecnológicos – que envolvem o fazer televisivo. 

 

Quanto à relação dos “usuários” com a televisão, no que diz respeito às grandes 

maiorias, não só na América Latina, mas também na Europa, as mudanças de oferta, 

apesar da propaganda sobre a descentralização e a pluralização, parecem apontar 

para um aprofundamento da estratificação social, pois a oferta diferenciada dos 

produtos de vídeo está ligada ao poder aquisitivo dos indivíduos. A única coisa que 

parece importar decisivamente para os produtores e “programadores” das 

tecnologias de vídeos é a inovação tecnológica, enquanto o uso social daquelas 

potencialidades técnicas parece estar fora de seu interesse. (RICHIERI apud 

MARTÍN-BARBERO, 2013, p. 294). 

 Desta forma, Martín-Barbero (2013) questiona os interesses de quem está por trás da 

programação que vai ao ar pela televisão, uma vez que percebe como a questão social, muitas 

vezes, é deixada de lado. Uma das razões que podem “justificar” tal descaso, segundo a 

análise do autor, é a priorização de outros fatores, como o aprimoramento de suas técnicas. 

Afinal, quando uma emissora oferece uma programação que apresenta uma qualidade técnica 

considerável, é possível que a sua credibilidade aumente. O autor Sérgio Mattos (2010) 

também reflete sobre a influência que a programação da televisão brasileira sofre de acordo 

com quem está em seu controle. 

 

No Brasil, as condições internas têm exercido sobre os veículos de massa influência 

muito mais forte do que os fatores externos. [...] a indústria publicitária tem refletido 

não apenas a forma particular de desenvolvimento dependente do país, mas ainda os 

interesses políticos de quem está no exercício do poder, como ocorreu durante o 

longo período da ditadura militar de 1964 a 1985. (MATTOS, 2010, p. 9). 

 

 O autor utiliza-se do período da ditadura para exemplificar como a mídia tem o poder 

de moldar a abordagem dada aos assuntos transmitidos. Assim como Martín-Barbero (2013), 
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mas sob outra perspectiva, Mattos (2010) acredita que é válido questionar a intenção a partir 

da qual a programação da televisão é construída. 

 Com base na discussão sobre o controle que os donos da mídia têm – e que os 

oportuniza a moldar a mensagem que é transmitida ao público -, é possível adentrar o campo 

da linguagem audiovisual. Para informar – seja parcial ou imparcialmente -, é necessário estar 

atento a uma série de fatores, como o cuidado com o texto, a sonoplastia, o jogo de câmeras, o 

tipo de público e até mesmo a aparência de quem está na frente das câmeras. 

 Todos esses fatores, quando unidos, resultam na mensagem que será transmitida, e o 

seu efeito sobre o público varia de acordo com as prioridades com as quais ela foi 

desenvolvida, e também como o público reagirá diante dela. Se o autor Martín-Barbero (2013) 

pondera que a qualidade técnica da televisão é, por diversas vezes, tomada como prioridade, o 

autor Arlindo Machado (2000) traz à tona a discussão que indica o quão importante é a 

qualidade para moldagem e eficácia de transmissão de seu discurso. 

 

Numa sociedade heterogênea e complexa, em que não existe – felizmente – nenhum 

consenso sobre a natureza do meio, sobre seu papel na sociedade e sobre o modo 

como devem interagir produtores e receptores, uma televisão de qualidade deve ser 

capaz de equacionar uma variedade muito grande de valores e oferecer propostas 

que sintetizem o maior número possível de “qualidades”. (MACHADO, 2000, p. 7). 

 Nesse apontamento de Machado (2000), é possível perceber que o autor elucida o 

pensamento de que a partir do momento em que uma emissora consegue atingir determinado 

padrão de qualidade em relação aos fatores citados anteriormente, ela se torna capaz de evocar 

em seu público uma reação que pode contribuir para as suas concepções sobre o mundo e 

sobre os assuntos que fazem parte dele. Os autores Martín-Barbero e Rey (2001) também 

partilham desse pensamento. 

 

A significação social das mídias está mudando. Junto com a sua capacidade de 

representar o social e construir a atualidade, persiste sua função socializadora e de 

formação das culturas políticas. Entrelaçadas com a história das sociedades 

modernas, as mídias, além de “mostrar” como vão ocorrendo as mudanças, as 

acompanham. (MARTÍN-BARBERO E REY, 2001, p. 73). 

 

 Unindo os pontos de vista desses autores, não se pode deixar de ponderar sobre a 

responsabilidade social que a televisão carrega em seus serviços. Com a sua evolução 

histórica e, consequentemente, evolução técnica, é possível afirmar que a televisão, hoje, faz 
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parte do cotidiano da população. Esse é um fato com o qual concorda o autor Muniz Sodré 

(1978). 

 

A televisão, ao contrário [do rádio], não veio atender a nenhuma espera específica e 

preexistente da comunicação social. Surgiu diretamente do meio técnico, como 

resultado da crescente autonomia dos bens eletrônicos (do mercado) com relação às 

reais carências humanas. A televisão é uma técnica, um eletrodoméstico, em busca 

de necessidades que a legitimem socialmente. (SODRÉ, 1978, p. 15). 

A fala de Sodré (1978) busca explicar que, quando a televisão surgiu, não havia 

nenhuma expectativa tão grande e específica por parte do público em relação aos meios de 

comunicação, o que pode justificar, em parte, o seu crescimento. Além disso, o autor comenta 

o fato de que o seu surgimento representou uma evolução tão grande na área da comunicação, 

que hoje a televisão conquistou seu espaço não apenas como mídia, mas até mesmo como 

bem eletrônico. 

Sua capacidade de influência, e o fato de que a TV brasileira é comandada por poucos, 

são alguns dos fatores que justificam os estudos em torno desse veículo de comunicação. 

Afinal, não se pode negar que o surgimento da televisão representou um marco na história 

brasileira – e mundial -, e que até hoje podemos sentir os seus efeitos, como sociedade. 

 Ao contrário desses autores, que dão ênfase ao papel da televisão no âmbito da 

manipulação da mensagem emitida, Dominique Wolton (1990), em seu livro Elogio do 

Grande Público, questiona o papel que o público tem nessa relação de emissor e receptor. 

A televisão [...] é o espelho da sociedade. Se ela é seu espelho, isso significa que a 

sociedade se vê — no sentido mais forte do pronome reflexivo — através da 

televisão, que esta lhe oferece uma representação de si mesma. E ao fazer a 

sociedade refletir-se, a televisão cria não apenas uma imagem e uma representação, 

mas oferece um laço a todos aqueles que a assistem simultaneamente. Ela é, além 

disso, um dos únicos exemplos em que essa sociedade se reflete, permitindo que 

cada um tenha acesso a essa representação. (WOLTON, 1990, p. 124). 

 

 

 Nesta passagem, o autor sugere o quão grande é o papel do público nos processos de 

construção da programação da TV brasileira. O seu apontamento conduz à ideia de que a 

forma como a televisão é capaz de refletir a realidade da sociedade para qual ela transmite as 

suas mensagens é capaz de criar um “laço” entre ambas as partes, por meio da qual o acesso 

aos papeis de cada uma é liberado. O autor explica que existe mais de um tipo de televisão e, 

portanto, mais de um tipo de público.  
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Mas o perigo de uma televisão de elite ou de uma "televisão de duas marchas" é 

ainda mais evidente. É, realmente, a legitimação da existência de duas categorias de 

público! Chegaremos assim a duas ou três classes de televisão, como existem duas 

ou três classes de trem ou de avião; cada público com a televisão "que merece". 

Podemos perceber o que há de loucamente emancipador nessa ideia (sic). 

(WOLTON, 1990, p. 193). 

 

 Com esta reflexão, Wolton (1990) incita a pensar que o público não é apenas uma 

massa passiva, que receberá as mensagens emitidas pela televisão sem refleti-las e aplicar a 

elas suas próprias interpretações. Diante das posições de autores como Martín-Barbero (2013) 

e Sodré (1978), que responsabilizam a televisão pela construção muitas vezes tendenciosa de 

seus programas, e diante da posição de Wolton, que mostra que o público não absorve tudo 

sem questionar ou refletir, é necessário compreender que a relação existente entre a televisão 

e o público não pode ser tratada por apenas um ponto de vista, dada a sua complexidade. 

 A televisão – como veículo representativo da indústria cultural, inserida no sistema 

capitalista que visa o lucro por meio de venda de produtos, como a notícia, por exemplo -, de 

fato tem a sua parcela de responsabilidade, e não raro é possível deparar-se com, por exemplo, 

telejornais que, ao “recortarem” as informações para que caibam no tempo de transmissão, 

dão aos fatos abordagens próprias, muitas vezes carregadas de intenções tendenciosas. A 

indústria cultural também é um tópico que será discutido posteriormente no capítulo 4. 

Exemplo de parcialidade por parte da televisão foi o modo como a mídia “se 

comportou” durante o período em que o Brasil sofreu com o regime militar (1964 a 1985). 

Como aponta Mattos (1990), os meios de comunicação de massa, inclusive a televisão, foram 

de grande auxílio para influenciar a população a respeito das medidas que haviam sido 

tomadas pelo governo da época. 

 Entretanto, não se pode negar, como sugere Wolton (1990), que o público também 

dispõe de poder. Acreditar que o público é passivo é subestimar a sua capacidade, e pode-se 

usar as manifestações organizadas via redes sociais como um exemplo de empoderamento do 

público. Uma destas ocasiões foi em junho de 2013, quando foram organizados protestos nas 

redes sociais para questionar ações do governo. As manifestações aconteceram por todo o 

Brasil e a movimentação foi tão grande que a mídia se deparou com o dever de noticiá-las – 

mesmo que com a abordagem desejada pelos veículos ou ditada por sua linha editorial. Ainda 

nesse exemplo, é possível observar como a mídia pode dar um recorte específico a algum 

evento, uma vez que um ato proposto pelo público tomou conta das ruas do país e foi 

noticiado em inúmeros telejornais, mas também teve abordagens distintas em cada um deles, e 
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até mesmo abordagens distintas na cobertura das manifestações de junho de 2013, e nas 

manifestações que aconteceram em março de 2015, na qual as pessoas se organizaram 

também via redes sociais para pedir o Impeachment da “Presidenta” Dilma Rousseff. 

 É por ser um veículo de comunicação de grande alcance, e por ter com seu público 

uma relação complexa de “troca interpretativa” que a televisão tem sua carga de importância 

nesta pesquisa monográfica. Para analisar como o público da série-novela Malhação – uma de 

suas atrações – recebe esse produto, é necessário compreender como esta relação não se 

resume a “certo” e “errado”. 

 Parte da programação televisual que é responsável por estabelecer uma relação de 

identificação com o público são as telenovelas. O ser humano é, por natureza, atraído por 

histórias de ficção, e esse gênero televisivo tem grande alcance e repercussão entre os 

telespectadores. É por esse motivo que o subcapítulo seguinte busca melhor abordar a questão 

da telenovela. 

 

2.2 TELENOVELAS: HISTÓRIA, CULTURA, E RESPONSABILIDADE SOCIAL 

 

 A série-novela Malhação, apesar de apresentar características pertinentes ao gênero 

das séries, tem fortes peculiaridades que lhe permitem ter a telenovela em sua categorização. 

Este último gênero tem marcado fortemente a sua presença na televisão brasileira desde as 

primeiras décadas do seu surgimento, e é por este motivo que esse subcapítulo é destinado a 

abordar sua história e esclarecer, de melhor maneira, qual o seu papel na cultura brasileira e 

qual a sua carga de responsabilidade social. 

 Para compreender o início da história das telenovelas no Brasil, é preciso voltar à 

década de 1930, nos Estados Unidos. De acordo com o apanhado histórico do livro 

Hollywood brasileira: panorama da telenovela no Brasil, de Mauro Alencar (2002), foi 

naquela década que as empresas que fabricavam sabonetes perceberam que as novelas – que 

até então eram radiofônicas – eram uma boa alternativa para conquistar a atenção de seus 

ouvintes. Foi então que surgiu, nos EUA, a primeira radionovela: Painted Dreams, escrita e 

protagonizada por Irna Phillips. Tais novelas foram chamadas de soap opera, “ópera de 

sabão”, em tradução livre. 

 Ainda de acordo com Alencar (2002), a origem da produção de telenovelas brasileiras 

está em Cuba. Esse país, devido à sua proximidade com Miami, percebeu o sucesso das soap 
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operas e decidiu adotar tal estratégia. Entretanto, a tradição cubana era voltada para o 

folhetim, portanto, foi nesse formato que as novelas começaram a apontar no Brasil. De 

acordo com o artigo Melodrama, folhetim e telenovela, de Flávio Luiz Porto e Silva (2005), o 

folhetim teve sua origem na França, no século XIX, e a sua repercussão espalhou-se pela 

América, atingindo e conquistando principalmente a América Latina. Os folhetins eram 

histórias ficcionais publicadas, principalmente, em jornais. Elas eram divididas em capítulos 

sequenciais, e abordavam temas como amor, poder e a luta entre o bem e o mal. 

 A Gessy-Lever e a Colgate-Palmolive, por exemplo, eram duas das empresas que 

começaram a produzir novelas em Cuba, e depois expandiram para todo o continente 

americano. Já naquela época o Brasil era um país leitor de folhetins. Joaquim Manuel de 

Macedo e José de Alencar eram dois dos autores que transitavam por esse tipo de literatura. 

 O gosto por esse formato ficcional, segundo Alencar (2002), fez com que as 

telenovelas argentinas – feitas para servirem como publicidade para determinados produtos – 

fossem importadas para o país, para serem exibidas diariamente. À época, o elenco das 

telenovelas era formado quase que unicamente por mulheres – e as suas temáticas também 

faziam alusão ao “mundo feminino” -, estratégia desenvolvida para fazer com que seus 

maridos adquirissem as mercadorias divulgadas. 

 Foi quando a audiência destas importações alcançou também o público infantil e 

masculino que as primeiras produções nacionais surgiram. Alencar (2002) lista duas 

telenovelas que marcaram esse período: Beto Rockfeller (1968), exibida pela TV Tupi, e 

Irmãos Coragem (1970), produto da Rede Globo. Alencar (2002, p. 17) considera esta fase 

como o “início da liderança da Globo e da modernização e industrialização da telenovela 

como espaço público para debates”.  

 O apanhado histórico de Alencar (2002) também lembra a primeira telenovela feita em 

território brasileiro, chamada Sua vida me pertence, transmitida em 1951, ao vivo. A 

produção teve 15 capítulos, e foi ao ar duas vezes por semana. O autor ainda lembra que foi 

nesta telenovela que aconteceu o primeiro beijo da televisão brasileira. Naquela época 

também havia a produção dos teleteatros. Entre as décadas de 1950 e 1960, textos teatrais ou 

da literatura em geral eram adaptados para a televisão. Nesse ramo, destaca-se o Grande 

Teatro Tupi e o Teleteatro Cacilda Becker. 

Artur da Távola (1996) esclarece que, na época, era praticamente inviável manter uma 

telenovela de capítulos diários. Afinal, os anos 1950 foram marcados como o período em que 
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os folhetins ainda estavam em processo de adaptação para a televisão, e as produções eram 

apenas um “esboço”. Também deve-se ressaltar que as condições para manter uma quantidade 

alta de capítulos eram precárias, já que o videoteipe ainda não havia chegado ao Brasil, e não 

havia mercado que pudesse custear trabalhos que oferecessem qualidade visual, dramatúrgica 

e técnica. 

 Na década de 1960, segundo os resgates históricos de Alencar (2002), foi ao ar a 

primeira telenovela diária da televisão brasileira, chamada 25499 Ocupado (1963). A 

produção era uma adaptação da obra argentina 0597 da Ocupado, de Alberto Migré. Pode-se 

dizer que esta telenovela foi como o “pontapé inicial” para as demais produções, uma vez que 

depois dela a quantidade de telenovelas diárias e nacionais aumentou. Aqueles que dizem 

amar-se e Corações em Conflito são outras produções que foram ar também em 1963. Ainda 

segundo o autor, todos esses títulos estrearam na TV Excelsior. 

 Távola (1963) destaca o surgimento do TV de Vanguarda, em São Paulo, como um 

dos marcos para a televisão brasileira à época. Ele foi um teleteatro que permaneceu no ar 

durante 15 anos, e encenou tanto peças nacionais quanto internacionais. Esse tipo de 

programação é ideal para lembrar como a televisão sofreu influências do rádio e do teleteatro 

ao longo de seu desenvolvimento. No Teleteatro, por exemplo, e como ressalta o autor, a 

televisão buscava referências nos recursos do rádio, e para o âmbito estético espelhava-se no 

cinema. Foi desta forma que a televisão se mostrou um veículo que encontrou nas 

experimentações – e nas referências a outros meios – um caminho que lhe permitiu encontrar 

uma linguagem própria.  

 Ainda com as ponderações de Távola (1963) acerca do TV de Vanguarda, pode-se ter 

uma básica noção de como foi a trajetória da televisão e sua fase de experimentações. O 

planejamento das peças, por exemplo, deveria adaptar-se aos atores e às atrizes disponíveis 

para o trabalho, portanto, os textos é que deveriam se adequar aos personagens, não o 

contrário. O machismo, que será melhor abordado no capítulo 4, também era um empecilho 

que já existia naquele período, uma vez que George Durst, um dos diretores da época, 

acreditava que atores eram melhores do que atrizes, e adaptava os textos e as cenas para que a 

figura masculina prevalecesse.  

 Nos anos 1970, a produção de novelas já era notória, e algumas são lembradas até 

hoje, como O Bem-Amado (1973), que representa uma evolução para a história da telenovela 

brasileira, uma vez que foi a primeira exibida em cores e a primeira a ser produto de 
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exportação. Também pode-se citar Gabriela (1975), que foi ao ar no ano em que a Rede 

Globo, segundo Alencar (2002), comemorava dez anos de existência e cinco de liderança 

nacional. A telenovela foi uma adaptação do diretor George Durst para o romance Gabriela, 

cravo e canela, de Jorge Amado. Gabriela também é uma das produções mais lembradas até 

hoje, e já recebeu “remakes”. A exportação teve destaque naquela época, uma vez que em 

1976 foi ao ar A Escrava Isaura, telenovela que ocupou durante anos o posto de produção 

mais exportada da Rede Globo. 

 Alencar (2002) lembra da década de 1980 como o período em que o humor foi 

oficializado no âmbito das telenovelas. O responsável por esse feito foi Sílvio de Abreu que, 

com a colaboração de Carlos Lombardi, deu vida à novela Guerra dos Sexos (1983), que 

passou a ser considerada como um dos melhores produtos feitos pela televisão, e que também 

foi transformada em “remake”, em 2013.  

Naquela época, alguns atores e atrizes consagrados até hoje já marcavam presença 

nestas produções. A icônica Dercy Gonçalves, por exemplo, fez parte do elenco de Que rei 

sou eu? (1989), e também pode-se destacar a participação de Lima Duarte em Roque 

Santeiro, exibida em 1985. 

Na década de 1990, a força com que a telenovela conquistou espaço na casa dos 

brasileiros e brasileiras se mantém praticamente intacta. Alencar (2002) destaca a presença de 

produções mexicanas no cenário ficcional brasileiro. Vindas principalmente da Televisa, no 

México, as produções do exterior começaram a ganhar força na segunda metade da década de 

1990, e são reproduzidas até hoje. Maria do Bairro, Maria Mercedes e Marimar, todas 

protagonizadas pela atriz Thalía Ariadne, são alguns dos exemplos de novelas mexicanas que 

surgiram naquela época e que, até então, já foram reexibidas diversas vezes. 

O trabalho do passado volta à tona em 1990. Mulheres de Areia, por exemplo, teve sua 

primeira versão exibida em 1973, mas voltou à televisão em 1993 com grande sucesso, e esta 

versão é a que ficou mais reconhecida na história da telenovela brasileira. O Rei do Gado 

(1996) é outro sucesso que marcou época, e que é retransmitido, em 2015, na Rede Globo. A 

série-novela Malhação também foi uma produção que nasceu naquela década, em 1995. A sua 

temática voltada para o público jovem veio como uma novidade para a televisão brasileira, e 

desde então tem recebido uma nova edição a cada ano. É claro que, ao longo desse tempo, a 

série-novela passou por mudanças em sua estruturação, e é também por esse motivo que a 

atração será o tema do capítulo 3. 
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Os anos 2000 chegaram e o índice de sucesso das telenovelas aumentou. De acordo 

com Alencar (2002), os índices de audiência das telenovelas nesta época foram altíssimos, 

ultrapassando 60 pontos. Outro fato que o autor elenca para ilustrar o crescimento das 

telenovelas brasileiras nos anos 2000 diz respeito à telenovela Laços de Família (2000), na 

qual a personagem Camila (vivida por Carolina Dieckmann) é portadora de leucemia. O 

levantamento desta questão social, bem como o estímulo à doação de medula, fez com que o 

índice de cadastros no Registro Brasileiro de Doadores Voluntários de Medula Óssea 

(Redome) saltasse de 20 para 900 por mês, ou seja, um crescimento de 4.400% no número de 

interessados em doar medula. 

Avenida Brasil, por exemplo, foi exibida em 2012, e mesmo dois anos depois ela 

continuou gerando lucros para a Rede Globo. Conquistou o posto de novela mais exportada 

da emissora, e foi licenciada para 130 países, além de ter recebido dublagens em 19 idiomas. 

De acordo com uma notícia no site Uol Televisão2, a atração chegou a aumentar a audiência 

de emissoras estrangeiras. 

Durante todos esses anos, é possível afirmar que a Rede Globo, por meio de suas 

telenovelas, já explorou uma gama de variedades temáticas. Cada telenovela é uma espécie de 

representação da realidade, e isso acarreta em uma grande carga de responsabilidade, já que 

para reproduzir a vida real, é preciso que haja representatividade e determinada consciência 

sobre os aspectos sociais. Compreender seus marcos históricos é o mesmo que compreender 

apenas uma pequena parte do que cerca a sua evolução, uma vez que das telenovelas também 

se desprendem a responsabilidade social, as técnicas e as linguagens, vieses que serão 

explanados no tópico seguinte. 

 

2.2.1 As telenovelas como agentes da responsabilidade social 

 

 O aumento na produção das telenovelas desde os anos 1950 diz muito sobre o público 

que tem a televisão como principal veículo de comunicação. Tantas produções, “remakes” e 

atrações exportadas não existiriam se não houvesse, por parte dos telespectadores, uma 

postura receptiva. Esse tipo de recepção implica em lembrar que, por representar a realidade 

(ou parte dela), as novelas têm uma carga de responsabilidade social, e o modo como são 

                                                 
2 Notícia disponível em <http://televisao.uol.com.br/noticias/redacao/2014/07/08/vista-por-130-paises-avenida-

brasil-e-a-novela-mais-exportada-da-globo.htm>. Acesso em: 21 abr. 2015. 
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construídas, bem como as temáticas abordadas, podem causar inúmeras interpretações por 

parte do público.  

Tais interpretações, por sua vez, podem contribuir para a visão de mundo de cada 

telespectador, e cada atitude individual pode ser somada à conduta massiva, formando então 

uma cultura. Sob esta lógica, é passível afirmar que uma telenovela, assim como os demais 

programas de televisão, tem o poder de influenciar na construção da cultura na qual 

determinado grupo está inserido. A cultura, segundo Lúcia Santaella (2003), é a parte do 

ambiente que vivemos que é construída por nós mesmos, por meio de hábitos e costumes. A 

definição de cultura é ampla e será melhor abordada no capítulo 4. 

 De acordo com a autora Sílvia Helena Simões Borelli (2005), coautora do livro Rede 

Globo: 40 anos de poder e hegemonia, a televisão brasileira é sustentada por três pilares: 

telejornalismo, variedades e teledramaturgia. No subcapítulo anterior foi possível observar o 

desenvolvimento histórico das telenovelas, e tamanha abrangência não teria sido possível sem 

a aceitação do público. Seu alcance é tão grande que assistir às telenovelas se tornou um 

hábito elevado quase ao nível de sinônimo para assistir à televisão. 

 

Atribui-se [...] a possibilidade de se ter fixado, no Brasil, um hábito de ver TV; 

hábito coletivo de assistir à televisão em família, com ofertas de programações e 

horários reforçando-se mutuamente: o público em geral, mesmo que dividido por 

interesses variados, acompanha a primeira telenovela enquanto espera o telejornal e 

assiste ao telejornal enquanto aguarda a próxima telenovela. (BORELLI, 2005, p. 

188). 

 

 Ao levantar a questão sobre como o hábito de assistir às telenovelas se tornou tão 

indispensável e comum nos dias de hoje, é possível deduzir que esta grande recepção por 

parte do público vem acompanhada de interpretações. Para que isso aconteça, é necessário 

que os telespectadores se identifiquem com o que lhes é transmitido durante os capítulos. 

Borelli (2005) aponta que a linguagem utilizada na telenovela brasileira é muito característica 

do país, e que suas narrativas são denominadas de “novelas verdade”, uma vez que são 

abordadas as situações do cotidiano de forma crítica e também pelo fato de as novelas se 

proporem a desvendar as cargas ideológicas que há nestas situações. 

 Borelli (2005) ainda ressalta que a telenovela é uma atração que está intimamente 

ligada com o cenário cultural massivo e popular do Brasil. Uma das justificativas desse 

fenômeno é o fato de as telenovelas, como mencionado anteriormente, “dialogarem” com o 

público, uma vez que fazem uso da cultura popular do melodrama. Outro apontamento é que 
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as telenovelas foram efetivamente inseridas na indústria cultural, gerando grande lucro para as 

emissoras que as produzem, o que acarreta no aumento da quantidade e da qualidade das 

mesmas. 

 A abordagem das telenovelas em relação a outras manifestações culturais (cinema, 

literatura, etc.) também é um fator que, segundo a autora, contribui para que elas sejam 

acolhidas pelo público e exerçam influência no momento de recepção da mensagem. Ela 

explana esse fato ao apontar o grande número de intelectuais e artistas consagrados que 

migraram para o campo das telenovelas nas décadas de 1960 e 1970. Como esses “migrantes” 

atuavam em campos culturais distintos, foi possível levar o cenário político e social para as 

produções ficcionais. 

 A autora Anna Maria Balogh (2002) também acredita que a ficção audiovisual é 

resultado de uma miscigenação de culturas. 

 

O que se rotula hoje como ‘ficção televisual’ é, na realidade, o resultado de várias 

atividades culturais cujas origens se perdem no tempo. Os formatos ficcionais da TV 

são herdeiros de um vasto caudal de formas narrativas e dramatúrgicas prévias: a 

narrativa oral, a literária, a radiofônica, a teatral, a pictória, a fílmica e a mítica, entre 

outras. (BALOGH, 2002, p. 32). 

 

 Com tantas influências e referências, é plausível acreditar que a produção ficcional 

apresentou inúmeros motivos para conquistar o seu público. Além disso, esta espécie de 

“riqueza cultural” permite que as telenovelas transitem e abordem diversos campos no âmbito 

da cultura, oferecendo ao público uma gama de interpretações, reflexões e lições.  

 Balogh (2002) ainda ressalta que a representação da realidade nas telenovelas é fruto 

de um efeito mimético, onde os fatos reais recebem uma abordagem própria de quem os 

conduz para a ficção, e que a atração, por sua vez, estabelece divisas com a realidade. As 

telenovelas não são – e, de acordo com sua estrutura, nem têm o dever – completamente fieis 

à realidade, e isso significa que elas não são tão representativas quanto deveriam. Uma 

característica que ilustra tal afirmação é, por exemplo, a escolha dos personagens, que são 

majoritariamente brancos, e vivem em cenários de classe média alta, mesmo quando o 

contexto afirma o contrário. 

Para o autor José Marques de Melo (1988), a ascensão das telenovelas ocorre devido 

ao fato de que esse tipo de atração poupa as pessoas de buscarem reflexões mais profundas, 

como se elas desfrutassem de um intervalo nos pensamentos. 
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O fascínio das multidões que seguem os capítulos das telenovelas se alimenta 

também pela consciência de que estão participando de um passatempo, de um 

divertimento. Trata-se de uma trégua no ritmo de vida intenso das grandes cidades 

ou na monotonia experimentada nos subúrbios e vilas do interior. (MELO, 1988, p. 

53). 

 

 O autor sugere que as telenovelas agem com seu público como puro e absoluto lazer, e 

que delas nenhuma reflexão ou lição é retirada. Entretanto, acreditar que o público absorva 

uma mensagem de forma tão passiva é subestimá-lo, e deve-se ter consciência de que cada 

telespectador carrega uma bagagem cultural própria, construída a partir de inúmeras 

experiências de vida. Acreditar que nenhuma análise seja feita, ou que nenhuma opinião seja 

formada – seja para o lado positivo ou negativo, ou ambos – durante a exibição de uma 

telenovela, é descartar a capacidade de pensamento de cada um. 

O fato de a televisão não representar o público de forma fiel à realidade – como propôs 

Balogh (2002) – também levanta a hipótese de que os telespectadores buscam a telenovela 

com a intenção de ter o “contato” com uma realidade “melhor” que a própria, ou “diferente” 

dela. Nesse sentido, as telenovelas podem ser consideradas como um passatempo, como 

sugeriu Melo (1988). Entretanto, mesmo na busca por um passatempo, é implausível acreditar 

que as pessoas não filtrem informações, ou não pensem quando estão assistindo a um capítulo 

de telenovela na televisão. 

 Contrapõe o posicionamento de Melo (1998), também, a autora Solange Prediger 

(2011), que propôs um estudo de recepção com um grupo de adolescentes do sexo feminino a 

fim de analisar como a série-novela Malhação é recebida pelas suas telespectadoras. Uma das 

conclusões de Prediger (2011) foi que as jovens costumam se identificar com o que acontece 

durante os capítulos – seja por experiência própria, ou de amigos e familiares -, e que 

comumente tomam as atitudes dos personagens como modelos para determinadas situações na 

vida real. A análise desta dissertação será melhor abordada no capítulo 3, destinado a analisar 

a série-novela. 

 Com esta observação a partir de um fragmento dos resultados do estudo de recepção 

de Prediger (2011), é possível perceber o quão grande pode ser o papel de uma telenovela – 

ou série-novela, como no caso da Malhação – como agente de responsabilidade social. Se for 

levado em consideração o fato de que as tramas de uma telenovela auxiliam na construção de 

visão de mundo dos jovens, pode-se afirmar que é necessário que haja um cuidado especial na 

hora de tratar as temáticas abordadas durante as cenas, que muitas vezes retratam questões e 

problemas sociais. 
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 O autor Michael Morgan (2009), colaborador do livro Os jovens e a mídia, ressalta 

que durante os últimos 50 anos, cada geração de pessoas demonstrou ser afetada pelos 

estereótipos3 existentes na televisão. Ele ainda lembra que esse veículo de comunicação foi – 

e continua sendo – a fonte de histórias com maior alcance e maior recepção massiva e que 

isso auxiliou no modo como os jovens são socializados. A partir desta relação com seu 

público, é possível considerar o fato de que a televisão – principalmente as telenovelas, por 

seu caráter ficcional – contribui imensamente para a formação das ideias de jovens e adultos 

telespectadores. 

 Desta forma, é correto preocupar-se com o modo como as telenovelas são construídas, 

e como o público tem recebido e interpretado essas construções. O grande alcance das 

produções audiovisuais ficcionais mostra que esse tipo de programação faz parte da rotina de 

toda uma população, que a consome diariamente e que pode tirar inúmeras conclusões de suas 

mensagens. Conclusões estas que podem servir como agentes na construção de visão de 

mundo de cada telespectador e que refletirão, por fim, e mesmo que em parte, em suas 

atitudes na sociedade. 

 É por apresentar tamanha responsabilidade social que uma série-novela foi escolhida 

como objeto de estudo para analisar como uma produção audiovisual ficcional afeta seu 

público em relação ao machismo. No capítulo seguinte, será possível compreender os 

aspectos referentes à série-novela Malhação, bem como sua relação com o machismo, fatores 

que compõem o tema desta monografia. 

                                                 
3 Generalizações feitas de pessoas ou lugares a partir de características e comportamentos individuais 



3. SÉRIE-NOVELA MALHAÇÃO 

 

A série-novela Malhação é o objeto de estudo desta monografia e analisará como – e 

se – o comportamento de dois personagens da edição de 2012 desta produção audiovisual 

ficcional – Fatinha e Rafael – afeta o seu público em relação ao machismo. Nesse capítulo, 

serão melhor abordadas as características da série-novela, bem como um apanhado histórico 

de sua trajetória na Rede Globo, emissora que a transmite. Além disso, será abordada a trama 

da edição da Malhação de 2012, bem como a realização de uma breve análise de suas redes 

sociais, para mostrar como o seu público é afetado por ela. 

 

3.1 MALHAÇÃO E A REPRESENTAÇÃO DO MUNDO JUVENIL 

 

A série-novela Malhação – cuja nomenclatura recebida nesta monografia será melhor 

abordada posteriormente – foi ao ar pela primeira vez em abril de 1995, sempre exibida pela 

Rede Globo. De acordo com a descrição encontrada no site “Memorial Globo”4 (pertencente, 

também, à emissora), a atração estreou com o objetivo de abordar questões pertinentes ao 

universo jovem, como às diferentes formas de relacionamentos, o futuro profissional e o 

início da vida sexual. 

 O nome da série-novela, ainda de acordo com os registros online da Rede Globo, 

surgiu devido à ideia de usar uma academia de ginástica como cenário principal. Nesta época, 

Andréa Maltarolli e Emanuel Jacobina eram os escritores responsáveis pela trama. A estreia 

também representou a inauguração de uma novidade na emissora. A emissora classifica a 

Malhação como “um seriado com algumas semelhanças com as soap operas5 americanas”. 

Outro objetivo era a intenção de amenizar a carga dramática das novelas e abordar as 

temáticas adolescentes com leveza e humor. 

 Inicialmente, a trama da série-novela apresentava uma divisão semanal, ou seja, o 

conflito que apontava no primeiro dia da semana era resolvido no último que, por sua vez, 

deixava um gancho para o conflito da semana posterior. Já na segunda edição da série-novela, 

esse esquema foi abandonado e as histórias passaram a ser mais longas e sem desfecho 

imediato. Um dos aspectos em que as edições antigas e as atuais da Malhação se assemelham 

é a mescla de atores e atrizes estreantes e veteranos, dando assim a oportunidade para jovens 

                                                 
4 Site disponível em: < http://memoriaglobo.globo.com/>. Acesso em: 15 abr. 2015. 
5 Denominação de “novela”, em inglês. 
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talentos e estabelecendo a relação de reconhecimento com os atores e atrizes já consagrados. 

O ator Murilo Rosa e a atriz Totia Meirelles são dois exemplos de profissionais reconhecidos 

que atuaram na primeira edição da Malhação. 

 De acordo com o artigo Uma representação midiática de jovem e escola: a telenovela 

Malhação e seus modos de endereçamento, da autora Lídia Coutinho (2009), a série-novela 

Malhação já alcançou 42 pontos no Ibope, em 2005, época em que participava do elenco o 

icônico personagem “Cabeção” (interpretado pelo ator Sérgio Hondjakoff), lembrado por 

muitos até hoje. Ainda segundo Coutinho (2009), a série-novela não chegou a conquistar um 

índice de audiência tão alto desde então, mas mantém-se estável na média de 20 pontos. Além 

disso, a autora afirma que o público jovem se mantém fiel às tramas apresentadas. Segundo o 

Ibope, a edição de 2012 da Malhação – versão escolhida como objeto de estudo desta 

monografia – apresentou, à época, a média de 20 pontos, o que representou um aumento na 

audiência da atração, já que as edições anteriores tinham permanecido com uma média de 18 

pontos. 

 Atualmente, em seu perfil no Twitter, a Malhação conta com cerca de 226 mil 

seguidores. Já em sua página no Facebook, a série-novela tem mais de 9 milhões de curtidas, 

e cada postagem conta com um alto índice de engajamento. Esses dados – principalmente os 

da internet – comprovam o apontamento da autora de que apesar de o índice de audiência 

medido pelo Ibope não ser tão alto quanto nas temporadas de maior sucesso, a Malhação 

realmente conta com um público fiel, e que a acompanha não apenas em seu horário de 

exibição, mas também fora dele por meio das redes sociais. 

 No âmbito da internet, pode-se justificar tal índice de acessos com a adaptação da 

série-novela às tecnologias da contemporaneidade. A atração abriu espaço para interação com 

o público, que pode ter suas mensagens exibidas durante um capítulo se elas estiverem 

acompanhadas de uma hashtag6. Além disso, as páginas da Malhação nas redes sociais fazem 

uso de uma linguagem leve e jovial para divulgar suas postagens, o que pode levar o público a 

sentir que a série-novela realmente faz parte de seu mundo. 

 A edição de 2012 da Malhação – que recebe ênfase nesta pesquisa – focava, 

inicialmente, em um triângulo amoroso composto por duas melhores amigas, Lia (interpretada 

por Alice Wegmann) e Ju (interpretada pela atriz Agatha Moreira), que acabavam se 

relacionando com o mesmo garoto, Dinho (cujo ator responsável pelo papel foi Guilherme 

                                                 
6 Símbolo # que precede palavras-chave na internet, usado para categorizar conteúdos e promover uma interação 

mais dinâmica acerca de determinado assunto. 



46 

 

 

 

Prates). Com o passar do tempo, a personagem Maria de Fátima (interpretada por Juliana 

Paiva) – chamada popularmente de Fatinha – ganhou destaque devido a sua personalidade 

forte e a sua postura de “periguete” (ou “piriguete”), termo pejorativo usado popularmente 

para se referir a uma mulher que prioriza, em sua vida, a diversão e o prazer, ou que é liberal e 

se envolve fisicamente com outras pessoas sem deixar margem para o apego sentimental.  

 A trama também possuía histórias paralelas, como a do personagem que será analisado 

nesse estudo, Rafael (interpretado pelo ator Rodolfo Valente). O jovem não se enquadrava nos 

padrões de masculinidade impostos pela sociedade – já que tinha mais amigas do que amigos, 

e era um amante da dança -, sofrendo “bullying” por isso. Além disso, Rafa tinha sua 

sexualidade colocada em dúvida pelos colegas. 

 A personagem Fatinha vinha de uma família religiosa e extremamente conservadora, 

que já a havia prometido em casamento a um “jovem adequado”. Entretanto, sem concordar 

com tal decisão e modo de vida, a moça vê em suas roupas curtas e o seu jeito alheio aos 

julgamentos dos outros, uma maneira de se rebelar. A partir de então, Fatinha é tida como 

uma garota de valor duvidoso. 

 É necessário lembrar que a série-novela é um programa que lida com personagens 

construídos com base nos estereótipos de personalidade, para que assim o público se 

identifique com eles de forma mais fácil e rápida, e possa reconhecer neles características 

presentes em si mesmos. Apesar de ser uma espécie de atalho para que os personagens 

conquistem o público, criar um estereótipo – como a Fatinha, representada como a típica 

garota que é bonita, mas fútil – significa limitar a complexidade de um ser humano, e 

geralmente esta representação pode não ser fiel à realidade. 

Além dos personagens mais marcantes, esta edição da Malhação chamou a atenção do 

público por outros motivos. As participações especiais de Nando (Léo Jaime) e Mocotó 

(André Marques), personagens que haviam marcado presença em elencos anteriores, foi uma 

maneira que a série-novela encontrou para fortalecer seu vínculo com as edições passadas e 

atrair mais audiência, já que a edição anterior não havia registrado bons índices. 

 O cenário também foi um elemento que marcou a tentativa de retorno aos primórdios 

da série-novela. A versão anterior se passava, principalmente, em uma casa onde morava uma 

grande família, composta pelos personagens principais. Aparentemente, centrar a trama em 

questões mais adultas e tirar o foco do ambiente escolar não conquistou o público como das 
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outras vezes, o que levou a edição de 2012 a retornar à escola e apostar em cenários mais 

coloridos e externos. 

 Outra característica do cenário é a inserção da tecnologia. A trama toda foi pontuada 

por momentos em que os celulares faziam parte da cena, e que demais aspectos tecnológicos 

eram inseridos quase que de forma natural entre os personagens, o que pode causar um 

reconhecimento por parte do público, uma vez que esse “apego aos eletrônicos” lhes é 

familiar. 

 Uma das formas de mensurar a audiência desta edição da série-novela – além dos 

dados do Ibope -, é observar o índice de engajamento na página no Facebook, que é o perfil 

em rede social mais acessado da Malhação. Por isso, foi verificado, nas postagens de uma 

semana de 2012, os tipos de publicações, de engajamento e quais eram os comentários mais 

recorrentes na página a respeito da trama em questão. 

Ao analisar as postagens de 2012, quando a edição estudada para esta monografia 

estava no ar, é possível perceber como as publicações alternavam entre acontecimentos na 

trama e matérias especiais sobre os personagens, como dicas de relacionamento dadas pelos 

atores e atrizes e textos sobre moda, estilo e comportamento. Nesta última categoria, muitos 

comentários afirmavam como os personagens serviam de inspiração para o público. 

 Cada postagem contava com um grande nível de engajamento, sempre com inúmeros 

comentários, e com um número de curtidas que raramente ficava abaixo de 10 mil. Também 

pode-se observar, em uma rápida análise, que a Fatinha era um dos personagens que mais 

atraía telespectadores para a página. Um exemplo disso é a enquete7 realizada no dia 07 de 

novembro de 2012, onde o perfil da série-novela apresentava as personagens Ju e Fatinha 

como opções, e questionava o público sobre qual delas gerava maior identificação ou de quem 

as pessoas gostavam mais. A postagem teve cerca de 128 mil curtidas, e os votos que elegiam 

a Fatinha como personagem mais querida pelo público eram a “maioria esmagadora”. 

 Outra característica presente nos comentários das postagens referentes à edição de 

2012 da Malhação é a quantidade de engajamentos atuais. Ou seja, ainda hoje há pessoas que 

buscam as publicações antigas para manifestar suas opiniões sobre a trama. Grande parte dos 

comentários afirma que os internautas sentem saudades desta edição, e até arriscam-se a 

classificá-la como a melhor versão da Malhação já produzida pela Globo. 

                                                 
7 Enquete disponível em: 

<https://www.facebook.com/malhacao/photos/a.406326246048394.114593.167770989903922/55272349807533

4/?type=1&theater>. Acesso em: 16 abr. 2016. 
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 A partir da breve análise sobre o comportamento online do público da Malhação, 

pode-se deduzir que a edição de 2012 exerceu grande influência sobre seus telespectadores, 

uma vez que, além de acompanhar a trama diariamente, os personagens tinham características 

fortes o suficiente para servir de inspiração para as pessoas. Os personagens – tanto os 

femininos quanto os masculinos – apresentavam características que os tornavam diferentes 

entre si, e cada personalidade era marcante a sua maneira. 

É na abordagem desta questão que podemos trazer à tona a obra Os adolescentes e a 

Mídia – Impacto Psicológico, do autor Victor Strasburger (1999), que analisa como os jovens 

(nesse caso, o público da Malhação) são suscetíveis à mídia e como ela pode fazer parte – 

positiva ou negativamente – de seu desenvolvimento. Para mostrar a relação entre a mídia e o 

público jovem, o autor afirma que “sabemos bem que os adolescentes ocasionalmente 

assemelham-se a atores e atrizes à medida que experimentam diferentes facetas de suas 

identidades em formação e vestem diferentes ‘máscaras’ sociais”. (STRASBURGER, 1999, p. 

57) 

 O apontamento feito pelo autor nos lembra de que a adolescência é uma fase de 

experimentações, onde um indivíduo comumente erra e acerta em busca de uma identidade 

própria. Desta forma, ainda segundo Strasburger (1999), é comum que os personagens 

apresentados pelas novelas sirvam como modelos, mesmo que tal inspiração não seja tomada 

de forma total. 

 Na dissertação de mestrado Mídia e representação social juvenil: recepção do 

programa Malhação, a autora Solange Prediger (2011) propõe um estudo de recepção com 

um grupo de adolescentes do sexo feminino para analisar como a série-novela é recebida pelo 

seu público. 

 

Mesmo que as situações citadas pelas jovens não tenham ocorrido em suas vidas, as 

jovens lembram de amigos ou conhecidos que enfrentaram problemas parecidos: 

amigas que engravidaram, casais formados por um jovem rico e outro pobre, jovens 

que usam drogas, etc. Entendemos que, através da verossimilhança entre a ficção e a 

realidade, a representação juvenil apresentada em Malhação serve de exemplo para 

as entrevistadas e, assim, interfere na construção de representações de juventudes e 

de classe social por parte delas. (PERDIGES, 2011, p. 112). 

 

 

 Com esse fragmento dos resultados obtidos no estudo de recepção de Perdiges (2011), 

é possível perceber como o autor Strasburger (1999) estava correto em ponderar que os jovens 

podem tomar os atores e atrizes de determinado programa com modelos em suas vidas. Como 
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pode ser observado com a descrição do resultado do estudo de recepção, é comum que o 

público identifique as cenas apresentadas na série-novela com as acontecidas com ele – ou 

com pessoas de suas relações -, o que pode tornar a sua concepção de semelhança ainda 

maior, já que o enredo se expande ao seu círculo social. 

 A partir dessas reflexões, é plausível ponderar sobre até que ponto a série-novela 

Malhação é capaz de exercer influência sobre seus telespectadores, e de que forma isso 

acontece. É preciso levar em consideração que os jovens estão em fase de aprendizado, e 

podem tirar lições – positivas ou negativas – da série-novela. Os pais também enquadram-se 

como público-alvo do programa, e é possível que acompanhem os capítulos, uma vez que 

esses dizem respeito ao universo de seus filhos e filhas, e porque neles podem ser encontrados 

vários modelos de como se relacionar em família. 

 Além das questões referentes à escolha dos temas, a linguagem e a construção dos 

personagens, a Malhação atinge seu público por meio de outros detalhes técnicos. A estética 

colorida e cheia de elementos pertinentes ao mundo jovem – como celulares e demais 

aparelhos eletrônicos – é uma dessas características, como já foi mencionado anteriormente. 

O horário em que é exibida – por volta das 17h20min -, também deve ser levado em 

consideração, uma vez que vai ao ar justamente no momento do dia em que muitos pais e 

adolescentes voltam para casa. 

 A construção da série-novela por meio de seu formato também é um fator importante 

para alcançar o público. Ela dura cerca de meia hora, característica mais comum às séries do 

que às novelas, e apresenta capítulos diários, sequenciais e com uma grande quantidade de 

personagens e histórias paralelas à trama principal, formato característico das novelas. 

 Essa sobreposição de formatos é chamada de hibridismo, ou seja, a junção de 

características de gêneros distintos forma um novo gênero, que já não pode mais sustentar 

uma definição única e imutável. Para compreender essa classificação, e o porquê de a 

Malhação receber o predicado de série-novela nessa monografia, é preciso aprofundar-se nas 

análises relacionadas aos gêneros e aos formatos das programações audiovisuais, como será 

abordado no subcapítulo seguinte. 

 

3.2 GÊNEROS E FORMATOS TELEVISIVOS 
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 Para entender ou analisar qualquer atração integrante da grade de programação de uma 

emissora, é necessário, primeiramente, estudar o gênero de cada programa – ou gêneros, como 

no caso da série-novela Malhação. O estudo de um gênero implica em esmiuçar todos os 

processos que envolvem a sua produção, e também a sua exibição. A técnica utilizada, os 

enquadramentos e efeitos da câmera, bem como os seus objetivos e demais aspectos técnicos 

– como horário de exibição e duração do programa – são fatores que devem ser observados e 

analisados para que a compreensão acerca desse tema aconteça. Com base nisto, é importante 

compreender os gêneros série e novela para entender o motivo pelo qual a Malhação foi 

nomeada dessa forma. 

 De acordo com o autor José Carlos Aronchi de Souza (2004), para que um programa 

ou gênero seja estudado, analisado e classificado com excelência, é preciso basear-se na 

programação de cada emissora, uma vez cada uma possui características e objetivos distintos 

às outras. É por esse motivo, portanto, que os gêneros série e novela precisam de um objeto de 

estudo como base para serem analisados, ou seja, a série-novela Malhação. 

 Inicialmente – ainda segundo Aronchi de Souza (2004) – um programa de televisão, 

seja ele qual for, deve apresentar dois objetivos principais e fundamentais: entreter e informar. 

Partindo desse princípio, é possível chegar à conclusão de que a série-novela Malhação é uma 

atração essencialmente de entretenimento, mas que também possui a função de informar o seu 

público, motivo pelo qual ela foi escolhida como objeto de estudo para a análise da 

manutenção do machismo em seus telespectadores. 

 Além de analisar as características de um programa para poder categorizá-lo, é preciso 

ter em mente as definições das palavras categoria, gênero e formato. Todas elas parecem ter 

significados semelhantes, entretanto, cada uma simboliza uma espécie de grupo dentro do 

âmbito da televisão. 

 

Assim como na biologia existem gêneros e espécies, em televisão coexistem os 

gêneros e formatos. Pode-se fazer uma analogia, com as devidas diferenças, entre as 

espécies da biologia e os formatos da televisão. Na biologia, várias espécies 

constituem um gênero, e os gêneros agrupados formam uma classe. Em televisão, 

vários formatos constituem um gênero de programa, e os gêneros agrupados formam 

uma categoria. (ARONCHI DE SOUZA, 2004, p. 45). 

 

 Pode-se observar, com o auxílio da analogia do autor, que o formato é um conjunto de 

características que singularizam um programa. A partir disso, um grupo de programas que 

apresentam esse mesmo conjunto de características – ou seja, o mesmo formato – são 
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chamados de gênero. As características em comum nos gêneros formam, portanto, uma 

categoria, que é o termo que finaliza o sistema de classificações. 

 Para que o esquema seja mais inteligível, pode-se aplicar a série-novela Malhação em 

sua classificação. Como o formato é o conjunto de características, a duração dos episódios – 

que são sequenciais, e não independentes -, o caráter ficcional e o tempo em que está sendo 

exibida na televisão (alternando entre histórias independente ou sequenciais), são pormenores 

que acarretam em um formato híbrido, já que todas essas características são pertinentes aos 

formatos dos gêneros série e novela. Mesmo com a existência de um ponto de encontro entre 

esses dois gêneros, é possível afirmar que a Malhação enquadra-se em uma categoria: a do 

entretenimento, já que as novelas e as séries têm como principal função, por sua vez, entreter 

o público. 

 Novamente, é possível deparar com o caráter de entretenimento e informação que a 

série-novela possui. As novelas e as séries, por apresentarem formatos baseados na contação 

de histórias, possuem caráteres essencialmente de entretenimento. No caso da Malhação, sua 

função informativa acontece, pois ela busca reproduzir o modo de vida dos adolescentes – 

bem como sua relação com o mundo ao redor. Deve-se ressaltar também que transformar o 

mundo jovem em uma trama exige que seus criadores busquem vieses distintos para cada 

edição – como uso de drogas, relações sexuais, vida amorosa, profissões. A partir desses 

fatores, pode-se deduzir que seu público desenvolve a prática de buscar referências na série-

novela, para que essas sejam aplicadas na vida real. 

 Ainda em relação ao hibridismo de gêneros, é necessário esmiuçar as características 

das novelas e das séries, para que cada um desses gêneros seja perfeitamente compreendido. 

Aronchi de Souza (2004) frisa que as novelas costumam apresentar um conjunto de elementos 

que estimulem a resposta desejada do público, como a composição de cenários e figurinos, a 

escolha dos tipos humanos, e até mesmo o horário em que a atração vai ao ar. Quanto ao 

formato, o autor comenta que são básicos: capítulos diários e sequenciados, e que durem entre 

30 e 40 minutos. 

 Já em relação às séries, o autor apresenta várias contradições. Ao escrever sobre elas, o 

autor inicia sua descrição ressaltando que uma série pode ter anos de duração, assim como a 

Malhação. Entretanto, Aronchi de Souza (2004) se refere à série-novela chamando-a de 

seriado, sendo que o próprio autor define seriado como um gênero que apresenta capítulos 
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com início, meio e fim, mas que dão margem à continuidade, o que não é o caso da Malhação, 

que apresenta capítulos sequenciais. 

 O autor também define o gênero das séries afirmando que essas também possuem 

capítulos independentes, que não exigem que o telespectador tenha assistido ao capítulo 

anterior para entender a trama. Entretanto, é necessário ressaltar que nem todas as séries – 

tanto as brasileiras quanto as internacionais – são feitas de capítulos independentes, como a 

brasileira Tapas & Beijos (2011), cuja trama era sequencial, apesar de estar disposta em 

temporadas. Ainda pode-se citar como exemplo séries americanas de caráter sequencial, como 

The Walking Dead.  

 Essa confusão nas definições de gêneros e formatos de Aronchi de Souza (2004) 

mostra como é implausível tentar enquadrar de forma imutável uma atração televisual em um 

único gênero. Na televisão contemporânea, é comum que programas de um gênero 

apresentem características de outros, já que, conforme o telespectador desenvolve novas 

necessidades, a TV precisa evoluir para supri-las, e isso pode acarretar no 

“compartilhamento” de características. Em outras palavras, já não se pode mais esperar que 

um programa tenha apenas características próprias, e que esse não possa apropriar-se de 

características de gêneros distintos para se renovar. Essas questões de miscigenação dizem 

respeito ao conceito de hibridismo, que será melhor abordado no subcapítulo seguinte. 

 

3.2.1 O hibridismo da produção audiovisual 

 

 O hibridismo é uma palavra utilizada para caracterizar algo ou alguém resultante do 

cruzamento de dois genitores, raças ou variedades distintas. Esse conceito também se refere a 

algo composto por elementos incôngruos. Para simplificar, o hibridismo é sinônimo de 

mistura, ou seja, algo que é híbrido não sustenta características imutáveis e pertinentes a 

apenas um âmbito. 

 A partir dessa explicação, pode-se aplicar o conceito de hibridismo em inúmeros 

aspectos e elementos da sociedade. Referindo-se às questões de gênero, por exemplo, deve-se 

reconhecer as pessoas são seres híbridos, independente do sexo. Uma menina não possuirá, 

necessariamente, características que foram atribuídas como naturais ao sexo feminino ao 

longo dos anos. Da mesma forma que um menino não é obrigado a ter “características 

masculinas”, também naturalizadas pela sociedade. Pessoas de ambos os sexos – e qualquer 
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outro que possa existir – são, acima de tudo, seres humanos complexos, e podem ser 

caracterizadas de infinitas formas, sem o caráter limitador dos padrões existentes em nossa 

cultura. 

 A produção audiovisual também é um aspecto suscetível ao hibridismo. Os formatos 

de programas já não apresentam características imutáveis, mas buscam constantemente pela 

atualização, por meio da busca por referências em diferentes formatos. Os telejornais, por 

exemplo, têm optado por introduzir mais momentos de contação de história, característica 

comum às novelas e ao cinema. Esse tipo de aprimoramento e união de características de 

gêneros distintos é realizado para atender às necessidades do público – historicamente atraído 

pelas histórias -, e também para buscar a modernização e renovação da televisão. 

 

A narrativa híbrida é uma característica do novo sistema de comunicação baseado na 

integração em rede digitalizada de múltiplos modos, ou seja, a capacidade de incluir 

e abranger diferentes expressões culturais. Em razão de sua diversidade, o sistema é 

capaz de abarcar múltiplas formas de expressão, bem como a variedade de 

interesses, valores, imaginações e conflitos, ainda que a adaptação à sua lógica 

inclua linguagem, codificação e decodificação próprias. (CASTELLS, 1999, p. 16). 

 

 

 A reflexão do autor pode ser aplicada não apenas na linguagem utilizada na televisão, 

mas também na construção dos formatos da programação. Dessa forma, ainda segundo os 

apontamentos de Castells (1999), o hibridismo permite que um programa de televisão dê 

espaço a mais formas de expressão e cultura, aumentando, portanto, a sua abrangência. Assim 

sendo, é possível aplicar esse conceito à série-novela Malhação. Sua primeira edição foi ao ar 

em 1995, e desde então muitos aspectos que envolvem sua exibição mudaram. Cada capítulo 

da série-novela tem duração de aproximadamente 30 minutos, enquanto uma novela 

tradicional vai ao ar durante cerca de 45 minutos. As séries, por sua vez, possuem capítulos de 

durações distintas, que variam entre 25 e 45 minutos. Ou seja, nomear a Malhação como 

série-novela é pertinente devido ao fato de que ela apresenta características de ambos os 

formatos, não apenas em relação ao seu tempo de exibição, mas também por demais 

características, como a temática sempre igual e a presença de um mesmo personagem em 

edições distintas. 

 O hibridismo na televisão também pode ser comparado a uma fusão. É como se dois 

formatos ou gêneros colidissem e, desse choque, passasse a existir um ponto de encontro entre 

eles, gerando o caráter híbrido. Esse processo de choque e ponto de encontro é um dos 

caminhos encontrados por McLuhan (1971) para descrever e explicar a hibridização dos 
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meios de comunicação em sua obra intitulada Os meios de comunicação como extensões do 

homem. O autor reflete que esse conceito faz com que os meios de comunicação possam ser 

redefinidos. 

 

O cruzamento ou hibridização dos meios libera grande força ou energia, como por 

fissão ou fusão. Não se trata de falar em cegueira nesses casos, desde que sejamos 

advertidos previamente de que existe. (…) A hibridização ou combinação desses 

agentes oferece uma oportunidade especialmente favorável para a observação de 

seus componentes e propriedades estruturais. (MCLUHAN, 1971 p.67). 

 

 

 Dessa forma, pode-se observar que o autor não apenas frisa como a hibridização dos 

meios abre espaço para melhorias, mas também que tal combinação torna mais favorável sua 

análise e, como consequência, talvez até o seu entendimento. O caráter híbrido, quando 

aplicado ao âmbito audiovisual, torna a programação de uma emissora mais rica, e aumenta os 

campos que podem ser explorados por determinado programa, uma vez que a união de dois 

formatos permite que novas possibilidades sejam experimentadas. No caso da Malhação, ao 

unir as características pertinentes às novelas e às séries, adquire-se um resultado mais 

abrangente e mais diferenciado. A atração permanece na grade de programação da emissora 

por mais tempo, já que é dividida em temporadas, assim como uma série, e tem um tempo de 

duração e uma escolha de temas mais comuns às novelas. 

 Ao debater sobre as novas transformações dos gêneros televisivos, o autor Arlindo 

Machado (1999), em seu artigo Pode-se falar em gêneros na televisão?, questiona a 

sobrevivência e mutação dos formatos audiovisuais. Ele cita autores como Blanchot, Barthes 

e Derrida, que, segundo ele, afirmam que as categorias já não existem mais, e os contradiz 

questionando o quão importante são os gêneros para a distinção, compreensão e estudo da 

programação televisiva. 

 

Poderíamos perguntar então: acabaram-se realmente os gêneros (e, por extensão, 

todas as classificações que nos permitiam vislumbrar um pouco de ordem na selva 

da cultura) ou os nossos conceitos de gênero já não são mais suficientes para dar 

conta da complexidade dos fenômenos que agora enfrentamos? (MACHADO, 1999, 

p.2). 

 

 Dessa forma, é possível perceber que o autor exprime sua preocupação com o futuro 

dos gêneros televisivos, e o seu apoio ao entendimento sobre o conceito do hibridismo. 

Machado então defende que é necessário recorrer a um conceito mais flexível e mais 
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adaptável para definir os gêneros. Se os gêneros e suas classificações fossem realmente 

minimizados, como pondera o autor, o estudo e a compreensão desses seriam negligenciados.  

Se essa fosse a realidade, a série-novela Malhação, por sua vez, faria parte de um 

grupo de formatos indefinidos, que já não seriam imutáveis o suficiente para sustentar uma 

definição, e que careceriam de análises e reflexões, o que acarretaria em uma deficiência nos 

exercícios do ver. Essa possibilidade de incerteza é repudiada quando o autor justifica seu 

posicionamento ressaltando que “[...] o gênero sempre é e não é o mesmo, sempre é novo e 

velho ao mesmo tempo. O gênero renasce e se renova em cada nova etapa do 

desenvolvimento da literatura e em cada obra individual de um dado gênero. Nisto consiste a 

sua vida” (BAKHTIN, apud MACHADO). A partir dessas reflexões e desses apontamentos 

pode-se observar que a contemporaneidade e a constante mudança nas necessidades do 

público são fatores que não permitem que um formato televisivo permaneça o mesmo durante 

toda a sua existência.  

 Para reforçar ainda mais a presença do caráter híbrido no âmbito audiovisual, e 

também ressaltar a sua importância para desenvolvimento e análise dos programas, Machado 

ainda comenta em seu artigo que a televisão é um veículo que abrange um conjunto muito 

amplo de atrações, e esses “têm em comum apenas o fato da imagem e do som serem 

constituídos eletronicamente e transmitidos de um local (emissor) a outro (receptor) também 

por via eletrônica”. (MACHADO, 1999, p.3) Para justificar seu ponto de vista, o autor explica 

que cada programa – e, consequentemente, cada elemento que os compõem – são chamados 

pelos estudiosos da semiótica de “enunciado”. Cada enunciado, por sua vez, é apresentado de 

uma maneira distinta, e podem ser desenvolvidos a partir de infinitas possibilidades. Ele 

ressalta esses formatos são distintos entre si pois cada um foi produzido de acordo com uma 

série de intencionalidades, sob os limites de determinada economia e com o objetivo de 

atingir um público específico, e que todos esses processos de construção de um programa o 

torna único e híbrido. 

 

Esses campos de acontecimentos audiovisuais são herdados da tradição, mas não 

apenas da tradição televisual (muitos derivam da literatura, outros do cinema, ou do 

teatro popular, do jornalismo e assim por diante), nem tampouco esses “replicantes” 

são assimilados tais e quais, havendo sempre um processo inevitável de 

metamorfose que os faz evoluir na direção de novas e distintas possiblidades. 

(MACHADO, 1999, p. 3). 
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 Com base em toda essa teoria, é possível afirmar que, na televisão contemporânea, é 

errôneo pensar que um gênero ou formato televisivo é desenvolvido a partir de uma única 

“receita”, sem nenhum atrativo, característica ou aspecto a mais. O caráter híbrido presente na 

televisão se dá não apenas pela busca de referências em outros formatos do âmbito 

audiovisual, mas também no estudo de referências que podem derivar da literatura, do 

cinema, do teatro, do jornalismo e muitos outros. 

 Com a Malhação não poderia ser diferente. O seu tempo de duração na televisão 

brasileira – característica que remete às séries – exige que a atração busque novas referências 

e a renovação, como a sua interação com a internet, atípica das novelas, uma vez que, durante 

a exibição de seus capítulos, o público pode enviar, por meio do Twitter, mensagens que serão 

mostradas em tempo real enquanto a trama se desenrola. Dessa forma, pode-se afirmar que o 

hibridismo não é apenas um conceito utilizado para definir a miscigenação de formatos, mas 

sim um caminho de novas possibilidades para a atualização audiovisual. 

 Além da junção de formatos distintos para compor uma atração que conquiste o seu 

público, a série-novela Malhação também utiliza-se do mundo jovem para fidelizar os seus 

telespectadores, como será visto no tópico seguinte. 

 

3.3 CONSTRUÇÃO AUDIOVISUAL E RECEPÇÃO DOS JOVENS 

 

 O público-alvo da série-novela Malhação é, majoritariamente, composto por jovens 

entre 15 e 18 anos. Esse nicho de telespectadores se forma a partir do fato de que a Malhação 

aborda, em suas edições, dramas do mundo adolescente, como amor, amizade e 

relacionamento com os pais. No desenrolar dos capítulos, os jovens telespectadores deparam-

se com situações e personagens que podem gerar uma identificação com suas próprias vidas, e 

esse é um dos motivos pelos quais a série-novela mantém sua audiência estável. A partir do 

momento em que um telespectador cria esse vínculo com a ficção, é comum que ele tome o 

que é visto na televisão como um ponto de referência para a sua conduta em sociedade. 

 Esse “laço” que se desenvolve entre telespectador e produto audiovisual é 

particularmente comum aos jovens. De acordo com Strasburger (1999), a televisão é capaz de 

interferir no modo como os jovens constituem sua visão de mundo e seu comportamento 

social, além de influenciar a construção de suas normas culturais. O autor ainda destaca que as 

influências que partem do âmbito audiovisual podem se manifestar no comportamento dos 
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jovens de forma sutil, e que, de uma forma ou outra, a mensagem emitida atinge esse 

telespectador, mesmo que seja em pequena escala. 

 É possível ambientar a reflexão do autor no campo da ficção audiovisual, uma vez que 

ela apresenta ao telespectador uma representação da realidade. Dessa forma, é como se um 

pensamento pronto fosse o principal atrativo da mensagem emitida, permitindo que o jovem a 

absorva – com ou sem reflexão sobre a mesma –, e a utilize, consciente ou inconscientemente, 

na construção do seu comportamento e ideologia. 

Sharon Mazzaella (2009) compartilha das percepções de Strasburger (1999) sobre a 

relação dos jovens com a televisão. Ela destaca que, no campo audiovisual, há inúmeros 

modos de influenciar um jovem a partir de suas mensagens. 

 

A televisão pode potencialmente afetar o comportamento dos jovens com relação à 

violência e agressão, assim como em relação ao sexo; pode ainda afetar o que eles 

compram, como eles querem se vestir ou agir, como eles definem suas identidades 

(e compreendem a dos outros) e como eles chegam a entender o seu lugar no mundo. 

A televisão pode interferir no que eles comem e no que leem – até mesmo o quanto 

dormem. Ela pode oferecer (por bem ou por mal) formas de resolverem seus 

problemas pessoais e os da sociedade mais ampla. (MAZZAELLA, 2009, p. 190). 

 

  

A partir do apontamento da autora, é possível observar a relação existente entre a 

televisão e a indústria cultural, uma vez que as mensagens transmitidas por esse veículo 

podem interferir no modo como o público consome produtos, por exemplo. Isto acontece pois 

a indústria cultural visa generalizar os gosto e necessidades de determinado público para 

fabricar bens ou serviços que sejam vendáveis, como será melhor abordado no capítulo 4. 

 Um dos artifícios que contribuem para que a mensagem emitida pela TV atinja os 

jovens é a sua abrangência, como foi discutido no capítulo 2, sobre a televisão. 

 

A televisão transformou-se, assim, no ambiente de aprendizagem mais comum e 

constante da nossa nação (e, de forma crescente, de todo o planeta). O mundo da 

televisão nos mostra e nos conta sobre a vida – pessoas, lugares, esforços, poder, 

destino e vida em família. Ela apresenta o bom e o mau, o feliz e o triste, o poderoso 

e o fraco, e nos informa quem ou o que tem sucesso ou é um fracasso. 

(MAZZAELLA, 2009, p. 194). 

 

 A reflexão de Mazzaella (2009) vai ao encontro das ponderações propostas por 

Martín-Barbero e Rey (2001) e que afirmam que a televisão tem o seu lugar na cultura 

cotidiana. Seja de forma positiva ou negativa, a TV apresenta um sistema que é capaz de 

moldar os gostos populares. Essa discussão serve para observar que assistir televisão é um 
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hábito que também está presente no cotidiano dos jovens, e que eles estão suscetíveis, como 

afirma Strasburger (1999), à influência exercida pela televisão. 

 A partir desses apontamentos, é possível perceber que a televisão tem grande poder de 

influência sobre os jovens, visto que essa é uma fase na qual um indivíduo começa a moldar 

com mais firmeza a sua personalidade. É o momento em que os adolescentes geralmente 

partem em busca de referências e exemplos a serem seguidos, como se eles necessitassem de 

um “norte” para embasar as suas atitudes. Assim, é possível ponderar sobre o quanto a série-

novela Malhação é capaz de exercer influência sobre o seu público-alvo, os jovens. 

 Uma das questões que podem ser abordadas pela série-novela e, consequentemente, 

absorvidas por seu público, são os problemas sociais e de relacionamento. Um deles é o 

machismo, ideologia e comportamento que inferioriza um gênero em detrimento de outro, 

cujas definição e ocorrências serão melhor abordadas no capítulo seguinte. 



4 O MACHISMO NO BRASIL 

 

 O machismo é o problema social que recebe ênfase nessa monografia. Sua definição é 

a soberania de um gênero – o masculino -, em detrimento de outros, ou seja, o feminino e os 

demais gêneros8 que se originam da miscigenação sexual. Ele pode ser considerado como um 

comportamento, como será abordado no subcapítulo seguinte, e como uma ideologia, que será 

tratada em outro subcapítulo, ainda nesse tópico. Além disso, o machismo é um problema 

social que faz parte da cultura. Para que a sua gravidade seja compreendida, o subcapítulo 

seguinte tem o objetivo de esclarecer a definição de machismo, ilustrar o problema com 

exemplos e discorrer sobre como essa ideologia comportamental traz inúmeros malefícios 

para a vida em sociedade. 

 

4.1 MACHISMO: DEFINIÇÃO E OCORRÊNCIAS 

 

 De acordo com a versão online do dicionário Michaelis9, o machismo pode ser 

definido como uma atitude ou comportamento que não tolera a igualdade de direitos para 

homens e para mulheres. No verbete ainda consta que o machismo é, portanto, contrário ao 

feminismo. Deve-se deixar claro que o feminismo é contrário ao machismo por ser um 

movimento que luta por igualdade de direitos para todos os gêneros, ou seja, ele não apresenta 

uma definição oposta, apenas se volta contra a desigualdade. 

 A partir dessa definição, é possível perceber que é categorizada como machismo 

qualquer atitude, ou comportamento que promova a desigualdade entre os gêneros, ou que 

tente anular os direitos e a liberdade de um gênero em razão de outro. O machismo, por sua 

vez, prejudica também os homens, apesar de não ocorrer da mesma forma – nem na mesma 

proporção – em que afeta as mulheres. Isso pode acontecer, por exemplo, quando uma criança 

do sexo masculino é induzida a não chorar, ou demonstrar sentimentos, porque isto “não é 

coisa de homem”. 

 Já em relação às mulheres, o machismo pode ser observado em diversas formas. 

Quando uma mulher sofre violência doméstica por parte do marido, por exemplo, pode-se 

considerar a ocorrência como machismo, uma vez que esse tipo de situação geralmente 

                                                 
8 A palavra “gênero” diz respeito ao modo como um indivíduo se sente sobre seu corpo. Ele pode “optar” por 

não adotar comportamentos “de mulher”, ou “de homem”, mas sim miscigenar esses dois conceitos, 

independente do sexo. Já a palavra “sexo” diz respeito às questões biológicas e abrange apenas o macho e a 

fêmea. 
9 Verbete disponível em: <http://michaelis.uol.com.br/moderno/portugues/index.php?lingua=portugues-

portugues&palavra=machismo>. Acesso em: 28 abr. 2015. 
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acontece devido ao fato de o agressor crer que tem poder sobre a sua esposa. As ocorrências 

“pequenas” também não podem ser esquecidas, uma vez que a repressão que uma mulher 

sofre quando usa roupas curtas – o que não acontece com homens – é uma vertente do 

machismo. 

 No Brasil, o comportamento machista percorre toda a sua história. Em 1850, por 

exemplo, a Lei Comercial10 proibia as mulheres maiores de 18 anos e casadas de trabalharem 

no comércio caso não tivessem autorização de seus maridos. Com essa Lei pode-se perceber 

como a soberania do homem sobre a mulher não é uma questão recente, uma vez que o seu 

objetivo as trata como se fossem posses de seus maridos. O fato de tal legislação ter vigorado 

no país mostra, ainda, como este tipo de comportamento é facilmente naturalizado. 

 Este tipo de manifestação machista foi pauta do livro Emancipating the female sex: the 

struggle for women’s rights in Brazil 11(1990), de June Hahner. No livro foi analisado como, 

durante a República Velha, era comum que as mulheres fossem estimuladas a seguir carreiras 

tidas como naturalmente femininas, e que buscassem tratar apenas de assuntos do âmbito 

sentimental. É possível observar, então, como durante todos estes anos as mulheres foram 

induzidas a “ficar em seus lugares”, enquanto os homens dispõem de toda a liberdade para 

ocupar os lugares que desejarem, sem empecilhos morais. 

 É claro que o machismo não é um problema social pertencente ao passado. Mesmo 

assim, uma das melhorias que pode ser citada é o crescimento da participação feminina no 

mercado de trabalho e no cenário político. Tal panorama é uma conquista das mulheres e deve 

ser valorizada. Entretanto, ainda há muitos aspectos que esperam por mudanças, uma vez que 

não raro é possível observar como o público feminino sofre discriminação e desigualdade em 

seus postos de trabalho.  

 Prova de tal imperfeição em relação aos gêneros no mercado de trabalho é um estudo 

chamado "Novo século, velhas desigualdades: diferenças salariais de gênero e etnia na 

América Latina"12, feito em 2009 pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID). Os 

dados mostram que apesar de todas as políticas que visam amenizar as desigualdades – e 

apesar do crescimento econômico -, as mulheres, os(as) negros(as) e os(as) indígenas ainda 

                                                 
10 Lei disponível em <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l0556-1850.htm>. Acesso em: 28 abr. 2015. 
11 “Emancipação do Sexo Feminino: a Luta pelos Direitos das Mulheres no Brasil”, em tradução livre. 
12 A pesquisa na íntegra, e em inglês, pode ser acessada  em: 

<http://idbdocs.iadb.org/wsdocs/getdocument.aspx?docnum=2208929>. Acesso em: 29 abr. 2015 
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recebem salários inferiores aos dos homens brancos na América Latina, região em que foi 

feito o estudo. 

 Já no Brasil, o nível de disparidade de salários é um dos maiores da América Latina. 

Foi constatado que os homens ganham cerca de 30% a mais que as mulheres de mesma idade 

e mesmo nível de instrução. A porcentagem é a mesma no que se refere à desigualdade 

salarial por raça e etnia no Brasil. Este é um dos fatos que mostra que a desigualdade e a 

injustiça entre os diferentes gêneros não é um problema que pertence ao passado. 

 Outro viés de desigualdade que pode ser abordado, ainda no âmbito do trabalho, é a 

discriminação que as mulheres sofrem em suas profissões. Um estudo realizado pela autora 

Maria Helena Machado (1997) aborda o panorama da participação feminina no mercado da 

saúde. Em seu artigo, Machado (1997) reconhece – e ainda comprova seu apontamento 

fazendo uso de dados e estatísticas – que a presença das mulheres nessa área é crescente e 

notória, porém, os depoimentos de profissionais do sexo feminino recolhidos para o estudo 

mostram que mesmo com a quantidade considerável de mulheres no mercado de trabalho, a 

boa convivência entre os gêneros ainda é difícil. 

 Muitas das mulheres profissionais da área da saúde que prestaram depoimento para 

Machado (1997) contam que sofrem com a discriminação de colegas de trabalho do sexo 

masculino, e até mesmo de seus familiares. Outra queixa diz respeito aos papéis de gênero no 

lar, já que as profissionais apontaram que sentem dificuldade em conciliar a vida no trabalho 

com a vida familiar, uma vez que, em suas casas e após uma jornada de trabalho, ainda 

precisam lidar com tarefas culturalmente definidas como pertinentes ao sexo feminino, como 

lavar, cozinhar e cuidar dos filhos e filhas. 

 A participação das mulheres na política – e em outros cargos de poder – é outro 

aspecto que merece atenção. De acordo com a consultoria Grant Thornton, em uma pesquisa 

feita em janeiro de 2015 e divulgada pela Folha de São Paulo13, o índice de mulheres que 

ocupa cargos de alta administração no Brasil é de apenas 22%, número inferior aos 

registrados no Chile, na Argentina e no Peru, por exemplo. 

 Além das estatísticas, é possível observar o quão preocupante é a participação 

feminina na política a partir do tratamento por elas recebido. Exemplo disso foi o 

comportamento do deputado Jair Bolsonaro que, em dezembro de 2014, afirmou à ex-ministra 

                                                 
13 A divulgação dos dados referentes à ocupação feminina em cargos de poder está disponível em: < 

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2015/01/1579954-mulheres-ocupam-so-6-das-vagas-em-conselhos-de-

empresas-no-pais.shtml>. Acesso em: 02 mai. 2015. 
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Maria do Rosário que “não a estupraria porque ela não merece”. Nessa fala, não só o 

desrespeito com o público feminino é evidente, como também se pode perceber como o 

estupro é tratado, por diversas vezes, como algo naturalizado. Além disso, observa-se como 

tal crime é, por diversas vezes, justificado através da conduta das vítimas. 

 Ainda no âmbito da política, é possível observar o comportamento do público em 

relação à “Presidenta” Dilma Rousseff no momento em que um possível Impeachment passou 

a ser exigido por uma parcela da população. Nas redes sociais, principalmente, há um grande 

número de postagens que contam com comentários ofensivos e machistas dirigidos à 

“Presidenta”, como “puta” e “vadia”. É compreensível – e até desejável – que a população 

brasileira se interesse pelos assuntos de política, e esteja sempre atenta para possíveis 

questionamentos. Entretanto, a partir do momento em que tal “fiscalização” é feita sem o 

embasamento da razão, e por meio de ofensas pessoais – e machistas, pois ofendem 

diretamente a moral da mulher, e não são usadas dessa maneira com homens – à “Presidente”, 

a manifestação e a reivindicação por direitos perdem a razão e o sentido. 

 Nos veículos de comunicação também há relatos de machismo. Em fevereiro de 2014 

foi publicado no jornal O Florense, em Flores da Cunha, na coluna “Umas e Outras”, de 

Antônio Colloda, um texto14 que fazia apologia à misoginia15. As frases “[...] se sua mulher 

pedir mais liberdade? Compre uma corda mais comprida” e “[...] como se chama a mulher 

que perdeu 95% da inteligência? Divorciada” são apenas duas das que compunham a coluna 

social. É claro que tais absurdos gerariam polêmica, e na postagem divulgada no perfil do 

Facebook do jornal houve repúdio ao texto.  

 Logo o jornal publicou uma nota de esclarecimento16 em seu site, na qual não 

reconheceu o caráter misógino de sua publicação, e ainda afirmou que o erro do jornal foi não 

deixar claro que tal texto não representava a opinião do jornal, e que a coluna era, na verdade, 

uma “compilação de frases que poderiam ser mal interpretadas”. Entretanto, deve-se 

considerar que o parágrafo introdutório às frases dizia que “elas [as mulheres] pensam que são 

poderosas, sem lembrar que atrás de uma mulher existe um grande homem”, e que as frases 

que se seguiriam eram “algumas regras e considerações das atitudes que muitas vezes – ou 

quase sempre – passam despercebidas por elas [as mulheres]”. 

                                                 
14 O texto completo que foi publicado na coluna está disponível em: 

<http://www.correiodopovo.com.br/blogs/juremirmachado/?p=5695>. Acesso em: 02 mai. 2015. 
15 A palavra pode ser definida como ódio, desprezo ou repulsa a pessoas do sexo feminino. 
16 A nota de esclarecimento prestada pelo Jornal O Florense está disponível em: 

<http://www.oflorense.com.br/interna_noticias.php?id=4106&secao=6>. Acesso em: 02 mai. 2015. 
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 Ainda sobre este caso, no dia 27 de outubro de 2014, Fabiano Provin, redator-chefe do 

jornal O Florense, realizou uma palestra na Universidade de Caxias do Sul, na qual afirmou 

que “não via nada demais” na publicação, e que sentia muito por ter demitido Colloda, autor 

da coluna. Todos estes exemplos mostram como o machismo passa, por diversas vezes, 

despercebido pelo público, e como as atitudes machistas são naturalizadas, como no caso da 

coluna do jornal de Flores da Cunha. 

 Exemplo de como o comportamento machista é grave é o caso da funkeira Cícera 

Alves de Sena17, que foi assassinada por seu noivo após ter sua cabeça batida várias vezes no 

chão. Após ter sido morta, Cícera ainda levou um tiro. O “motivo” do crime foi ela ter 

desconfiado de uma ligação que o seu companheiro havia recebido no celular. 

 O feminicídio18 de Cícera teve uma repercussão mais comum do que deveria: o 

público a culpou por se relacionar com um homem agressivo, e ainda afirmou que a vítima 

“mereceu o crime” por ser vulgar, já que ela era dançarina de funk. O caso leva a pensar que, 

mais uma vez, o “falso moralismo” e o machismo fez uma vítima no país. Este é um tipo de 

pensamento que prega que as mulheres devem se comportar com respeito absoluto e 

obediente, do contrário, não devem ser respeitadas e, muito menos, obedecidas. Foi 

exatamente este tipo de ideologia (cujo conceito será visto posteriormente) que assassinou 

Cícera, cuja morte aparentemente foi menosprezada pelo público, uma vez que ela não fazia 

parte do grupo de mulheres que se comporta corretamente, segundo a visão opressora do 

machismo. Neste caso, também se levanta a questão de poder que o masculino pensa ter sobre 

o feminino, uma vez que Cícera foi assassinada por questionar uma atitude de seu noivo. 

 Não se pode falar em machismo sem mencionar as “pequenas” ocorrências do 

cotidiano, que geralmente não são transformadas em pautas para os noticiários. Quando uma 

mulher está na rua e recebe um comentário agressivo de um estranho, é machismo, pois estar 

em local público não torna o corpo feminino público também. Ainda não se deve esquecer das 

ofensas que uma mulher ouve quando ignora tais “cantadas”, como se fosse o seu dever se 

sentir elogiada e responder de forma positiva à abordagem.  

  A educação dada em casa também não está livre de distinções de gênero. É comum 

que hajam famílias com filhos e filhas que destinem tratamentos distintos de acordo com o 

sexo de cada um. Neste âmbito, muitas vezes os filhos dispõem de mais liberdade e são 

                                                 
17 Seu nome artístico era Amanda Bueno, pelo qual foi chamada nas notícias que relataram sua morte. 
18 Enquadra-se como feminicídio os crimes contra a mulher por ser do sexo feminino. A lei pode ser consultada 

em: < http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Lei/L13104.htm>. Acesso em: 02 mai. 2015. 
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dispensados dos trabalhos domésticos, enquanto as filhas enfrentam regras relacionadas as 

suas opções de lazer ou suas escolhas de roupas, e ainda têm que lidar com a imposição dos 

afazeres da casa, quando não lhe são ensinados com o intuito de cooperação entre os 

familiares, e sim com o propósito de mostrar quais os “deveres da mulher” dentro de um lar. 

A questão da educação familiar é um dos tópicos que será abordado no capítulo 5, referente 

ao estudo de recepção realizado com adolescentes de ambos os gêneros, e seus respectivos 

pais e mães, que debateram a construção social de gênero a partir de algumas cenas da série-

novela Malhação, e que responderam questionários sobre este assunto. 

 Com todos estes exemplos, é necessário reconhecer que o machismo é um problema 

social que oprime, mata e que deve ser objeto de maior diálogo, em especial entre a mídia e a 

população, e também com maior qualidade. Os casos mencionados alertam para um panorama 

que não é recente, e que ocorre a partir de diversas facetas. Isso acontece porque o machismo 

é um comportamento que foi naturalizado ao longo do tempo, e hoje faz parte da cultura 

brasileira. A compreensão do conceito de cultura, bem como a sua relação com o machismo, 

são alguns dos tópicos abordados no subcapítulo seguinte. 

 

4.1.1 Conceituação de cultura e sua relação com os problemas sociais 

 

 A Cultura é uma palavra que se faz muito presente em nosso cotidiano, e o seu 

significado é bastante amplo, uma vez que abrange inúmeros vieses. No livro Cultura e artes 

do pós-humano, de Lúcia Santaella (2003), a autora faz uso de metáforas, e busca várias 

definições para que o entendimento sobre a palavra “cultura” seja facilitado. 

 

[...] a cultura é a parte do ambiente que é feita pelo homem. Implícito nisto está o 

reconhecimento de que a vida humana é vivida num contexto duplo, o habitat natura 

e seu ambiente social. A definição também implica que a cultura é mais do que um 

fenômeno biológico. Ela inclui todos os elementos do legado humano maduro que 

foi adquirido através de seu grupo pela aprendizagem consciente, ou, num nível algo 

diferente, por processos de condicionamento – técnicas de várias espécies, sociais ou 

institucionais, crenças, modos padronizados de conduta. (SANTAELLA, 2003, 

p.31). 

 

 Com essa explicação, pode-se perceber que a cultura na qual estamos inseridos foi 

constituída por nós mesmos. Este processo de “enraizamento” de uma cultura pode durar 

anos, e acontece quando um mesmo comportamento é realizado tantas vezes até se tornar uma 

espécie de padrão. É comum que um comportamento padronizado se torne, também, 
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naturalizado com o passar do tempo, o que leva a população a crer que tal comportamento é 

uma regra imutável.  

 Já nessa explicação de Santaella (2003) sobre cultura, é possível estabelecer uma 

ligação com o machismo. Há muitos anos – como pode ser observado com a Lei Comercial de 

1850 – a mulher tem sido tratada como se o seu dever fosse servir aos homens. Este 

comportamento, que trata as pessoas do sexo feminino como seres com menor capacidade do 

que os demais, foi reproduzido ao longo do tempo – em grandes e “pequenas” atitudes –, e 

hoje o machismo se mostra como algo atemporal, naturalizado devido aos anos e, por vezes, 

difícil de ser combatido, principalmente no que diz respeito aos papeis de gênero na 

sociedade.  

 Santaella (2003) ainda debate, especificamente, sobre os padrões que se formam na 

cultura. 

 

A cultura tende a ser padronizada. Ela envolve a repetição de comportamentos 

similares aprovados pelo grupo, de modo que ela tem uma forma e estrutura 

reconhecível. Se os indivíduos ajustam seu comportamento através do tempo de 

acordo com o padrão aprovado, a cultura permanece estável. (SANTAELLA, 2003, 

p. 44). 

 

A autora afirma, nessa reflexão, que a cultura se mantém estável se cada indivíduo 

moldar seu comportamento de acordo com o que é aceito pelos padrões construídos. Se essa 

afirmativa for correta, também pode-se dizer que se cada indivíduo passar a basear o seu 

comportamento em outros aspectos – que não sejam os padrões impostos –, é possível que a 

cultura se altere, mesmo que isso possa demorar anos.  

Santaella (2003) ainda reforça que dentro de uma cultura existem várias subculturas, 

como religião, arte ou economia. Cada um desses aspectos – e muitos outros – funcionam a 

partir do mesmo esquema que rege a cultura em geral, ou seja, há padrões de comportamento 

que se repetem e que mantêm as subculturas estáveis. 

A partir dessas duas explicações sobre como a cultura – seja ela geral, ou pertencente a 

um subgrupo – é mantida por meio do comportamento de determinado grupo social, pode-se 

encontrar alguns exemplos de situações em que a força da sociedade conseguiu transpor 

algumas “barreiras”. As manifestações que ocorreram em junho de 2013 – mencionadas 

anteriormente no capítulo sobre a televisão – constituem um exemplo claro de como cada 

indivíduo, ao somar forças com os demais, tem o poder de mudar – ou pelo menos tentar tal 

feito – algum panorama, mesmo que pequeno. 
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A construção da cultura pelos indivíduos também pode ser relacionada ao machismo a 

partir de exemplos. Na noite de 02 de maio de 2015, por exemplo, surgiu nas redes sociais a 

denúncia de um estupro na casa noturna Beco 203, em São Paulo. De acordo com o caso 

relatado na internet, uma frequentadora foi vítima de estupro por um segurança e, ao ir à 

delegacia registrar a ocorrência, foi desrespeitada pelos policiais e coagida e desistir da 

denúncia pela gerência da casa noturna. Em uma nota de esclarecimento19 em sua página no 

Facebook, o Beco 203 afirmou que a denúncia era falsa, e que “as partes envolvidas destacam 

que não houve nenhum ato conforme a suposta denúncia”, contrapondo o que foi levantado 

publicamente nas redes sociais e por depoimentos de conhecidos da vítima, que até então se 

manteve anônima. 

O caso repercutiu na internet e várias pessoas se referiram à ocorrência usando a 

hashtag #BoicoteAoBeco, para fazer as informações chegarem a veículos de comunicação. A 

movimentação teve adesão de homens e mulheres, e até a manhã do dia 03 de maio 

conseguiu-se que a notícia20 fosse divulgada no site da RedeTV!. Independentemente da 

resolução do caso – que até então não apresentou novas informações –, é possível perceber 

como uma série de atitudes – a divulgação da notícia via internet – foi capaz de tornar de 

conhecimento público um possível crime que, a julgar pelo que foi mencionado sobre a 

conduta da polícia e da casa noturna, permaneceria sem nenhuma repercussão. Ao se 

posicionar contra um caso de estupro de maneira tão firme, é possível observar como a 

população – ou parte dela – está disposta a mudar o desfecho que é comum ocorrer neste tipo 

de caso: a impunidade e o desrespeito com as vítimas.  

Essa oposição ao modo como o Beco 203 lidou com a acusação vai ao encontro ao que 

propôs Santaella (2003) ao afirmar que a conduta repetida é o que torna uma cultura estável. 

Neste caso, uma conduta repetida, cujo objetivo era ir contra a cultura atual, foi capaz de gerar 

polêmica e visibilidade para a ocorrência, mantendo estável a construção de uma nova cultura, 

que visa proteger e acolher as mulheres vítimas desse tipo de crime. Santaella (2003, p. 44) 

ainda explica mais sobre a configuração de determinada cultura ao afirmar que “sob o ponto 

de vista de seu todo, uma cultura tende a ser integrada. Ela apresenta configurações, quer 

dizer, premissas, valores e objetivos mais ou menos consistentes que lhe dão unidade”. 

                                                 
19 A nota de esclarecimento do Beco 203 em relação ao caso está disponível em: 

<https://www.facebook.com/Beco203SP/posts/924406944269353>. Acesso em: 03 mai. 2015. 
20 Notícia disponível em: <http://www.redetv.uol.com.br/jornalismo/cidades/casa-noturna-de-sp-nega-estupro-

caso-viralizou-no-facebook>. Acesso em: 03 mai, 2015. 
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 Tanto nas manifestações de 2013, como no caso do Beco 203, pode-se observar, como 

ressalta a autora, a presença de premissas, valores e objetivos que dão unidade a ambos os 

casos. Este compartilhamento de finalidades é o que torna forte a manutenção de uma cultura, 

ou a desconstrução da mesma.  

 Além da definição geral de cultura que, segundo Santaella (2003), é a parte do meio 

ambiente construída pelas próprias pessoas, desse termo também podem se desprender várias 

outras definições. Exemplo disso é que uma determinada cultura pode se manifestar em outros 

aspectos de uma sociedade, como por exemplo, em suas expressões artísticas.  

 

Os elementos culturais, em qualquer tempo, apresentam uma distribuição geográfica 

ou distribuição por localidade. Esse caráter geográfico define certos costumes, artes, 

religiões, etc. como pertencentes às regiões em que eles existem. Assim, um certo 

hábito de uma região pode ser absorvido por outras regiões [...] (SANTAELLA, 

2003, p. 44). 
 

 Dessa forma, pode-se perceber que a música, por exemplo, é uma manifestação 

artística que pode ser afetada pela cultura de um povo. O rap e o hip hop são dois dos estilos 

musicais presentes no Brasil que trazem grande carga cultural em suas letras, uma vez que 

abordam temas como desigualdade econômica e racial, bem como a violência. Essas 

temáticas, por sua vez, se fazem presentes na cultura brasileira. 

 Essas manifestações artísticas – músicas, livros, telenovelas – geralmente são 

vendáveis, e este fato faz com que muitas dessas produções sejam desenvolvidas com o 

objetivo de lucrar. É por este motivo que não se pode falar na conceituação de cultura sem 

abordar a indústria cultural, que é o tema do subcapítulo seguinte. 

 

4.1.2 Indústria cultural: a cultura também gera lucros 

 

 Para compreender o que é a indústria cultural, é necessário entender como se deu o 

surgimento desse termo. No livro Dialética do esclarecimento, de Adorno e Horkheimer 

(1969), os autores explicam que a indústria cultural é responsável por disseminar bens 

padronizados que, por sua vez, satisfazem necessidades iguais. Ambos os autores ainda 

esclarecem que tais padrões foram obtidos através das necessidades dos consumidores, 

motivo pelo qual eles são aceitos sem resistência. 
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[...] a técnica da indústria cultural levou apenas à padronização e à produção em 

série, sacrificando o que fazia a diferença entre a lógica da obra e a do sistema 

social. Isso, porém, não deve ser atribuído a nenhuma lei evolutiva da técnica 

enquanto tal, mas à sua função na economia atual. (ADORNO; HORKHEIMER, 

1969, p. 57). 

 

 Dessa forma, é possível compreender que a indústria cultural formou-se a partir da 

generalização das necessidades e da padronização no oferecimento de bens e serviços que 

fazem parte desse âmbito. Ainda é possível afirmar, segundo os autores, que a indústria 

cultural desfruta da certeza de que seus produtos serão consumidos abertamente. Para Adorno 

e Horkheimer (1969), os produtos são representações das estruturas econômicas. Com estes 

apontamentos, percebe-se que a indústria cultural surgiu da necessidade de produzir bens ou 

serviços que atendessem às necessidades de um público massivo – mesmo que 

superficialmente –, e que estes produtos fossem de fácil consumo, para que lucros fossem 

gerados rapidamente, a fim de sustentar o sistema econômico. 

 A partir dessa breve abordagem, é possível observar que o conceito de indústria 

cultural presume que o público apenas absorve determinada mensagem e que a deixa afetar o 

seu comportamento perante o sistema econômico. Apesar de ser plausível afirmar que a 

indústria cultural funciona com o objetivo de fomentar a manutenção da economia e com vista 

nos lucros, é necessário ponderar que o público não pode ser rotulado como absolutamente 

passivo diante do que lhe é apresentado na mídia. Essa é uma afirmação defendida por 

Wolton (1990), que ressalta que a televisão – um dos veículos considerados “produtos” da 

indústria cultural – pode ser um reflexo de seu público, ou seja, os telespectadores, mesmo 

que de forma massiva não segmentada, podem exercer influência sobre o meio, e não apenas 

absorver uma programação sem desenvolver uma reflexão sobre ela. 

Na indústria cultural, como foi mencionado anteriormente, a produção de qualquer 

tipo de manifestação cultural – música, livros, telenovelas – também visa o lucro a partir da 

venda e também considera a cultura como bens vendáveis. Para Adorno (2002), a técnica da 

indústria cultural consiste na produção em série. Tal característica, para o autor, faz com que 

um bem ou serviço seja oferecido com base no lucro, e não como função social, já que a 

finalidade é manter o sistema econômico estável. 

 Adorno (2002) ainda ressalta que a existência de duas marcas geralmente é apenas 

uma questão de aparência, uma vez que os benefícios e desvantagens de ambas somam-se e 

subtraem-se e, no final das contas, o produto é basicamente o mesmo: aquele que apresenta 

lucros. Essa priorização da economia faz, por diversas vezes, com que um produto descuide 
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dos demais aspectos que o abrangem para se ater à positividade dos lucros, e é nessa questão 

que podemos ligar a indústria cultural ao machismo. 

 As campanhas publicitárias de cerveja, por exemplo, comumente utilizam-se da 

imagem de mulheres “dispostas” a servir aos homens, público-alvo desse produto, apesar de o 

público feminino também ser consumidor da bebida. Nos comerciais que vão ar na televisão, 

é comum que essas mulheres enquadrem-se nos padrões de beleza culturalmente definidos, e 

que apareçam seminuas, sempre servindo cerveja aos homens que, por sua vez, apreciam não 

só a bebida, mas também o corpo a sua frente. 

 Como mencionado anteriormente, as marcas que fabricam cerveja o fazem com ênfase 

no público masculino, e utilizam-se do corpo das mulheres para que o índice de vendas se 

mantenha estável ou aumente, encobrindo a carga ideológica de machismo que há por trás de 

suas campanhas publicitárias, uma vez que, nelas, o feminino é objetificado, como foi 

mencionado no capítulo 4. Neste caso, a cerveja enquadra-se no âmbito da cultura, pois é uma 

das bebidas mais consumidas21 pelos brasileiros.  

 Teixeira Coelho (1980), em seu livro O que é indústria cultural, frisa que o produto 

deixa de ser um instrumento em prol da crítica e do conhecimento, e passa a ser algo trocável 

por dinheiro, e consumível da mesma forma que os demais produtos são consumidos. O autor 

ainda complementa sua reflexão, apontando que a cultura torna-se um produto mecânico e 

feito para quem tem pressa. 

 

[...] produto feito de acordo com as normas gerais em vigor: produto padronizado, 

como uma espécie de kit para montar, um tipo de pré-confecção feito para atender 

necessidades e gostos médios de um público que não tem tempo de questionar o que 

consome. Uma cultura perecível, como qualquer peça de vestuário. Uma cultura que 

não vale mais como algo a ser usado pelo indivíduo ou grupo que a produziu e que 

funciona, quase exclusivamente, como valor de troca (por dinheiro) para quem a 

produz. (COELHO, 1980, p. 7). 

 

 Este método de produção analisado por Coelho (1980) mostra que o que é produzido 

pela indústria cultural tem a finalidade de suprir as necessidades superficiais e generalizadas 

de um público massificado, e ainda executar essa tarefa de forma rápida, sem deixar espaços 

de tempo para que cada indivíduo reflita sobre o que foi consumido. Essa ideia pode ser 

                                                 
21 De acordo com uma pesquisa feita pela empresa alemã Bath-Haas Group, o Brasil está entre os 20 países que 

mais consome cerveja no mundo. Os dados ainda apontam que o brasileiro bebe, em média, 62 litros de cerveja 

por ano. O ranking da pesquisa pode ser encontrado em: <http://economia.uol.com.br/ultimas-

noticias/infomoney/2012/08/03/brasileiro-esta-entre-os-que-mais-bebem-cerveja-no-mundo-veja-o-

ranking.jhtm>.  Acesso em: 03 mai. 2015. 
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aplicada aos veículos de comunicação, que são criadores de “subprodutos audiovisuais” 

oferecidos à população. Seguindo essa lógica, é possível perceber que a telenovela, por 

exemplo, pode ser considerada como um subproduto desenvolvido para manter a mecânica da 

indústria cultural. 

Como a telenovela, com sua categorização de subproduto, faz parte da indústria 

cultural, é possível citar a sua representação da realidade como exemplo de “artimanha” para 

que seja vendável. Essa reconstrução do cotidiano das pessoas via televisão não condiz com a 

“vida real”, da mesma forma como nem os telejornais costumam representar a realidade em 

sua totalidade. Uma das técnicas usadas para que a telenovela seja um produto que conquiste 

o público – e os lucros, por consequência – é a construção de personagens estereotipados, para 

que a identificação por parte dos telespectadores seja mais rápida, atendendo também aos 

valores da indústria cultural. 

 Estes são alguns dos motivos que fazem com que as telenovelas conquistem os 

telespectadores, já que suas tramas são vendáveis, e relativamente fáceis de serem entendidas, 

ideal para quem consome este tipo de subproduto ao mesmo tempo, por exemplo, em que 

realiza outros afazeres em suas respectivas casas. Dessa forma, é mais fácil conquistar a 

audiência entre os telespectadores, o que gera lucro à emissora que produz a telenovela. 

 Apesar de priorizar a obtenção de lucros, a indústria cultural – bem como a cultura 

propriamente dita – carrega em si uma carga ideológica, afinal, a sua construção não acontece 

sem causas ou efeitos. A ideologia, assim como a cultura, também é um conceito amplo e 

complexo, e sua explicação será abordada no próximo subcapítulo. 

 

4.1.3 Fundamentos da ideologia  

 

 De acordo com o verbete disponível na versão online do Dicionário Michaelis22, a 

palavra “ideologia” pode ser definida como a ciência que trata da formação das ideias. Na 

definição, ainda é dito que a ideologia pode ser classificada como o modo como um grupo ou 

sociedade pensa. 

 Como a ideologia é definida, basicamente, como a ciência das ideias – seja individual 

ou coletiva –, é possível observar a sua relação com a construção e manutenção de 

determinada cultura. Santaella (2003) propõe que uma cultura se mantém estabilizada a partir 

do comportamento repetitivo e massivo de um povo. Tal comportamento, por sua vez, existe e 

                                                 
22 Verbete disponível em: <http://michaelis.uol.com.br/moderno/portugues/index.php?lingua=portugues-

portugues&palavra=ideologia>. Acesso em: 03 mai. 2015. 
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é executado a partir de uma ideia, ou de uma crença. Sob essa lógica, é possível observar 

como uma cultura é definida e mantida a partir de várias ideologias. 

 Em relação ao machismo, a ideologia está no fato de que as pessoas que apresentam 

comportamento machista são levadas pela ideia de que a mulher – ou indivíduos de demais 

gêneros vítimas do machismo – é um ser que deve viver dentro das limitações “impostas” por 

seu sexo. Exemplo desse tipo de pensamento é quando uma mulher solteira é julgada 

negativamente por se relacionar fisicamente com vários homens sem se envolver 

sentimentalmente com eles, enquanto este tipo de julgamento não é aplicado aos homens que 

apresentam o mesmo comportamento. 

 A autora Marilena Chauí (1980) – em seu livro O que é ideologia – aborda mais 

profundamente este conceito. 

 

Assim, cada fase do espírito humano o leva a criar um conjunto de ideias para 

explicar a totalidade dos fenômenos naturais e humanos – essas explicações 

constituem a ideologia de cada fase. Nessa medida, ideologia é sinônimo de teoria, 

esta sendo entendida como a organização sistemática de todos os conhecimentos 

científicos, indo desde a formação das ideias mais gerais, na matemática, até as 

menos gerais, na sociologia, e as mais particulares, na moral. (CHAUÍ, 1980, p. 11). 
 

 A partir da explicação de Chauí (1980), é possível perceber como a ideologia faz parte 

do cotidiano de cada indivíduo. Ela afirma que a ideologia são as teorias criadas para 

justificar os atos das pessoas, por exemplo. Mais uma vez, o machismo pode ser usado para 

ilustrar o funcionamento da ideologia, já que as atitudes ideologicamente machistas são 

tomadas para justificar – e tentar enraizar ainda mais – as diferenças quanto aos gêneros.  

 Chauí (1980) também faz uso de uma analogia para explicar o funcionamento de uma 

ideologia na sociedade. A autora elenca uma montanha como “objeto” em foco. Então explica 

que, vista somente como uma montanha, ela pode ser chamada de “coisa”. Porém, se a 

montanha estivesse no território de um povo politeísta, ela não seria mais apenas uma “coisa”, 

e sim a morada dos deuses. Já se a montanha estivesse no caminho de uma grande indústria 

capitalista, ela seria considerada como uma propriedade privada. 

 A partir da linha de raciocínio proposta pela autora, é possível observar que a 

aplicação de uma ideologia na sociedade muda a forma como os indivíduos veem as “coisas”. 

Os papéis de gênero, por exemplo, não existiriam se não houvesse a ideologia de que a 

mulher é encarregada de representar o papel passivo na sociedade, enquanto o homem é 

responsável pelo papel ativo. 
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 Ainda utilizando-se do exemplo da montanha, Chauí (1980) explica que não é correto 

separar determinado objeto de observação em “físico” e “significativo”, uma vez que a 

perspectiva sobre ele é uma questão de relacionamento entre observador e observado. Ou seja, 

a ideologia não é algo que pode ser separado do mundo material, uma vez que ela faz parte 

dele. 

 

São formas de nossas relações com a natureza mediadas por nossas relações sociais, 

são seres culturais, campos de significação variados no tempo e no espaço, 

dependentes de nossa sociedade, de nossa classe social, de nossa posição na divisão 

social do trabalho, dos investimentos simbólicos que cada cultura imprime a si 

mesma através das coisas e dos homens. (CHAUÍ, 2003, p. 8). 

 

 A autora ainda ressalta que se a ideologia fosse tratada como algo além das questões 

físicas, seria como se os objetos fossem apenas receptáculos das ideias de um indivíduo, ou de 

um povo. Dessa forma, pode-se perceber que as ideologias são ideias, pensamentos e crenças 

que estão enraizadas na sociedade. Entretanto, assim como a cultura, elas também podem ser 

modificadas. É claro que uma mudança ideológica requer bastante tempo e reflexão, porém, a 

partir do momento em que uma ideia é questionada, é possível desconstruí-la e reformulá-la, 

gerando uma melhoria na ideologia inicial, ou ainda uma nova. 



5 METODOLOGIA 

 

Além de todo o embasamento teórico proposto até aqui – essencial para o bom 

entendimento acerca do tema principal e de sua relevância para a sociedade e para o 

Jornalismo –, outros métodos e técnicas são imprescindíveis para que essa monografia alcance 

os seus objetivos. Um dos métodos utilizados foi o Estudo de Recepção, no qual foram 

escolhidas algumas cenas representativas dos personagens Fatinha e Rafael para exibir a um 

grupo de estudantes – quatro meninas e quatro meninos – da Escola Estadual de Ensino 

Médio São Rafael, em Flores da Cunha. A formação desse grupo de estudantes consiste na 

técnica do Grupo Focal, que é pertinente ao método do Estudo de Recepção. Desse também se 

desprendem outras técnicas, como o envio das cenas escolhidas junto de um questionário para 

os pais e mães dos estudantes e a Análise de Conteúdo do material selecionado para exibição 

de acordo com as técnicas propostas por Laurence Bardin (1977).  

Para Jaime Paviani (2013), os métodos utilizados em uma pesquisa são compostos por 

inúmeros elementos que, juntos, solidificam o processo de conhecimento. Dessa forma, é 

possível aplicá-los a uma determinada linguagem para que uma concepção de realidade seja 

analisada. Assim sendo, deve-se perceber que a metodologia é uma parte fundamental de um 

trabalho científico, visto que é o momento no qual todo o embasamento teórico abordado une-

se para solidificar não só a prática, mas a pesquisa em si. 

O primeiro passo para pôr em prática a metodologia dessa monografia foi realizar a 

Análise de Conteúdo, de acordo com as orientações de Laurence Bardin. Para a realização 

desse método, foram seguidos alguns passos, que serão melhor abordados a seguir. 

 

5.1 ANÁLISE DE CONTEÚDO 

 

 A escolha das cenas para exibição durante o estudo de recepção, bem como sua 

exploração e a análise fazem parte das três etapas propostas por Bardin (1977) para compor o 

processo de Análise de Conteúdo, realizado antes do encontro com o Grupo Focal e da 

aplicação do questionário. De acordo com a autora, essas etapas são: a) a pré-análise; b) a 

exploração do material; e c) o tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação. 

Para cada uma dessas etapas é necessário seguir algumas orientações para, enfim, 

colocá-las em prática. Estes processos serão explorados nos tópicos a seguir. 
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5.1.1 Pré-análise: seleção de cenas 

 

O primeiro passo proposto por Bardin (1977) e que foi seguido nessa pesquisa é a pré-

análise. De acordo com a autora, essa “é a fase de organização propriamente dita” (BARDIN, 

1977, p. 95). Nessa etapa é necessário cumprir três missões: escolher os documentos que 

serão analisados e a elaboração de hipóteses e objetivos, bem como de informações que 

servirão como fundamentos para a interpretação final. A autora ainda orienta que essa seleção 

deve ser feita com base em dois critérios, que são: a) a leitura flutuante, onde é necessário 

observar todos os possíveis documentos antes de escolhê-los; e b) a escolha dos documentos, 

quando o material é escolhido de acordo com o objetivo da pesquisa. Bardin ainda destaca 

que todos os documentos devem ser pertinentes ao trabalho, e que devem representá-lo, uma 

vez que cada um será como a generalização do todo. 

Com base nessas orientações, foi realizada a seleção de algumas cenas da edição de 

2012 da série-novela Malhação. Para isso, foi priorizado que elas deveriam retratar momentos 

dos personagens – Fatinha e Rafael – que receberam ênfase nessa monografia. O critério 

principal de seleção foi baseado na representação dos personagens existentes nas cenas, ou 

seja, foram escolhidos momentos que refletissem a personalidade de Fatinha e Rafael, bem 

como os seus próprios comportamentos – e também o de seus colegas, familiares e 

professores, para que assim a proposta de Bardin sobre generalização fosse seguida 

corretamente. Nas cenas, também foi priorizado o contexto no qual os personagens estavam 

inseridos. O critério da pertinência, proposto pela autora, foi seguido durante a seleção. As 

cenas escolhidas deveriam retratar momentos em que o possível machismo estivesse pautado 

– mesmo que de forma implícita. Além disso, a disposição das cenas na ordem cronológica da 

série-novela possibilita que a história de cada personagem seja compreendida, desde o 

princípio até o desfecho. 

Para a personagem Fatinha foram selecionadas sete cenas, enquanto para o 

personagem Rafael quatro cenas foram escolhidas. A disparidade no número de cenas para 

cada um se dá pelo fato de que, ao longo dessa edição da série-novela, o personagem Fatinha 

tornou-se um dos principais da trama, enquanto Rafael continuou recebendo uma abordagem 

secundária. Essa hierarquia existente na trama fez com que existissem inúmeras cenas 

representativas de Fatinha – que, por vezes, se interligavam com as demais tramas – e, 

consequentemente, menos cenas representativas para Rafael. 
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O levantamento de hipóteses e elaboração de objetivos também é um passo que deve 

ser levado em consideração durante a execução dessa etapa, que serão como norteadores da 

análise final. Portanto, cada cena foi selecionada com o objetivo de estimular os estudantes 

integrantes do Grupo Focal – bem como os seus pais, responsáveis pelo preenchimento do 

questionário – a debater sobre questões de gênero presentes nas cenas, mesmo que de forma 

implícita. A principal hipótese levantada é de que as cenas se mostrariam impactantes aos 

estudantes, uma vez que elas devem representar fragmentos de suas realidades. Outra hipótese 

é de que, após a exibição das cenas, seriam usados exemplos – pessoais ou advindos de outras 

pessoas – para ilustrar suas reflexões acerca do material assistido. Depois de observar diversas 

cenas e selecionar as que se enquadravam nos critérios de seleção – e de levantar breves 

hipóteses e objetivos –, foi possível avançar para a etapa de exploração do material. 

 

5.1.2 Exploração do material 

   

 Para Bardin (1977), a fase que antecede a análise propriamente dita é o momento em 

que o material – corretamente selecionado a partir de seus critérios – é explorado. A autora 

explica que essa é a fase que consiste em decodificar e enumerar o material obtido a partir de 

uma série de regras. Primeiramente, é necessário classificar os elementos a partir de um 

processo de isolamento e categorização. Para aplicar essa teoria à exploração das cenas 

selecionadas na primeira etapa, cada uma delas foi explanada e descrita separadamente, para 

atender ao critério do isolamento. 

 Em relação ao segundo critério, que diz respeito à classificação, as cenas foram 

categorizadas a partir do personagem que recebe foco em cada uma, ou seja, primeiro foram 

descritas as cenas referentes à Fatinha, e posteriormente o mesmo trabalho foi feito com as 

cenas de Rafael. Ainda seguindo a orientação proposta por Bardin sobre o segundo critério, as 

cenas foram dispostas em ordem cronológica da própria série-novela, para que os receptores 

entendessem os momentos vividos pelos personagens a partir da ordem original dos fatos, até 

o seu desfecho na série-novela. 

 

Cenas Fatinha: 

 



76 

 

 

 

 Cena 1: Todos os alunos estão reunidos no Colégio Quadrante para assistir a um 

sarau. No palco, o funkeiro e aluno Pilha (interpretado por Peter Brandão) começa a 

cantar a sua música, junto da colega Lia (interpretada por Alice Wegmann), que é a 

rockeira da história, e que parece desconfortável no palco. O funkeiro Mc Marlboro 

está presente no colégio para assistir a apresentação de Pilha, e Fatinha (vivida por 

Juliana Paiva) – usando uma camisa comprida e os cabelos presos – parece estar 

apoiando os seus amigos da plateia. Fatinha se preocupa com o fato de que Lia não 

está dançando e o show parece fraco e, ao notar que Mc Marlboro parece entediado e 

com pressa, levanta-se de seu lugar e, já no palco, solta os cabelos e tira a camisa 

comprida – revelando usar short e regatas curtos. Fatinha começa a dançar, dando 

“vida” ao show e deixando a plateia atenta e animada. No momento em que Mc 

Marlboro está elogiando a “performance” de Fatinha, chegam no Quadrante os pais e 

o noivo23 da garota, todos com aparência muito conservadora. Eles percebem Fatinha 

no palco e ficam espantados, além de reagir com ar de reprovação. 

 Cena 2: Vários estudantes – do sexo masculino – estão jogando futebol ou sentados 

nos arredores do ginásio do colégio. Fatinha chega ao local com suas características 

roupas curtas e atrai a atenção dos jovens - meninos e meninas - que a veem. Fatinha 

demonstra estar segura de si e alguns garotos até interagem diretamente com a 

personagem. Um deles filma as pernas de Fatinha. A garota responde que as roupas 

são as mesmas de sempre. Ao passar por outro grupo de estudantes – de ambos os 

sexos -, eles tecem comentários sobre suas roupas, sobre como elas são curtas e como 

isso atrai a atenção de todos. Na segunda parte da cena, os alunos estão em uma sala 

de aula. Fatinha aposta que “vai animar” a aula e resolve sentar na primeira classe. O 

professor olha para seu corpo enquanto ela se senta, e parece não conseguir se 

concentrar no que está dizendo à turma. Fatinha derruba o seu lápis, o professor se 

abaixa para recolhê-lo e, ao se levantar, parece irritado e sai da sala, deixando os 

alunos sozinhos. Alguns aprovam a atitude de Fatinha, enquanto outros a reprovam. 

 Cena 3: Duas professoras andam pelo corredor até que o diretor do colégio as chama 

para conversar em sua sala. O diretor lhes pergunta qual deveria ser o tamanho ideal 

de uma saia. As professoras não sabem responder com exatidão. Um funcionário do 

colégio informa ao grupo que não encontrou nada a respeito do assunto no Manual de 

                                                 
23 Na trama, o noivo de Fatinha era um garoto de sua cidade natal, do qual ela não gostava de fato. O jovem 

havia sido escolhido por seus pais, que o consideravam dentro de seus “padrões de moral”. 
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Regras da escola. O diretor comunica a todos que pretende refazer o manual, 

especificando o tamanho ideal de uma saia. Para isso, ele solicita que as professoras 

meçam o tamanho da saia de Fatinha e lhes digam se ela está dentro do tamanho 

aceitável ou não. As professoras constatam que a saia de Fatinha mede 20 centímetros 

e a encaminham para a direção. O diretor a repreende, dizendo-lhe que sua saia não se 

adequa “aos padrões da moral e dos bons costumes para um ambiente escolar”. 

Fatinha se mostra abalada com a repreensão, mas é obrigada a usar uma camiseta para 

esconder suas roupas. O diretor a leva de volta para sua aula, onde os alunos a 

recebem com risos. Ele comunica a todos que, a partir daquele momento, só serão 

aceitas saias que tenham mais de 40 centímetros. Os alunos – principalmente os 

garotos – se mostram contrários à decisão e, novamente, Fatinha não demonstra 

arrependimento. 

 Cena 4: Fatinha aparece triste e pensativa em seu local de trabalho, relembrando o 

momento em que ela perdeu a virgindade com Bruno (interpretado por Rodrigo 

Simas), o garoto pelo qual está apaixonada. Na cena que representa a sua lembrança, 

Bruno diz à Fatinha que entre eles não acontecerá mais nada, pois ambos “não têm 

nada a ver”. Marcela (interpretada por Danielle Winits), sua professora de Educação 

Física, a encontra e, percebendo a sua tristeza, a chama para uma conversa. Em seu 

quarto, Fatinha conta à Marcela que está apaixonada e explica a situação da qual 

estava se lembrando quando a professora a encontrou. Marcela lhe diz que os homens 

são machistas, e que ainda dividem o mundo entre “mulheres descartáveis” e 

“mulheres sérias”, sendo necessário seguir um desses caminhos e “pagar pelo seu 

preço”. A professora fica espantada ao descobrir que Fatinha ainda era virgem quando 

“ficou” com Bruno, e termina seu conselho dizendo que a garota deve “fazer o que 

quiser, sem se importar com a rotulagem”. 

 Cena 5: Novamente Fatinha está em seu local de trabalho, e recebe a visita de uma 

mulher que a quer como garota propaganda de uma marca de “lingeries”. Fatinha se 

mostra relutante em aceitar o convite, mas o valor que ela receberia como salário a 

deixa indecisa. Fatinha fica sozinha, lendo o contrato. Na segunda parte da cena, 

Bruno – que neste momento da trama já é namorado de Fatinha – aparece almoçando 

com seus amigos. Ele comenta que está decepcionado com o fato de Fatinha estar 

ponderando sobre a oportunidade de virar modelo de “lingeries” e que isso a torna 
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uma “mulher objeto”. Ele ainda conta que Fatinha afirmou que só negará o trabalho 

caso Bruno se case com ela. A cena termina com o jovem afirmando, em tom 

romântico, que não gosta de brigar com a sua namorada. 

 Cena 6: Bruno e Fatinha estão na frente do local de trabalho da jovem, na presença 

dos empresários que a convidaram para ser modelo. Fatinha pede Bruno em casamento 

e ele a acusa de chantagem. Fatinha nega a acusação e afirma que não quer mais 

“viver no pecado”, e que foi criada para ser uma “moça direita” e casar virgem, 

causando uma reação de deboche em um dos empresários que presenciam a cena. 

Bruno pergunta se, então, “a moça de família pretende desfilar de calcinha”, e Fatinha 

responde que negará a proposta se houver um matrimônio, mas seu namorado reafirma 

que não casará sob pressão e vai embora. Os empresários a consolam e, novamente, 

um deles mostra o valor do cachê que ela receberá caso aceite a proposta. A jovem 

fica sozinha, ainda espantada com o valor. 

 Cena 7: Dia do casamento de Fatinha com Bruno. A jovem desce do carro 

acompanhada de seu pai. Ao fechar a porta, seu vestido fica preso e rasga sem que 

ninguém perceba. Na porta da igreja ambos se deparam com a dama de honra, que 

pergunta à Fatinha se está tudo certo com o vestido. Fatinha percebe o rasgo, mas não 

parece se incomodar, e ainda diz a todos que o vestido está “a sua cara”. Seu pai aceita 

e ainda diz que o importante é que ela case logo. Pai e filha entram na igreja e todos os 

presentes parecem espantados ao olhar a jovem. A cena mostra, pela primeira vez, que 

o vestido está muito curto. O padre a impede de entrar a igreja e a chama de 

Messalina24. Fatinha diz que não vê problema com seu vestido, mas o padre anuncia 

que o casamento está cancelado. Os pais de Bruno parecem satisfeitos com a situação. 

O pai de Fatinha, assim como em toda a cena, ainda parece decepcionado. A jovem 

tenta explicar que houve um acidente com seu vestido, mas o padre se mostra 

impassível e a lembra de “não estar em um baile funk”. A mãe de Fatinha vai acudir a 

filha e, novamente, o pai da moça se mostra decepcionado pelo fato do casamento 

estar ameaçado. Uma cena paralela – na mesma situação – mostra um casal de 

convidados comentando o ocorrido entre si, onde um demonstra não ver importância 

quanto à roupa, enquanto a outra diz que é preciso ter respeito em uma igreja. Bruno 

                                                 
24 Valéria Messalina era prima e esposa do imperador romano Cláudio, que era ridicularizado por seu físico fora 

dos padrões de masculinidade. Insatisfeita com seu marido, Valéria tornou-se uma prostituta. Na língua 

portuguesa, a palavra “messalina” é usada para julgar uma mulher como imoral. 
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tenta convencer o padre a realizar o casamento, afirmando que o casal já está junto há 

três meses, e que ele “não aguenta mais sua noiva dormindo de calça jeans”. O padre 

fica chocado ao descobrir que o casal já vive junto. Bruno tenta negar e o padre repete 

que não casará ninguém. Fatinha começa a chorar e duas de suas amigas que estão no 

casamento a levam para fora da igreja para costurar seu vestido.  

 

Cenas Rafael: 

 

 Cena 1: Rafael (interpretado por Rodolfo Valente) está em uma sorveteria com sua 

amiga Morgana (vivida por Cacá Ottoni). Rafa leva os sorvetes para a mesa e 

Morgana propõe que eles troquem suas tigelas. Eles conversam. Morgana comenta que 

Rafa é um garoto diferente dos demais e ele questiona se o motivo de tal afirmação é o 

fato dele não se interessar em espiar garotas no banheiro25. Morgana nega, e ainda 

comenta que fica feliz por ele não gostar disso. Diz, também, que ele é “muito mais 

interessante que isto”. Rafa devolve o elogio e faz um comentário sobre os sabores 

diferentes do sorvete de Morgana. Ele aproveita o seu jogo de palavras e relata que é 

difícil se sentir diferente e “fora do lugar”. Morgana responde que o entende, já que 

este sentimento, para ela – que caracteriza-se por apreciar o misticismo – se assemelha 

ao de “uma elfa em meio aos troncos”. Dando seguimento ao diálogo, Rafael afirma 

que, mais cedo ou mais tarde, é necessário “enfrentar o mundo real”. A conversa se 

torna descontraída mais uma vez e a cena termina com os dois amigos rindo. 

 Cena 2: Rafael e Morgana estão chegando no Colégio Quadrante quando Lia e Ju 

(interpretada pela atriz Agatha Moreira) se aproximam e comentam, em tom de 

brincadeira, que Rafael deveria ter participado do momento em que os garotos 

assistiram aos vídeos das garotas no banheiro. O jovem responde que não perderia 

tempo com isso e que preferia ver filmes com sua a mãe. Orelha (interpretado por 

David Lucas) – um dos responsáveis pelas filmagens – ouve Rafael fazer este 

comentário e zomba do garoto, chamando-o de “Rafa Girl”. As amigas de Rafael o 

defendem e o jovem tenta enfrentar o colega, chamando-o de “moleque”. Orelha se 

irrita e, ao se aproximar de Rafael, um de seus amigos o leva embora dali. 

                                                 
25 A fala de Rafa se deve ao fato de que, em episódios anteriores a esse, alguns garotos do colégio Quadrante 

haviam instalado câmeras no banheiro feminino para flagrar as garotas trocando de roupa. 
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 Cena 3: Morgana – em um momento triste – volta para casa após uma festa e encontra 

o seu pai, que a questiona sobre o seu desânimo, mencionando Rafael como seu 

namorado. A jovem comenta que o seu humor se dá pelo fato de que ela e Rafa são 

“amigos até demais”. Ela também comenta ao pai que gostaria de não ser apenas 

amiga de seu namorado, e que ambos só fazem “coisas de casal” quando a moça toma 

a iniciativa. Intrigado, o pai pergunta à Morgana sobre a sexualidade de Rafael e ela 

responde que, talvez, nem o próprio Rafa saiba. Morgana comenta que namorar Rafa 

na vida real é muito diferente do que ela havia imaginado. O pai lhe dá alguns 

conselhos, como deixar que o tempo resolva suas dúvidas e aflições. 

 Cena 4: Orelha está gravando um vídeo26 sobre preconceito com o pai de Rafa, no 

qual este afirma que a única coisa a diferenciar um engenheiro de um bailarino – 

profissão que seu filho decidiu seguir – é o preconceito das pessoas. O pai conta, na 

gravação, que o fato de Rafa ter escolhido ser bailarino o enche de orgulho, pois ele 

irá emocionar as pessoas com sua arte. Ele ressalta que o dever de um pai é defender o 

direito do filho escolher qual caminho deseja trilhar, independente dos padrões, já que, 

se todos fossem iguais, o mundo não teria graça. O pai de Rafa termina sua fala e a 

mãe assume o foco da gravação. A mãe do jovem cita um poema no qual é dito que 

um filho não pertence, de fato, aos seus pais, mas sim à vida. Ela termina seu discurso 

dizendo que ama seu filho e a família se abraça. O diretor do colégio e a filha dele 

também estão presentes durante a gravação. Orelha parece perturbado, então é 

autorizado a sair.   

 

A partir do momento em que todas as cenas foram descritas e separadas em categorias de 

acordo com algumas premissas propostas por Bardin – como a ordem cronológica dos fatos 

na série-novela –, é possível dar seguimento aos processos da Análise de Conteúdo.  

 

5.1.3 Tratamento, inferências e intepretação 

 

 A última etapa do processo de Análise de Conteúdo proposto por Bardin diz respeito à 

análise final do material selecionado e explorado. Para a autora, é necessário que tal 

interpretação esteja baseada não só no emissor, mas também no receptor. Segundo ela, 

                                                 
26 Devido a sua conduta preconceituosa com Rafa, o jovem Orelha recebe como “castigo” a tarefa de produzir 

um vídeo sobre preconceito. 
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“insiste-se no facto (sic) da mensagem se dirigir a este indivíduo (ou conjunto de indivíduos), 

com a finalidade de agir (função instrumental da comunicação) ou de adaptar-se a ele (ou a 

eles)” (BARDIN, 1977, p. 134). Ou seja, uma mensagem é emitida com a função de afetar o 

seu receptor, portanto, “a mensagem poderá fornecer informações relativas ao receptor ou ao 

público” (Ibidem). É por este motivo que a análise das cenas selecionadas da série-novela 

Malhação devem ter seu foco voltado tanto para a produção em si quanto para os 

telespectadores. Em suma, Bardin também lembra o quão essencial é a Análise de Conteúdo 

para decodificar as mensagens. 

 

[...] a análise de conteúdo constitui um bom instrumento de indução para se 

investigarem as causas (variáveis inferidas) a partir dos efeitos (variáveis de 

inferência ou indicadores; referências no texto), embora o inverso, predizer os 

efeitos a partir de fatores conhecidos, ainda esteja ao alcance das nossas 

capacidades. (BARDIN, 1977, p. 137) 

 

  

 A autora ainda ilustra este apontamento mencionando que as inferências e os 

indicadores podem ser de origens diversas, ou seja, o uso de determinada palavra, por 

exemplo, pode estar carregado de significados essenciais para a construção da mensagem a 

ser emitida. A partir da concepção da autora de que, na Análise de Conteúdo, a mensagem é o 

objeto de estudo, é possível aplicar os seus apontamentos às cenas escolhidas da série-novela 

Malhação e adicionar inferências e interpretações às suas possíveis mensagens. 

 Na primeira cena escolhida para a personagem Fatinha é possível observar que as 

roupas “comportadas” que ela usa não representam a sua personalidade. Tal dedução se deu a 

partir da observação sobre como a jovem parecia preocupada e com desejo de ir até o palco 

ajudar seu colega, Pilha. Quando Fatinha se livra de sua camisa e sobe ao palco com suas 

roupas curtas, ela aparenta estar mais segura de si. A chegada de seus pais, obviamente 

conservadores, faz com que o contraste entre pais e filha seja notório, e o susto da jovem 

mostra como há uma atmosfera de rebeldia reprimida pelos pais.  

O noivo de Fatinha é outro “detalhe” que merece atenção, uma vez que a relação foi 

arranjada pelos pais, e que a moça ainda é jovem, ou seja, o fato de os pais desejarem o seu 

casamento – mesmo com sua pouca idade e sem o seu consentimento – mostra que há uma 

tentativa de enquadrá-la em padrões “moralmente” aceitos. Outro aspecto que pode estar 

atrelado à reação de espanto da jovem é o fato de, apesar de parecer bastante segura, ainda 

sentir medo da repressão dos pais. 
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Em sua segunda cena, é possível observar uma naturalização do assédio sofrido pelas 

mulheres quando saem às ruas. No capítulo, Fatinha parece estar satisfeita com os 

comentários feitos pelos garotos. Todos os olhares, comentários e até a filmagem realizada 

por um de seus colegas são feitos e recebidos com naturalidade, reforçando o pensamento de 

que “mulher gosta de ser cantada” e de que “este tipo de reação é natural ao homem”. Este 

aspecto pode ser relacionado ao que foi abordado no capítulo 4, sobre o machismo, uma vez 

que tecer comentários grosseiros sobre o corpo de uma mulher também deve ser caracterizado 

como assédio. A naturalidade com que a cena ocorre diz respeito ao fato de que a sociedade 

brasileira está inserida em uma cultura na qual os papéis de gênero – nos quais as mulheres 

representam a passividade e a submissão enquanto os homens representam a força dominante, 

por exemplo – ainda são vistos como algo natural e biológico, e não como uma construção 

social, assim como foi abordado no capítulo 4. 

As demais garotas que aparecem na cena e que criticam as roupas de Fatinha também 

protagonizam um outro “detalhe” que merece atenção. Praticamente todas as estudantes 

também estão com roupas curtas, entretanto, neste caso, a diferença entre elas e Fatinha é o 

comportamento. Essa cena mostra como é comum – e socialmente aceitável – que mulheres 

sejam classificadas entre as que apresentam “bom comportamento” e as que fogem a este 

padrão. Neste fragmento também é possível comprovar que as roupas não devem ser usadas 

para medir o caráter de uma mulher, mesmo que a cena, muito provavelmente, não tenha sido 

construída com este objetivo. 

Na outra parte da cena fica claro que Fatinha faz uso de seu corpo para distrair seu 

professor, como uma espécie de “brincadeira”. Entretanto, em nenhum momento do capítulo, 

fica subentendido que o modo como o professor reage à atitude da jovem – olhando para suas 

pernas e se permitindo distrair-se com elas – também é errado. Mais uma vez é possível 

observar como a construção social dos papéis de gênero é tratada com naturalidade, visto que 

a cena mostra como os homens têm o aval para explorar sua sexualidade, enquanto as 

mulheres devem manter a sua sob controle. Na cena seguinte – a terceira escolhida –, a 

direção resolve censurar a saia de Fatinha e a reação do professor foi, definitivamente, 

considerada “normal”.  

Ainda na terceira cena, é possível observar a regra proposta por Bardin, que afirma 

que o material selecionado deve ser pertinente ao assunto principal. Neste caso, o assédio por 

parte dos alunos e a reação do professor sobre suas roupas – ambos naturalizados na trama –, 
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bem como a decisão de impor uma regra a respeito das saias, para manter “a moral e os bons 

costumes”, mostram – de forma generalizada, como ressalta Bardin – que a edição de 2012 da 

série-novela Malhação exibiu situações e abordou temas nos quais o machismo esteve 

presente, seja de forma explícita ou implícita. Ainda sobre o machismo, é possível que a série-

novela tenha buscado propor uma reflexão sobre o tema, ressaltando-o. 

Outra orientação da autora é dar importância à exploração do material com base nas 

intenções do emissor e nas reações do receptor, ou seja, várias cenas exibidas na série-novela 

– inclusive as selecionadas e analisadas até então – possuem um nível de polêmica suficiente 

para estimular o público a debater sobre os assuntos retratados. Consequentemente, isso pode 

levar os telespectadores a refletir sobre a manutenção do machismo na sociedade por meio da 

série-novela, que é um dos objetivos propostos nessa monografia. 

 A quarta cena apresenta um momento de quebra de estereótipo: Fatinha revela que era 

virgem. Este fato também dá início à construção de outro estereótipo, no qual a “mocinha” da 

trama precisa demonstrar inúmeras “qualidades” em detrimento de seus “defeitos”. Em suas 

memórias, a jovem relembra que Bruno, o garoto pelo qual está apaixonada e com quem 

perdeu a sua virgindade na noite anterior, a tratou com desprezo após fazer sexo com ela.  

 O conselho dado por sua professora em relação ao assunto é contraditório. 

Primeiramente, Marcela, a professora, comenta que o mundo “ainda é muito machista” e que 

os homens dividem as mulheres entre “descartáveis” e “de respeito”, como foi mencionado 

anteriormente. A professora ainda comenta que ela deve optar entre essas duas rotulagens e 

“aguentar as consequências”. Aqui é possível observar como é comum que as mulheres sejam 

estimuladas a aceitar a discriminação por suas atitudes, e ainda enquadrar-se em “padrões de 

respeito” caso desejem ser respeitadas. Após este conselho, Marcela orienta Fatinha a não se 

importar com rotulagens. Ainda em relação ao conselho dado pela professora, é possível 

perceber como a primeira parte de sua fala era dirigida à versão “desrespeitosa” de Fatinha, 

enquanto a segunda parte – após a declaração da personagem sobre a sua virgindade – era 

destinada à versão da personagem que demonstra ser um indivíduo complexo, e que , então, 

merece ser valorizado. 

 Na quinta cena Fatinha se mostra relutante em aceitar o convite para ser modelo de 

“lingeries”, pois tem medo que o seu namorado, Bruno, a deixe devido a essa decisão. Apesar 

do fato de que essa carreira, muitas vezes, objetifica a mulher em troca de lucros, como foi 

esclarecido no capítulo 4, a escolha é um direito de Fatinha.  
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Na sexta cena Fatinha pede Bruno em casamento, o que contrapõe a lógica de que é 

dever do homem tomar a iniciativa, como visto no capítulo 4, no qual foi explicado sobre 

como os papéis de gênero – entre outras tantas “regras” que apresentam – coloca o masculino 

na posição dominante em uma relação. O fato de ela mencionar que foi criada para ser uma 

“moça de família” e “casar virgem” reforça como a sua educação foi baseada em costumes 

conservadores e machistas, uma vez que afirmam que uma mulher só deve ser respeitada caso 

se comporte dentro dos padrões de conduta estipulados culturalmente ao longo do tempo, e 

que a sua sexualidade deve ser reprimida até que ela seja oficialmente aceitável pela 

sociedade – uma vez que apenas um casamento teria a autoridade de permitir o início de sua 

vida sexual. 

 Na sétima e última cena, é possível observar como o pai de Fatinha, durante todo o 

tempo, mostra apenas ter pressa em casar a filha, sem se importar com o fato dela estar feliz. 

Outro aspecto relevante acontece quando Bruno, seu noivo, menciona ao padre que “não 

aguenta mais ver a Fatinha dormir de calça jeans”. Novamente se torna claro como o sexo é 

um assunto que ainda é rodeado de conservadorismo – principalmente no que diz respeito às 

mulheres. Isto pode ser exemplificado a partir do fato de que foi necessário que os jovens se 

casassem para que a sexualidade do casal se tornasse aceitável perante a sociedade, tornando 

reprovável, implicitamente, a liberdade que os indivíduos têm de se relacionar sexualmente 

com outras pessoas. 

 É possível ressaltar, ainda, como o desfecho da personagem Fatinha é simbólico. Para 

que fosse “levada a sério”, foi preciso que a jovem se casasse. Durante toda a novela, a 

personagem agiu de uma forma que, mesmo com suas controvérsias, poderia ser considerada 

como um enfrentamento e resistência à ideologia machista, mas que foi reduzida até 

enquadrar-se no que já é aceito culturalmente, ou seja, a submissão da mulher aos desejos dos 

outros – dos homens e da sociedade – para que sejam consideradas como indivíduos que 

merecem respeito.  

 Após essa Análise de Conteúdo aplicada às cenas escolhidas para a personagem 

Fatinha, é possível dar seguimento ao processo, com os fragmentos selecionados para o 

personagem Rafael. Na primeira cena é possível observar como o machismo é uma ideologia 

e um comportamento que afeta ambos os sexos – mesmo que isso aconteça em proporções e 

de formas diferentes -, como foi abordado no capítulo 4, sobre o machismo. Neste fragmento, 

Rafa e sua amiga, Morgana, conversam sobre o fato do jovem ter se recusado a participar de 
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uma ação proposta pelos garotos do colégio de instalar uma câmera escondida no banheiro 

feminino. Ele é julgado como “fora dos padrões” porque menosprezou a atitude dos demais 

alunos e, mais uma vez, é possível observar como a manifestação da sexualidade masculina – 

mesmo quando desrespeita os demais gêneros, como no caso da câmera escondida – é tratada 

como “coisa de homem”, e qualquer indivíduo que fuja a essa regra tem a sua orientação 

sexual posta em dúvida.  

 Na segunda cena, quando Orelha enfrenta Rafa, a discriminação devido às atitudes que 

fogem aos padrões de masculinidade fica explícita. O modo como o adolescente Orelha 

ofende Rafa – chamando-o de “Rafa Girl” – é uma amostra de como o machismo impera 

também sobre homens, e como o uso de características tidas como “naturalmente femininas” é 

usado como ofensa. 

 A terceira cena mostra como as dúvidas de Rafa sobre a sua própria sexualidade são, 

na verdade, um problema real e abafado pela discriminação de seus colegas. Nem mesmo 

Morgana, sua melhor amiga, é capaz de responder o questionamento de seu pai sobre o 

próprio namorado, e isso mostra como o jovem é inseguro em relação a si mesmo. Por meio 

da relação entre os personagens Rafa e Orelha, a série-novela cumpriu seu objetivo de retratar 

o preconceito, entretanto, o fez de forma superficial, embora deva-se reconhecer, por 

exemplo, que a punição que Orelha recebeu por seu preconceito – que foi produzir um vídeo 

sobre “bullying” – fez com que o adolescente, pelo menos, refletisse sobre o assunto. 

 Outra reflexão possível sobre o modo como Rafael é tratado pelos colegas na série-

novela é em relação ao fato de que a dúvida acerca sua sexualidade foi usada como 

justificativa para a sua conduta correta em relação às mulheres. Com isso, é possível observar 

que o tratamento recebido por Rafael deixa implícita a questão de que ele não poderia ser 

másculo e respeitoso ao mesmo tempo.  

 A partir dessa Análise de Conteúdo cujas técnicas foram propostas por Bardin (1977), 

e na qual cada cena foi esmiuçada para análise de sua mensagem, é possível perceber como as 

cenas escolhidas para os personagens Fatinha e Rafael são ideais para serem exibidas no 

Grupo Focal, uma vez que retratam situações que ilustram a personalidade dos dois jovens e 

também o contexto no qual estão inseridos. Além disso, todas as cenas se mostram de acordo 

com as regras de pertinência e abrangência propostas por Bardin. Ou seja, além de 

representarem o modo como os personagens foram construídos e reconstruídos durante toda a 



86 

 

 

 

edição da série-novela, os fragmentos selecionados deixam – mesmo que implicitamente – 

uma espécie de abertura em sua estrutura para que outras reflexões sejam feitas. 

 Após a pré-análise das cenas, a seleção daquelas que se enquadram nas regras 

propostas por Bardin e da exploração minuciosa de todo o material recolhido, é possível 

encerrar a Análise de Conteúdo e dar seguimento à metodologia proposta nessa monografia, 

cuja próxima etapa é a realização do Estudo de Recepção. 

 

5.2 ESTUDO DE RECEPÇÃO: FORMAÇÃO DO GRUPO FOCAL 

 

 O Estudo de Recepção é o método escolhido para compor a metodologia proposta 

nessa monografia. A Análise de Conteúdo, de acordo com as orientações propostas pela 

autora Laurence Bardin (1977), foi o método utilizado para auxiliar e embasar a escolha das 

cenas utilizadas na reação do Grupo Focal, que também é uma técnica utilizada no Estudo de 

Recepção. 

 Com o Grupo Focal, foi possível observar e analisar como os participantes reagiram 

diante das cenas da série-novela Malhação escolhidas para a exibição. De acordo com a autora 

e pesquisadora Luciana Kind (2004), a reflexão em grupo é um meio de estimular o 

desenvolvimento do raciocínio, uma vez que a troca de informações e experiências entre os 

participantes engrandece instantaneamente as suas concepções sobre o tema escolhido. 

 

Os grupos focais utilizam a interação grupal para produzir dados e insights que 

seriam dificilmente conseguidos fora do grupo. Os dados obtidos, então, levam em 

conta o processo do grupo, tomados como maior do que a soma das opiniões, 

sentimentos e pontos de vista individuais em jogo. A despeito disso, o grupo focal 

conserva o caráter de técnica de coleta de dados, adequado, a priori, para 

investigações qualitativas. (KIND, 2004, p. 125). 

 

 O Grupo Focal, como ressalta Kind, tem como objetivo reunir pessoas integrantes de 

um público específico – o da série-novela Malhação, no caso – para que as suas discussões 

sobre o tema proposto sirvam como uma amostra de como este determinado público reage às 

mensagens emitidas. Para essa pesquisa, o grupo focal é formado por oito estudantes – quatro 

do sexo feminino e outros quatro do sexo masculino – da Escola Estadual de Ensino Médio 

São Rafael, em Flores da Cunha.  

Durante a realização da técnica, foram exibidas as cenas da série-novela submetidas à 

Análise de Conteúdo proposta por Laurence Bardin (1977) para fomentar a discussão sobre o 
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tema central dessa monografia, que é a análise da influência exercida pela Malhação para a 

concepção e a manutenção – ou não – do comportamento machista em seu público. A Escola 

São Rafael foi escolhida por ser a única escola do Município de Flores da Cunha a oferecer o 

Ensino Médio, portanto, abriga em si estudantes de diferentes classes sociais. 

 O Grupo Focal foi realizado no dia 6 de abril de 2015, na Escola São Rafael. Os 

estudantes que participaram serão identificados como A., Mt., Mr., R. (meninos), F., L., T. e 

S. (meninas). As cenas foram exibidas aos alunos na ordem cronológica dos fatos na série-

novela, e categorizadas por personagens – como propôs Bardin a respeito da exploração dos 

materiais. Ou seja, primeiro foram exibidas as cenas referentes à personagem Fatinha, e em 

seguida as de Rafael. O modo de exibição foi intercalado com as falas, portanto, após 

assistirem uma cena, os estudantes puderam debater sobre o que foi visto. Este modo de 

condução do Grupo Focal foi escolhido para que os jovens pudessem absorver melhor cada 

mensagem emitida e discutir sobre elas, uma vez que a linha de raciocínio, de acordo com a 

ordem dos fatos exibidos, poderia sofrer interferências caso todas as cenas fossem assistidas 

consecutivamente. Como o objetivo da pesquisa é analisar como – e se – os episódios da 

Malhação interferem na manutenção da concepção ou do comportamento machista em seu 

público, em nenhum momento foi revelado aos estudantes qual é o tema da monografia. Entre 

os oito estudantes que participaram do Grupo, os adolescentes F., S., L., Mr. e R. têm 16 anos, 

enquanto T., Mt. e A. têm 15 anos. 

 

5.2.1 Resultados e relatos do grupo focal 

  

 Os resultados obtidos por meio da prática do Grupo Focal foram explorados com base 

no método da Análise de Discurso. De acordo com Eni Orlandi (1999), essa prática é 

essencial para que as significações de um indivíduo sejam compreendidas. 

 
A Análise de Discurso concebe a linguagem como mediação necessária entre o 

homem e a realidade natural e social. Essa mediação, que é o discurso, torna 

possível tanto a permanência e a continuidade quanto o deslocamento e a 

transformação do homem e da realidade em que ele vive. O trabalho simbólico do 

discurso está na base da produção da existência humana. (ORLANDI, 1999, p. 15). 

 

Dessa forma, é possível perceber, ainda segundo os apontamentos do autor, como o 

discurso de um indivíduo vai muito além do âmbito gramatical. Uma fala pode ser carregada 

de elementos simbólicos que representem o modo com um ser vê a sociedade e as pessoas ao 
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seu redor, e cada palavra é passível de influência, e deve ser valorizada, analisada e refletida 

para que a sua compreensão aconteça. Em suma, a Análise de Discurso possibilita que as 

declarações de um indivíduo – ou vários, como no caso do Grupo Focal – sejam exploradas e 

analisadas para que todas as suas significações sejam compreendidas. 

Um dos princípios propostos pela Análise de Discurso é que o pesquisador deve se 

manter atento a todos os elementos textuais. De acordo com Barros (2000), a recorrência de 

determinadas palavras e a busca por referências externas ao objeto de estudo são 

características da fala que devem ser levadas em consideração no momento em que um 

discurso é explorado. Ainda segundo o autor, essa prática também é fundamental para se 

encontrar quais são as motivações e as intenções existentes na fala de alguém.  

A partir do reconhecimento do quão fundamental é a Análise de Discurso para que 

uma mensagem seja analisada, explorada e interpretada, a prática foi aplicada aos resultados 

obtidos durante o Grupo Focal. Os relatos dos estudantes serão descritos e submetidos ao 

método, para que as suas significações tornem-se claras. 

No dia em que o Grupo Focal foi realizado, todos os jovens pareciam se conhecer e 

interagiam bastante ente si, o que se mostrou um aspecto positivo para a realização do Estudo 

de Recepção, já que as conversas fluíam com naturalidade e sem timidez. Durante a exibição 

da primeira cena, todos pareciam concentrados e demonstravam reações ao que estavam 

assistindo, como sorrisos, mudanças de expressão ou troca de olhares.  

 Ao final da primeira cena, Mt. resumiu a situação, afirmando que Fatinha fazia “coisas 

que gostava”, mas que seu pai não aprovava tal comportamento. Já a estudante Fabíola opinou 

que a cena expressa um panorama atual de relacionamento familiar, uma vez que, segundo 

ela, os pais e mães tentam influenciar o modo como seus filhos e filhas se comportam. Ela 

ilustrou sua afirmação, utilizando a si como exemplo, pois, como contou a jovem, sua mãe 

deseja, de forma rígida, que a filha “estude e se comporte”, o que não condiz com os 

pensamentos da adolescente, que acredita serem esses exemplos de que não precisam ser 

seguidos de forma tão ortodoxa. Mt. complementou a fala da colega comentando que, 

antigamente, o modo como os indivíduos “deviam” se comportar era muito mais regrado, e 

que os pais e mães buscam dar seguimento a este estilo de vida. S. lembrou que este tipo de 

pensamento é comumente consolidado entre os pais e mães porque eles próprios não tinham 

liberdade de escolha à época, e cresceram com este tipo de repressão naturalizada. 
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 Mt. exemplificou tal conclusão dos jovens citando a internet, na qual uma pessoa pode 

construir uma imagem de si própria que não condiz com a realidade. O estudante R. 

relacionou essa ideia com a cena recém-exibida, uma vez que afirma que Fatinha construiu 

uma imagem recatada para agradar aos pais, mas que a realidade em sua vida social era outra. 

A. ponderou que “se tudo for liberado, as coisas não darão certo”, e Mt. complementou que é 

necessário que as pessoas tenham “noção dos seus limites”. A. assumiu a fala, comentando 

que a falta de diálogo fez com que Fatinha fizesse “esse tipo de coisa” sem falar com os 

família. T. reforçou que os pais e mães devem aceitar os filhos e filhas como são, e todos 

concordaram que a repressão faz com que os jovens ajam escondidos ou que levem a vida de 

um jeito que não os faz felizes. Mt. encerrou a discussão acerca da primeira cena ao afirmar 

que independentemente de “ser ruim”, Fatinha – assim como todos os jovens – deve fazer o 

que lhe agrada, pois é isso que importa. Toda essa discussão mostra que, inicialmente, os 

jovens demostraram certa tolerância em relação às atitudes de Fatinha. 

 Durante todas as declarações dadas até então, foi possível perceber a presença de 

elementos textuais carregados de significados, como propôs Barros (2000) sobre a Análise de 

Discurso. Apesar de demonstrarem uma espécie de compreensão a respeito das atitudes de 

Fatinha, os jovens utilizaram-se de palavras que deixavam subentendido que seu 

comportamento era reprovável, como no momento em que Mt. classificou a personalidade da 

personagem como “ruim”. Isso mostra que, apesar da aparente tolerância, os jovens ainda 

pensam, mesmo que de forma inconsciente, na personagem como um exemplo que não deve 

ser seguido. 

 Apesar de o conservadorismo do passado estar presente nas falas dos adolescentes 

durante toda a discussão, o “detalhe” do casamento arranjado de Fatinha não foi mencionado 

de forma explícita. Durante toda a discussão, parecia estar implícito que a conversa sobre os 

modos de vida atuais e passados estavam embasados pelo fato de que Fatinha assumia o seu 

“real” comportamento apenas na ausência da família, já que sentia medo, e não pela ideia de 

que seus pais tentavam forçá-la a agir de acordo com os preceitos deles, como na questão do 

casamento. 

 Na segunda cena, enquanto Fatinha entrava na escola com suas roupas curtas, os 

estudantes do sexo masculino sorriam, enquanto as meninas permaneciam sérias. No 

momento em que os garotos do colégio fizeram comentários sobre o corpo de Fatinha, as 

estudantes participantes do grupo focal também esboçaram sorrisos. Todos os estudantes 
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demonstraram achar graça na reação do professor sobre as roupas curtas de Fatinha, e após o 

fim da cena, todos ficaram quietos por um tempo.  

 Mt. quebrou o silêncio, afirmando que “se a menina é bonita, os garotos vão olhar”, 

demonstrando não ver nenhum problema na atitude invasiva dos garotos ao teceram 

comentários sobre o corpo de Fatinha. S. deu outro enfoque para a reflexão: comentou que 

Fatinha deve usar suas roupas curtas para chamar atenção devido a alguma carência. R. disse 

que as atitudes dela seriam uma forma de atrair a atenção da família e Mt. afirmou que o 

comportamento da personagem pode ser um resultado do fato de Fatinha, segundo ele, não ter 

amigas. Quando o foco passou a ser as roupas de Fatinha, a maioria dos estudantes 

demonstrou reprová-las, e afirmaram que também olhariam – meninos e meninas – caso se 

deparassem com alguma mulher usando roupas curtas na rua.  

 Quanto ao fato das outras personagens também usarem roupas curtas, a maioria dos 

estudantes do Grupo Focal concluiu que a diferença está no fato de que Fatinha é “popular e 

bonita”. Para eles, as outras sentem certa inveja. A. reforçou que Fatinha não usa aquelas 

roupas porque gosta, e sim porque deseja atenção. Questionados sobre o comportamento dos 

homens na cena, os garotos do Grupo Focal não demonstraram nenhuma reação, enquanto as 

garotas oscilaram suas afirmações entre “todos são assim” e “são assim pois Fatinha se 

ofereceu para eles”. Um dos estudantes ressaltou que “nem todos os homens gostam disso”. 

Aqui é possível perceber, meio que implicitamente, que as reações masculinas não despertam 

tanto debate, e que são comumente justificadas pelas atitudes das mulheres. A discussão sobre 

a cena em si terminou com os estudantes debochando de colegas de escola – do sexo feminino 

– que usam o uniforme para chamar atenção para o próprio corpo. Este tipo de reação dos 

jovens sobre a cena exibida corrobora as afirmações feitas no capítulo 3, que mostram com as 

telenovelas fazem uso de personagens estereotipados para gerar identificação por parte do 

público. No caso, o estereótipo que a personagem carregava em si deixava subentendido que o 

seu caráter não era “de valor”, devido a sua aparência. Essa construção da imagem de Fatinha, 

essencialmente superficial, mas estereotipada, fez com que os jovens rapidamente se 

deparassem com exemplos semelhantes em suas próprias vidas. 

 Durante a exibição da terceira cena, os estudantes voltaram a oscilar entre expressões 

sérias e sorrisos. Todos os estudantes concordaram enfaticamente com a decisão do diretor de 

censurar a saia de Fatinha, e ainda acrescentaram que ela deveria usar uma calça. Fabíola 

ilustrou a sua discordância em relação ao uso de roupas curtas mencionando uma mulher – 
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que, de acordo com a sua fala, deve ter “meia idade” e filhos – que usa roupas curtas, 

“inapropriadas para a sua idade”. S. afirmou que “tem mulher que não se coloca no seu 

lugar”. A. comentou que, na opinião dele, o uso dessas roupas mostra que as mulheres não se 

aceitam, enquanto Mt. reforçou a ideia de que essas atitudes são tomadas para que algumas 

mulheres se sintam superiores às outras. 

 Neste ponto da discussão pode-se perceber, no discurso dos jovens, como há a 

presença da ideia de que uma mulher deve vestir-se de acordo com o que a sociedade 

considera adequado para sua idade, e não de acordo com seus gostos. Além disso, a opinião 

de que as mulheres usam roupas curtas por não se aceitarem mostra como ainda é comum que 

as pessoas pensem que indivíduos do sexo feminino tomam decisões – seja a respeito de 

comportamento ou de escolha de roupas – para atrair elogio de terceiros e, por fim, se aceitar. 

Em nenhum momento foi ponderado sobre o fato de que uma mulher pode estar optando por 

determinado tipo de roupa justamente pelo fato de se aceitar – e se amar – da forma como é. 

 Ainda nessa cena, os garotos e as garotas passaram a conversar separadamente por um 

momento. Os estudantes do sexo masculino discutiram como os pais e mães deveriam 

interferir no modo como as meninas se vestem, e uma das estudantes, S., comentou sobre 

como o seu pai não a deixa sair de casa usando roupas curtas. T. aproveitou a situação para 

dizer que o seu pai também não permite o uso de roupas curtas, e L. completou o comentário, 

contando que costuma fazer compras com seu pai, e que só leva para casa o que lhe é 

permitido. Nenhuma das garotas pareceu se incomodar com essas atitudes ou cogitar que elas 

são uma forma de censura, afinal, a partir do que foi dito pelas estudantes, não há diálogo 

entre pais e filhas, apenas a proibição. Neste ponto é possível observar como a educação dada 

a alguém do sexo feminino é repleta de censuras, como visto no capítulo 4, sobre machismo. 

Na família, é comum que os filhos sejam educados com mais liberdade, enquanto as filhas 

devem conviver com uma série de regras estipuladas com a finalidade de manter intacto o 

“valor” da mulher, como no caso de L., que aparentemente é impedida pelo pai de usar roupas 

curtas. Essa questão diz respeito aos papéis de gênero, nos quais os homens apresentam um 

caráter dominante, enquanto às mulheres cabe a passividade quanto ao “poder decisório”. 

 O foco da discussão mudou novamente, no momento em que Mt. falou sobre como 

nem todos os homens gostam de mulheres que usam roupas curtas, e como “não adianta ter 

um corpo bonito, se a fama é ruim”. S. reforçou essa afirmação, comentando que quando uma 

garota tem “fama ruim”, nenhum homem se interessará por ela. Durante o debate, surgiu a 
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“classificação de mulheres” entre as que “são para casar” e as que “não devem ser levadas a 

sério”. Aqui é possível perceber sobre como é sólido o pensamento de que as mulheres devem 

agir para – e de acordo com – os homens. Aparentemente, não foi levado em consideração o 

fato de que as mulheres – assim como os homens – também têm o direito de se relacionar 

livremente, de forma amorosa ou física, e que nem suas decisões neste âmbito – nem as 

roupas que escolhem usar – devem interferir no julgamento de seu caráter. Novamente, 

quando questionados sobre como essa lógica funciona quando aplicada aos homens, o grupo 

de estudantes desviou o assunto. 

 Durante a exibição da quinta cena, alguns dos estudantes demonstraram surpresa 

diante da revelação de que Fatinha era virgem. O primeiro apontamento dessa discussão veio 

de Mt., ao afirmar que “mulher que usa roupa curta, para mim, é puta”. Os demais estudantes 

acharam graça na sua colocação. Ao falar sobre a virgindade de Fatinha, S. ressaltou que foi 

sábio por parte da personagem “saber se preservar”. A. comentou que o modo como Fatinha 

se comportava não condizia com a sua revelação sobre a virgindade. Com essas falas, é 

possível observar como a construção de estereótipos para os personagens surte o efeito de 

reduzir a complexidade de um ser humano até o ponto em que seja fácil entendê-lo e deduzir 

informações a seu respeito.  

Novamente questionados sobre as diferenças de tratamento para homens e mulheres, 

F. apontou que os homens nunca são julgados, mesmo quando apresentam as mesmas atitudes 

que repudiam nas mulheres. A maioria dos outros estudantes pareceu indiferente à 

constatação da jovem, e Mt. a contrapôs, ao afirmar que ninguém desejaria se envolver 

profundamente com alguém – de qualquer sexo – que tenha má fama, pois poderia “pegar 

doenças, como HIV”, o que retrata um quadro de desinformação e preconceito sobre as 

Doenças Sexualmente Transmissíveis entre os jovens.  

A. comentou que o comportamento de Fatinha se mostrou “bipolar”, uma vez que ela 

não se importava em exibir seu corpo, e ao mesmo tempo desejava viver um amor. A 

estudante L. admitiu que “não levaria a sério ninguém que se vista com as roupas de Fatinha”, 

e a maioria dos estudantes concordou. Os jovens começaram a conversar – de forma 

descontraída – sobre garotas que publicavam fotos na internet nas quais seus corpos 

apareciam. A estudante T. levantou a questão de que homens também publicam este tipo de 

foto, e as demais jovens participantes do grupo concordaram, novamente, que os homens não 

sofrem julgamento. Mt. explicou que “a sociedade é assim” e, apesar de conseguir perceber 
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como a distinção de tratamento para os diferentes gêneros é injusta, não pareceu se incomodar 

com tal fato, e o assunto foi desviado novamente. 

Desde o início do Grupo Focal, os jovens demonstraram ter o hábito de ignorar o 

modo como o julgamento diferenciado de acordo com cada gênero é injusto. A fala de Mt. 

mostra que todos eles têm a capacidade de perceber que há uma disparidade no modo como 

uma mulher e um homem são tratados, mas parecem aceitar essa construção social. Como 

visto no capítulo 4, sobre cultura, a distinção entre os gêneros é um problema que existe há 

muito tempo, e que a sua repetição, ao longo dos anos, fez com que o problema fosse 

naturalizado. A reação dos jovens diante de tal constatação vai ao encontro do que foi 

proposto por Santaella sobre a concepção de cultura, já mencionado anteriormente, na qual 

afirma que “[...] Se os indivíduos ajustam seu comportamento através do tempo de acordo 

com o padrão aprovado, a cultura permanece estável” (SANTAELLA, 2003, p. 44). 

A conversa dos estudantes se voltou então para as garotas que enviam fotos íntimas 

para namorados. Inicialmente, eles não pareciam lidar com o assunto como se fosse algo 

grave e, conforme a discussão se desenrolava, todos eles concordaram que a divulgação de 

fotos íntimas de uma mulher é uma maneira de “dar uma lição”. Mesmo diante do fato de que 

há um Projeto de Lei27 que prevê este tipo de ato como crime, os estudantes afirmaram 

novamente que se uma mulher enviou essas fotos para seu parceiro, ela não deve se 

incomodar caso as fotos sejam enviadas para terceiros. Os estudantes ainda comentaram que 

houve vazamento de fotos íntimas na Escola São Rafael, e que a única medida tomada foi um 

recado casual por parte do diretor, que avisou que “não era correto”, sem nenhum outro tipo 

de diálogo mais aprofundado para tamanho problema social.  

O modo como os alunos lidam com este tipo de problema – a divulgação de fotos 

íntimas sem o consentimento da vítima – ilustra o que foi explicado no capítulo 4, sobre como 

a sociedade insiste que a mulher deva se comportar de modo obediente e absoluto, caso deseje 

ser respeitada. Além disso, o fato de a escola não ter tomado nenhuma atitude em relação às 

ocorrências mencionadas pelos estudantes mostra como o diálogo acerca do machismo e da 

igualdade entre os gêneros não é feito da forma – e nem com a quantidade – que deveria. Essa 

                                                 
27 O Projeto de Lei 6630/2013, que tramita na Câmara dos Deputados, prevê punição para quem divulgar fotos 

ou vídeos de nudez ou atos sexuais da vítima sem o seu consentimento. O andamento do Projeto está disponível 

em: < http://www.camara.gov.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=598038>. Acesso em: 31 

mai. 2015. 
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questão também faz alusão à ideia de culpar a vítima pela violência sofrida, justificando o 

comportamento do agressor. 

Durante a parte da cena em que o personagem Bruno conversa com seus amigos, e um 

deles comenta: “quem mandou namorar mulher gata?”, os estudantes participantes do Grupo 

Focal fazem gestos de concordância. Mesmo antes de perceber que Fatinha recebeu uma 

proposta para ser modelo de “lingeries”, Mt. demonstrou considerar a profissão de modelo 

como “um defeito”, uma vez que, segundo ele, a jovem poderia ter escolhido uma “profissão 

melhor”. Enquanto discutiam sobre a proposta recebida pela personagem, os jovens 

demonstraram considerar o sexo como um tabu e que deveria ser praticado apenas com as 

“pessoas certas”. Os adolescentes também demonstraram achar correto o fato de que Bruno 

tentou impedir sua namorada de aceitar o trabalho, e que se ele se tornasse um namorado 

infiel, “não teria culpa”. A jovem F. reforçou que o personagem Bruno deveria considerar a 

decisão de sua namorada, uma vez que havia dinheiro envolvido. R. concordou, afirmando 

que, por dinheiro, também aceitaria o trabalho como modelo. 

Na penúltima cena de Fatinha, quando a jovem parece espantada com o valor de seu 

possível cachê, a adolescente S. pareceu repudiar o fato de que o dinheiro tenha feito a 

personagem repensar sua decisão sobre a proposta de emprego, contradizendo o que foi dito 

anteriormente por seus colegas. Dessa vez, os demais ressaltaram que não viam problema em 

trabalhar como modelo de “lingeries”, já que se ganha dinheiro por isso, apesar de terem se 

mostrado contra o trabalho inicialmente. Os estudantes não demonstraram considerar um 

problema o fato de que Fatinha dormia de calça jeans antes do casamento, e a adolescente F. 

reforçou que “não adianta uma mulher querer ser tratada seriamente, se ela não souber se 

comportar”. O desfecho da personagem ilustra a afirmação da estudante, uma vez que, ao se 

“comportar”, Fatinha conseguiu transformar o seu namorado – que demonstrava ainda ter 

dúvidas sobre a relação do casal – em marido. 

Em relação à primeira cena de Rafael, os estudantes puderam reconhecer que não era 

certo julgar a sua sexualidade apenas pelo fato de que o jovem não agia de acordo com os 

padrões de masculinidade. Em suas falas, enquanto relembravam que o jovem era tratado com 

preconceito por não se interessar pelas garotas da mesma forma que seus colegas, os 

adolescentes participantes do Grupo Focal ainda utilizavam a personagem Fatinha como um 

exemplo de mulher que não merece atrair a atenção dos homens.  
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Todas as três cenas restantes do personagem Rafa foram regidas pelo mesmo tipo de 

discussão. Todos os adolescentes participantes do Grupo Focal concordaram que não deve se 

julgar uma pessoa pelo que ela aparenta ser, contradizendo todo o discurso aplicado à 

personagem Fatinha, que foi repudiada por suas roupas e pelo seu comportamento. S. 

ressaltou que é comum os homens sentirem medo de revelar seus gostos devido ao 

preconceito. Ela contou a história de seu irmão, que assim como o personagem da série-

novela, também sofreu discriminação por gostar de dançar. Os estudantes concordaram que 

este tipo de julgamento é errado, e S. acusou seu colega Mt. de ter participado dos deboches 

quando seu irmão dançava. O adolescente, por sua vez, apenas rebateu a acusação, afirmando 

que era sua opinião, e que opiniões não deviam ser reprimidas, o que também contrapõe tudo 

o que foi dito sobre a personagem Fatinha, que teve os seus modos reprimidos. 

Em suma, o debate acerca do personagem Rafael foi superficial. A maioria das 

afirmações era uma variável do clichê sobre como “não devemos julgar o que, para nós, é 

diferente”. Além disso, o fato de uma das adolescentes ter lembrado que o colega 

discriminava o seu irmão devido aos gostos dele, mesmo apresentando um discurso distinto, 

mostrou como essa é uma ideologia bastante repetida entre as pessoas, mas cujo significado 

ainda é tratado de forma superficial. Houve também um breve debate sobre a inserção de 

personagens homossexuais em telenovelas, no qual os adolescentes se mostraram a favor – 

desde que não haja nenhuma manifestação física de homossexualismo. Os argumentos usados 

pelos jovens foram de que, se a presença de homossexuais aumentar, é possível que, daqui a 

algum tempo, os casais heterossexuais sejam minoria nas produções, e de que seria difícil 

explicar para as crianças, por exemplo, o porquê de duas pessoas do mesmo sexo têm 

liberdade para ficarem juntas. 

Essa última manifestação, bastante preconceituosa, mostra que os adolescentes 

refletem um caráter da sociedade que demonstra indignação diante dos problemas sociais, mas 

de forma seletiva. O repúdio à possibilidade de que os casais homossexuais se manifestem nas 

novelas da mesma forma que os casais heterossexuais mostra que ainda há muita intolerância. 

A reação dos jovens também faz com que os discursos de igualdade pregados durante a 

exibição das cenas de Rafael sejam duvidosos, uma vez que, aparentemente, a prática não 

condiz com o que foi dito anteriormente. 

Este caráter superficial do debate acerca do personagem Rafael pode mostrar, 

inicialmente, como os temas da homossexualidade e das questões de gênero não são 
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abordados na quantidade – e nem na qualidade – ideal. Os comentários dos adolescentes 

mostram que as suas ideias orbitam em torno do “clichê” de que não se deve julgar um 

indivíduo por sua aparência, porém, nenhum debate mais profundo se desprende de suas falas. 

Isto pode ser tomado como um reflexo de como a sociedade aborda essas mesmas temáticas. 

Nas telenovelas, por exemplo, os homossexuais sempre representam papéis carregados de 

humor, e apenas recentemente manifestações físicas homoafetivas têm sido veiculadas. Além 

disso, a homofobia e o machismo raramente são tratados como realmente devem: problemas 

sociais que fazem vítimas todos os dias – física e emocionalmente –, e que, por estarem 

bastante arraigados à cultura, deveriam ser discutidos com maior preocupação. 

Outro aspecto relevante nos debates, mesmo com suas contradições, é que os 

adolescentes se mostraram muito mais solidários com o personagem Rafael do que com a 

personagem Fatinha. Durante toda a conversa a respeito de Rafael, os jovens insistiram na 

ideia de que as diferenças devem ser respeitadas, mas se negaram a aceitar as diferenças de 

Fatinha, que se comportava de forma contrária aos padrões de “bons costumes”, e que foi 

repudiada por isso.  

Um dos motivos pelos quais o debate acerca de Rafael foi superficial pode ser o fato 

de que a própria série-novela tratou o problema da discriminação de forma frívola, sem 

fornecer subsídios suficientes para que os seus telespectadores aprofundassem suas reflexões. 

Entretanto, assim como foi debatido no capítulo 2, sobre a televisão, uma mensagem pode ser 

interpretada de diferentes formas, de acordo com as intenções e propostas do emissor e das 

experiências e cargas ideológicas dos receptores. Portanto, apesar de a série-novela deixar a 

desejar quanto à abordagem de problemas sociais, não se pode negar que os jovens já traziam 

ideias pré-concebidas e, por vezes, bastante intolerantes. 

Em relação à personagem Fatinha, o debate, apesar de mais enfático, não foi menos 

superficial do que o realizado durante as cenas de Rafael. A série-novela tratou a personagem 

de forma estereotipada durante muito tempo, e quando a sua complexidade – típica de 

qualquer pessoa – foi revelada, os adolescentes continuaram a enxergá-la a partir de sua 

aparência, ou a partir da “primeira impressão” a respeito da personagem, decorrente da 

construção estereotipada de sua personalidade. Mais uma vez, percebe-se como a Malhação 

peca ao construir seus personagens, e também como os jovens já estavam munidos de 

concepções machistas, uma vez que não demoraram a afirmar que uma mulher que apresente 
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os mesmos comportamentos de Fatinha não deve ser respeitada, bem como não hesitaram em 

encontrar exemplos para sustentar suas teorias sobre tal afirmação. 

O modo como os estudantes não sustentaram um debate acerca de como a injustiça 

impera na distinção entre os gêneros é simbólico. Durante todo o Grupo Focal – inclusive 

durante a exibição das cenas de Rafael – os adolescentes reproduziram discursos machistas, 

que afirmam que uma mulher deve se comportar “adequadamente” para conquistar a simpatia 

dos homens, e que deve ser refreada, caso deseje optar por um modo de vida que foge aos 

padrões da falsa moral.  

 Com essa análise, é possível perceber como a série-novela Malhação interfere, de 

várias formas, na concepção do pensamento machista de seu público. Além dos jovens, a 

Malhação também pode ser uma atração destinada aos pais e mães, uma vez que suas tramas 

dizem respeito ao mundo juvenil, ou seja, de seus filhos e filhas. Para compreender a relação 

que este público tem com a série-novela, os pais e mães dos integrantes do Estudo de 

Recepção receberam um questionário sobre o programa. 

 

5.3 ELABORAÇÃO DE QUESTIONÁRIO PARA OS FAMILIARES DOS JOVENS 

 

 Para analisar como a série-novela Malhação interfere – ou não – na concepção do 

pensamento machista de seu público, é necessário compreender como os pais e mães dos 

jovens absorvem a mensagem que é transmitida em seus capítulos. Para isso, os pais e mães 

de cada adolescente participante do Grupo Focal receberam em suas casas um DVD, com as 

mesmas cenas exibidas para seus filhos e filhas, e um questionário com perguntas referentes à 

série-novela e as cenas propriamente ditas. 

Foi solicitado que os casais assistissem as cenas e respondessem os questionários 

juntos, para que ambos tivessem a oportunidade de debater e refletir durante o processo, assim 

como aconteceu com seus filhos e filhas. Foi sugerido, também, que os adolescentes 

participassem da exibição das cenas, para estimular o debate, entretanto, o processo de 

preenchimento do questionário deveria ser uma tarefa exclusiva de pais e mães. 

 

 Cada questionário continha as seguintes perguntas: 

 

1. Vocês já haviam assistido, ou assistem à série-novela Malhação? Por quê? 

2. O que mais lhes chamou atenção enquanto assistiam às cenas? 



98 

 

 

 

3. Vocês puderam identificar alguma das situações exibidas nas cenas com situações em 

suas vidas (ou na de familiares, amigos e conhecidos)? 

4. Vocês recomendariam a outras pessoas que assistissem à série-novela Malhação? Por 

quê? 

5. O que mais lhes chamou atenção nas atitudes da personagem Fatinha? 

6. O que mais lhes chamou atenção nas atitudes do personagem Rafael? 

7. O que mais lhes chamou atenção nas atitudes dos demais personagens em relação às 

cenas da Fatinha (professores, colegas, etc.)? 

8. O que mais lhes chamou atenção nas atitudes dos demais personagens em relação às 

cenas de Rafael (pais, amigos, colegas, etc.)? 

9. O seu(sua) filho(a) assistiu às cenas com você? Se sim, houve conversa e debate 

durante o processo? 

10.  Houve semelhança ou divergência nas opiniões enquanto vocês, cônjuges, 

respondiam a este questionário? 

11. Vocês desejam fazer mais algum apontamento ou reflexão sobre as cenas? 

 

Além disso, os pais e mães deveriam informar os seus nomes e os nomes de seu filho ou 

filha. Os familiares tiveram o prazo de uma semana para responder o questionário. 

 

5.3.1 Resultado dos questionários 

 

 Ao todo, dos oito questionários enviados, apenas uma mãe respondeu o questionário 

sozinha, pois seu marido estava fora devido a uma viagem. Em linhas gerais, em quatro dos 

questionários a resposta para a primeira pergunta foi negativa, cuja justificativa foi que a 

série-novela é exibida em um horário no qual muitos ainda estão trabalhando, ou por não se 

interessarem pela trama. Duas respostas eram inexatas, já que os familiares assistiam apenas 

quando dispunham de tempo. Os dois questionários restantes apresentavam uma resposta 

afirmativa, sob a justificativa de que a Malhação aborda a temática jovem de um jeito 

divertido, e que é possível extrair lições de suas tramas. 

 Em relação ao que mais chamou a atenção dos familiares nas cenas, quatro dos 

questionários (referentes aos pais e mães dos estudantes F., Mr., R. e Mt) mostraram as roupas 

e as atitudes de Fatinha como resposta. Um deles (pai/mãe de A.) afirmava que o fato de o 

preconceito ser uma característica comum a todos os personagens era o aspecto que mais 
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atraía a atenção. Outro (pai/mãe de T.) elencou a determinação dos jovens como fator mais 

atrativo, enquanto a semelhança com a vida real e a insistência da série-novela em abordar o 

mesmo tema foi a resposta de outro casal (pai/mãe de S.). Por fim, uma das respostas também 

afirmava que a atenção foi atraída pelo fato de as pessoas não aceitarem o comportamento de 

terceiros (pai/mãe de L.). O fato de a maioria ter sua atenção atraída para as roupas da Fatinha 

coincide com o resultado obtido junto do Grupo Focal, no qual os estudantes debateram o 

assunto até o fim da técnica, mesmo quando o foco estava em outro personagem. 

 Para a pergunta sobre a semelhança com a vida real, um questionário não apresentava 

nenhuma resposta, e outros dois pais e mães negaram a identificação das situações exibidas 

nas cenas com as suas vidas – ou com a de amigos, familiares e conhecidos. Um dos casais 

(pai/mãe de Mt.) ressaltou que costuma se deparar com garotas que agem como a Fatinha. Na 

resposta, constava que as jovens “mostram coisas desnecessárias, como decotes” e que 

apresentam “jeito de ‘putinha’”, mas que, no fim, apenas não sabem se valorizar. Uma das 

respostas (pai/mãe de F.) ressaltava que, assim como na série-novela, é comum se deparar, na 

realidade, com julgamentos pela aparência. O preconceito que homens sofrem por gostarem 

de “coisas de mulheres” também foi uma das características das cenas que gerou identificação 

com a vida real (pai/mãe de S.).  

 Sobre o momento em que os pais e mães foram questionados sobre recomendar a 

série-novela ou não, duas respostas (pais/mães de A. e Mr.) foram negativas. Uma das 

justificativas é de que a atração não apresentava um conteúdo apropriado para os jovens, e a 

outra era de que a Malhação poderia levar o seu público para “o mau caminho”. Em um dos 

questionários (pai/mãe de L.), o pai não recomendaria, por crer que há opções melhores de 

programas para se assistir, enquanto a mãe o faria, uma vez que, segundo ela, a série-novela 

retrata o mundo dos jovens. 

 Os outros cinco questionários – além da resposta dada pela mãe de L., que 

recomendaria a série-novela, ao contrário do seu marido – apresentam respostas positivas às 

perguntas. Na maioria das justificativas, os pais e mães elencaram o fato de que a série-novela 

é recomendável pois aborda o mundo juvenil, e isso a torna útil para entenderem como devem 

agir com seus filhos e filhas no “mundo real”. Essa constatação por parte dos pais e mães vai 

ao encontro do que foi abordado no capítulo 3, específico sobre a Malhação, no qual foi dito 

que o público tende a ver, nos personagens, modelos de conduta. Essa é uma questão que diz 

respeito à construção de personagens a partir de estereótipos, nos quais algumas 
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características marcantes são ressaltadas com o objetivo de tornar uma pessoa icônica com 

mais rapidez, gerando a identificação por parte do público como consequência. 

 Ao serem questionados sobre o que mais lhes chamou a atenção nas cenas de Fatinha, 

cinco familiares responderam que as roupas da jovem e a vontade de chamar atenção foi o que 

mais se destacou. Em um dos questionários (pai/mãe de L.), os pais e mães responderam à 

pergunta com “a falta de respeito consigo mesma”, enquanto em outro “a inocente 

vulgaridade” era a resposta. Para uma das famílias (pai/mãe de S.), o modo como Fatinha 

sentiu medo de seus pais, na primeira cena exibida, foi o detalhe que mais chamou a atenção. 

Com essas respostas, é possível observar como apenas uma família teve o seu foco desviado 

do comportamento de Fatinha evidenciado pela série-novela. Ou seja, apenas a minoria foi 

capaz de ter a sua atenção voltada para o que não era óbvio, afinal, o medo que Fatinha sentiu 

ao descobrir que seu pai a estava vendo “como realmente era” é uma amostra de como a 

jovem não se resume apenas ao que demonstra a sua aparência. 

 Em relação às cenas de Rafael, o que mais atraiu a atenção dos pais e mães foi o modo 

como o jovem seguia conservando a sua personalidade, mesmo com a discriminação por parte 

dos colegas – essa resposta foi encontrada em seis dos questionários. Uma das respostas 

(pai/mãe de Mr.) dizia que o que mais chamou a atenção foi a calma do jovem. Em outra 

resposta (pai/mãe de Mt.), foi destacado o fato de que Rafael era motivo de deboche, 

principalmente por respeitar as mulheres, ao contrário dos demais. Essa última resposta é da 

mesma família que, anteriormente, haviam usado a expressão “jeito de putinha” para se referir 

à Fatinha. Este detalhe mostra como a contradição percebida no Grupo Focal – na qual um 

mesmo discurso era repetido, mas não aplicado aos dois personagens – também pode ser 

encontrada entre os pais e mães, uma vez que eles admiraram o respeito do rapaz com as 

mulheres, mas utilizaram uma palavra ofensiva – e de conotação machista – para se referir à 

Fatinha, já que, de acordo com a lógica machista, é justificável ofender mulheres “como ela”. 

 Sobre as atitudes das pessoas que conviviam com Fatinha – professores, amigos e 

familiares –, em todos os questionários a resposta principal foi que o modo como algumas 

pessoas apoiavam sua atitude chamou a atenção dos pais e mães. Em três dos questionários, o 

modo como o diretor agiu sobre a saia de Fatinha – com o qual os pais e mães pareceram 

concordar – foi um complemento à resposta principal. Em um dos questionários, os pais e 

mães elencaram o fato de que o professor se desconcentrou ao ver Fatinha, mas não deram 

indício de serem contra ou a favor de tal atitude. 
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 Quanto à pergunta sobre a atitude dos outros a respeito de Rafael, em quatro dos oito 

questionários os pais e mães relataram ter notado como algumas pessoas – pais e amigos – 

apoiavam o jovem, e como outras eram preconceituosas. Para a mãe de F., o que mais chamou 

a atenção foi o momento em que o pai de Morgana tenta explicar para a filha que, às vezes, a 

indecisão é normal, e que só o tempo é capaz de alterar este quadro. Outra resposta (pai/mãe 

de S.), aponta que o fato de os colegas zombarem de Rafa sem saber o que ele sentia foi o que 

chamou a atenção. Apesar da aparente solidariedade com o personagem, deve-se levar em 

consideração que estes mesmos pais e mães são os que proíbem a filha de sair de casa com 

roupas curtas. 

 Em sete dos questionários os pais e mães afirmaram que houve conversa e debate 

durante o processo de exibição das cenas junto aos seus filhos e filhas, mas não se estenderam 

em suas respostas. Em um dos questionários (pai/mãe de Mt.), relatou-se que, durante as 

cenas, houve debate sobre como os modos de Fatinha eram excessivos, e como Rafael 

representava um bom exemplo de jovem a ser seguido. Essa resposta veio dos pais de Mt., o 

adolescente que foi acusado de ter praticado “bullying” com o irmão de S. 

 Quanto à pergunta sobre a presença de semelhanças ou divergências de opiniões 

durante o processo de exibição das cenas e debate, as respostas foram diversas. Alguns pais e 

mães apenas responderam “sim” ou “não”, impossibilitando discernir como aconteceu o 

processo. Os demais pai e mães, em sua maioria, afirmaram que grande parte dos 

apontamentos entre todos os que assistiram as cenas era semelhante, uma vez que são temas já 

debatidos em suas rotinas. Ao todo, cinco questionários afirmaram ter notado semelhança 

entre as opiniões, enquanto em apenas um foi relatada divergência, mas não foi explicada. Os 

dois questionários restantes apresentaram respostas indefinidas. 

 A última questão elaborada cedia um espaço aos pais e mães no qual eles estavam 

livres para fazer outros apontamentos, caso desejassem. Em quatro questionários não houve 

nenhuma resposta. Nos outros quatro, as reflexões variaram. Em um deles (pai/mãe de Mt.), 

comentou-se sobre como foi bom assistir as cenas e refletir sobre elas, uma vez que este tipo 

de exercício pode ser usado para obter melhorias em suas próprias atitudes. Essa resposta vai 

ao encontro, novamente, do que foi abordado no capítulo 3, sobre a série-novela Malhação: 

como as atitudes dos personagens – ou a reflexão sobre elas, neste caso – são usadas como 

parâmetros para a “vida real”. Os adolescentes observam o comportamento dos personagens e 

julgam-no como certo ou errado, e o utilizam como referência na hora de tomar suas próprias 
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atitudes. Essa forma de absorver a mensagem também pode ser relacionada à discussão sobre 

o modo como o público assiste à televisão, uma vez que determinada informação pode, sim, 

estar carregada de intenções e significados, mas que seu público pode não apenas absorvê-la, 

mas também refletir sobre ela. 

 Em outro questionário, a mãe de F. ressaltou o quanto as pessoas – incluindo-se no 

grupo, pois usou a primeira pessoa do plural – são preconceituosas, e sobre como os filhos 

precisam ter os pais e as mães ao seu lado para ajudá-los. Um terceiro questionário (pai/mãe 

de S.) apresentou uma resposta semelhante, uma vez que foi ressaltado que os adolescentes se 

sentiriam mais seguros se contassem com o apoio dos pais e das mães. A última resposta 

(pai/mãe de M.) relatou que os adolescentes deveriam ser mais responsáveis. 

 Assim como seus filhos, basicamente todos os pais e mães demonstraram contradição 

no modo como trataram cada personagem. Eles também se mostraram bastante tolerantes com 

os modos de Rafael, mas foram intolerantes com o comportamento de Fatinha. Essa 

característica presente nos questionários pode ilustrar o que foi abordado no capítulo 4, sobre 

machismo – e também durante a análise e relato do Grupo Focal – em relação ao modo como 

as famílias dão educações distintas para os filhos e para as filhas. No caso, Rafael foi tratado 

como uma pessoa complexa e que tem dúvidas sobre seus sentimentos – assim como todas as 

pessoas –, entretanto, Fatinha não recebeu o mesmo tratamento, apesar de também ser um 

indivíduo complexo e carregado de sentimentos próprios, que deveriam ser analisados e 

compreendidos. 

A contradição no discurso também pode ser identificada de forma implícita nas 

respostas dos pais e mães. Em relação ao personagem Rafael, a maioria dos apontamentos 

dava destaque ao apoio que o jovem recebeu da família. Já em relação à Fatinha, o 

embasamento familiar quase não foi mencionado. Isso também mostra certa superficialidade 

nas reflexões – também presente no Grupo Focal, mesmo que em situações distintas –, já que 

os pais e mães não demonstraram, em suas respostas, compreender que o comportamento de 

Fatinha era resultado de um conjunto de fatores sociais, como a educação familiar 

conservadora em demasia e que não valorizava o diálogo.  

 Essa forma superficial de debater questões sociais encontrada na série-novela – como 

machismo e homofobia – pode ser relacionada com o que foi dito tanto na terceira etapa da 

Análise de Conteúdo das cenas, quanto no subcapítulo 2.2, sobre as telenovelas, no qual é dito 

que as questões sociais e as outras temáticas são abordadas de forma rápida e superficial, para 
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que o telespectador compreenda a trama imediatamente. As tramas dos personagens foram 

desenvolvidas superficialmente, para que a construção do estereótipo alcançasse o seu 

objetivo, que é gerar identificação imediata com os telespectadores. Assim, a Malhação não 

deixou, de certa forma, espaço para subsidiar o seu público para novas – e mais profundas – 

reflexões. Entretanto, o fato de que os participantes dessa pesquisa – tanto no Grupo Focal 

quanto nos questionários – usaram exemplos próprios para ilustrar e justificar suas ideias vai 

ao encontro do que foi proposto por Wolton (1990), no capítulo sobre a televisão, sobre como 

não se pode acreditar que o público, ao absorver determinada mensagem, não faça nenhuma 

reflexão sobre ela.  

 A partir dessa Análise de Conteúdo das cenas, a partir das orientações propostas por 

Laurence Bardin (1970), e da exploração e análise dos resultados do grupo focal e das 

respostas obtidas via questionários, é possível estabelecer uma série de considerações finais. 



6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Acredita-se que o machismo é um problema social grave e relevante. A reflexão e a 

discussão sobre este assunto ainda não são tão recorrentes quanto deveriam, nem são feitas 

com a qualidade ideal. Também acredita-se que a televisão é um veículo de comunicação que 

tem o poder de atingir os seus telespectadores – seja de forma positiva ou negativa –, 

portanto, optou-se pela série-novela Malhação como objeto de estudo, uma vez que, além de 

estar situada na plataforma audiovisual, ela é destinada, principalmente, aos jovens entre 15 e 

18 anos, idade na qual a personalidade ainda está em formação, bem como modificar a visão 

de mundo. 

Dessas questões surgiu o problema de pesquisa, que baseia-se na possibilidade da 

série-novela influenciar – ou não – o seu público, tanto os pais e mães quanto os jovens, em 

relação ao comportamento e pensamento machista. Com a realização de todos os 

procedimentos necessários para a execução dessa monografia, desde o embasamento teórico 

até os métodos e as técnicas da metodologia, é possível construir uma série de considerações 

finais, que se desprendem não apenas do processo em si, mas também da resolução ou 

descarte das hipóteses desenvolvidas para o tema, e que giram em torno da questão norteadora 

do trabalho, que serviu como indicadora até o final. 

Ainda referente ao problema de pesquisa, deve-se ressaltar que, assim como propôs 

Wolton (1990), não se deve atribuir a apenas uma parte envolvida a total responsabilidade 

pela interpretação de uma mensagem emitida. Essa afirmação pode ser justificada pelo fato de 

que tanto os estudantes, quanto seus pais e mães, já apresentavam ideias machistas mesmo no 

início da metodologia, como quando os jovens comentaram, quase que de imediato, que 

Fatinha não merecia ser “levada a sério” por conta de suas roupas. 

Uma das hipóteses levantadas no projeto dessa monografia diz respeito ao modo como 

os participantes do Grupo Focal reagiriam diante das cenas exibidas. A dedução de que os 

estudantes se mostrariam relutantes em aderir ou concordar com a realidade exibida na série-

novela foi rejeitada, uma vez que eles demonstraram – por vezes, enfaticamente – conseguir 

estabelecer relações entre as cenas e suas vidas ou pareceram concordar – ou discordar – de 

determinadas atitudes tomadas pelos personagens, como o repúdio às roupas de Fatinha ou o 

apoio recebido por Rafael.  

O uso da televisão – seja a partir da série-novela ou de outras atrações – como 

referência ou embasamento para o raciocínio dos jovens do Grupo Focal foi uma das 

hipóteses parcialmente concretizada. Os adolescentes buscaram exemplificar suas lógicas a 
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partir da televisão – como a respeito pela inserção de homossexuais nas telenovelas –, mas 

também fizeram uso de outras referências, como a vida social ou familiar. Durante a 

realização do Grupo Focal – e também a partir das respostas obtidas via questionários – foi 

possível observar como a construção estereotipada dos personagens atinge o público mais 

rápida e facilmente, gerando identificação. Tal constatação pode ser observada com base na 

superficialidade com que as questões sociais foram debatidas durante a aplicação da 

metodologia, uma vez que todos os participantes demonstraram construir seus julgamentos a 

partir das informações e características mais óbvias dos personagens, sem aprofundarem-se 

muito nas discussões, que acabou sendo melhor desenvolvida durante a realização das 

inferências. 

Ainda sobre a questão relacionada aos estereótipos, foi previsto que as ideias e as 

argumentações dos jovens teriam como base pensamentos como “uma mulher que usa roupas 

curtas não se dá ao respeito” ou “para ser homem de verdade, um garoto deve seguir 

determinados padrões”. Novamente, a hipótese foi parcialmente concretizada, uma vez que os 

adolescentes de fato nortearam suas afirmações sobre a personagem Fatinha a partir da 

aparência dela, enquanto as ideias assumiram vieses mais “solidários” a respeito do 

personagem Rafael, apesar de se mostrarem contraditórias, uma vez que não condiziam com o 

mesmo tipo de pensamento provocado por Fatinha, pelo fato dela ser mulher. 

Inicialmente, uma das hipóteses levantadas foi a de que tanto os pais e mães quanto os 

estudantes, se mostrariam mais intolerantes às diferenças no princípio da discussão, e que ao 

longo do debate ampliariam e modificariam suas concepções acerca do machismo. Essa 

hipótese foi descartada, uma vez que os estudantes – e também seus pais e mães – 

reproduziram discursos machistas inúmeras vezes, mesmo no final das discussões.  

O modo como a discussão no Grupo Focal – bem como nos questionários – foi, por 

diversas vezes, superficial e repetitiva, mostra como as telenovelas, assim como foi discutido 

anteriormente, apresentam enredos e personagens majoritariamente “rasos”, para que assim o 

telespectador compreenda a trama rapidamente, garantindo a audiência. Um dos aspectos que 

justifica essa característica pode ser melhor compreendida sob a luz do conceito de indústria 

cultural, já que a telenovela é um subproduto da televisão, construída, também, como o 

objetivo de ser vendável. 

O modo como os comentários dos estudantes, e também de seus pais e mães, pareciam 

naturais, mostra como o machismo é naturalizado, de forma que integra a cultura. Isso faz 
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com que, por diversas vezes, a carga ideológica de determinados pensamentos não seja 

percebida, disseminando, portanto, preconceito e desigualdade. Este fato vai ao encontro de 

uma das concepções acerca do tema que orbitava o início dessa pesquisa, um ano atrás. 

Acredita-se que as palavras são uma ferramenta poderosa de transformação, e que podem ser 

usadas tanto para o “bem”, quanto para o “mal”. Aplicando essa afirmação à monografia, 

nota-se que a partir do momento em que os adolescentes – bem como seus pais e mães – 

alimentam essas ideias, estão disseminando a desigualdade de gênero, uma vez que é tênue a 

linha que separa a opinião da opressão. 

Ainda sob essa lógica, também acredita-se que a televisão tem um papel fundamental 

na construção da cultura, já que dissemina, ou não, palavras cujas mensagens podem carregar 

ideologias que transformem, para melhor, a sociedade. Durante a aplicação do Estudo de 

Recepção, foi possível observar como os jovens são capazes de buscar referências externas à 

série-novela para embasar seus pensamentos, mas ainda utilizam-se da trama para se 

justificarem. Em relação aos pais e às mães, este comportamento também foi percebido, uma 

vez que demonstraram tomar os personagens como exemplos para a vida real. Ambas as 

reações diante da série-novela ilustram como a relação entre a televisão e o telespectador é 

complexa. 

Ao longo do desenvolvimento dessa monografia, percebeu-se como não se deve 

atribuir a responsabilidade de uma mensagem apenas a uma parte envolvida, como a televisão 

e o seu telespectador. Essa reflexão é possível quando se trata de casos isolados, como na 

Malhação. A aplicação do Estudo de Recepção possibilitou perceber como a televisão pode, 

sim, emitir mensagens de forma irresponsável e influenciar o seu público, como no caso dos 

pais e mães que a tomaram como uma referência quase máxima. Entretanto, também deve-se 

considerar o fato de que os adolescentes demonstraram já ter ideias “prontas” sobre o assunto 

discutido. Além disso, nota-se como essa relação é complexa a partir do fato de que os 

adolescentes podem ter suas personalidades moldadas pela educação recebida dos seus pais e 

mães, que, por sua vez, podem ter suas ideias modificadas por diversos fatores, como a 

televisão. 

No caso da série-novela Malhação, não se pode negar que os adolescentes 

participantes do Grupo Focal já possuíam uma carga cultural em relação ao tema da 

monografia quando foram apresentados às cenas. Isto pode ser justificado a partir do fato de 

que todos deram início a uma grande discussão mesmo quando apenas uma cena havia sido 
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exibida, e também pelo fato de que todos haviam tido experiências próprias para compartilhar. 

Por outro lado, é fundamental reconhecer que os adolescentes fizeram bastante uso dos 

estereótipos dos personagens para embasar os seus pensamentos, e o nível de superficialidade 

da trama e das discussões dos jovens parecia ser o mesmo. 

Seguindo essa lógica, pode-se afirmar que, para a série-novela Malhação, em relação 

ao Grupo Focal, há duas possibilidades: a) durante seu desenvolvimento, os responsáveis por 

escrever a trama e escolher os personagens podem ter considerado a oportunidade de permitir 

ao público uma reflexão sobre questões sociais, mas de um modo que não foi efetivo, vide o 

apego dos telespectadores aos estereótipos; b) a série-novela também pode ter buscado incitar 

a reflexão – ou apenas mostrar estss questões ao público – da forma como seus produtores 

“acham certo”, uma vez que, a partir do Estudo de Recepção, foi possível observar que é 

comum que os papéis de gênero sejam naturalizados, e não considerados como um problema 

social. 

Com a exploração dos resultados obtidos por meio da aplicação do questionário, foi 

possível observar que os pais e mães fizeram bastante uso dos estereótipos dos personagens 

para embasar suas declarações, uma vez que não exemplificaram como a série-novela gera 

identificação com as suas próprias vidas. Questionados sobre se sentirem atraídos pela série-

novela, as opiniões divergiram: alguns pais e mães afirmaram que a Malhação é ideal para 

compreender o que acontece no mundo adolescente, e como eles devem lidar com seu 

comportamento; já outros pais e mães declararam que a série-novela é uma espécie de “mau 

exemplo” para seus telespectadores, pois exibem personagens que agem de uma forma que 

não deve ser seguida pelo público. 

Apesar de distintos, estes resultados obtidos nos questionários mostram como os pais e 

mães estão muito mais propensos do que seus filhos e filhas a acreditar que as mensagens 

transmitidas pela série-novela são indubitáveis, como se carregassem si uma verdade absoluta 

sobre como os adolescentes se comportam perante a sociedade. Isso contrapõe a ideia de 

alguns autores, como Victor C. Strasburger (1999), que afirma serem os jovens mais 

suscetíveis aos efeitos da televisão do que os adultos. 

A constatação de que os pais e mães se mostraram mais afetados pelas cenas da série-

novela leva a crer que os adolescentes, dessa forma, também são afetados, mesmo que 

indiretamente. Tal afirmação se dá pelo fato de que, pelo que foi obtido em suas respostas, os 

pais e mães pareceram essar mais “apegados” aos estereótipos do que seus filhos e filhas. A 
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maioria dos apontamentos feita nos questionários era referente às roupas e ao comportamento 

de Fatinha, ou ao desrespeito com Rafael, sem que nenhum dos fatos fosse refletido de forma 

profunda.  

A partir do momento em que um pai, ou uma mãe, consolida “em sua cabeça” um 

padrão de comportamento, ele – ou ela – aplica essa ideia à educação de seus filhos e filhas, 

que podem apresentar resistência a essa “imposição”, ou aceitá-la. No caso do Grupo Focal e 

do questionário, foi possível observar que pais e mães, bem como filhos e filhas, têm 

basicamente a mesma opinião sobre os assuntos pautados nas cenas. Alguns dos jovens do 

Grupo Focal buscaram experiências externas para justificar suas declarações, e isto mostra 

que a formação da opinião deles recebe subsídios de várias direções. Entretanto, alguns fatos 

mostram como a educação recebida pela família é capaz de moldar uma personalidade, como 

no caso de S., que considera errado que uma “mulher de respeito” use roupas curtas, e que 

tem um pai que a proíbe de usar roupas assim. 

Outra ideia que esteve presente desde o início da monografia, e que se fortaleceu 

durante o seu desenvolvimento, foi o fato de que, se a cultura é a parte do ambiente construída 

pela própria sociedade, é possível desconstrui-la e modificá-la. O modo como os jovens 

teciam seus comentários, e como estes lhes pareciam naturais e aceitáveis – e também como 

seus pais e mães mostram opiniões semelhantes –, demonstra como tais pensamentos são 

frutos de uma cultura que repete, quase que diariamente, as mesmas “regras”, até que essas 

lhes pareçam a verdade absoluta. 

Uma das principais concepções sociais que norteou a escolha desse tema para 

realização da monografia, e que permaneceu até o fim de seu processo, é o fato de que o 

machismo é um problema social que, assim como os demais – como racismo e homofobia –, 

deve ser melhor discutido, não apenas entre as pessoas “comuns”, mas também pela mídia. 

Tanto no capítulo 4, sobre o machismo, quanto no resultado do Estudo de Recepção, foi 

possível observar como a mulher – e os demais sexos que não sejam o masculino – ocupa 

uma posição inferior a do homem, uma vez que lhe é imposta uma série de “regras de 

conduta” que, caso não sejam cumpridas, seu caráter e valor diminuirão, dando margem ao 

desrespeito, e tirando-lhe o direito de repudiar qualquer atitude ou comportamento ofensivo, e 

até agressivo. 

O início dessa pesquisa também foi marcado por uma série de objetivos elencados 

para “nortear” o processo de desenvolvimento do trabalho. Um deles refere-se à construção de 
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personagens, da qual esperava-se que fosse possível vislumbrar como um indivíduo é 

retratado em uma série–novela.  A partir do embasamento teórico, bem como da análise dos 

questionários e do Grupo Focal, foi possível observar como os personagens são construídos 

de forma “rasa” ou estereotipada, com algumas características principais, escolhidas com o 

intuito de tornar suas personalidades mais facilmente identificáveis. Portanto, este objetivo 

não foi atingido, uma vez que um indivíduo “real” apresenta características complexas, e na 

série-novela não houve este tipo fiel de representação da realidade. 

 Outro objetivo dizia respeito ao modo como o público recebe e absorve as mensagens 

emitidas pela série-novela. Nessa perspectiva, com o Estudo de Recepção, notou-se que, tanto 

os adolescentes quanto seus pais e mães, tratam o que é visto na ficção como uma 

representação consideravelmente verdadeira sobre o cotidiano. Além disso, ambos 

demonstraram trazer para suas reflexões e ideias referências advindas de outras experiências 

de vida. Este objetivo foi alcançado, uma vez que a metodologia permitiu que fosse observado 

e analisado o modo como o público recebe a série-novela. 

 Estimular o debate a respeito do machismo entre jovens e adultos era outro importante 

objetivo dessa monografia. Com a quantidade de ideias e pensamentos machistas 

reproduzidos durante o Estudo de Recepção, pode ser percebido como a discussão sobre este 

tema é urgente e necessária. Neste caso, para que as discussões “façam efeito” entre os 

indivíduos, e que os façam repensar e modificar suas ideias, é preciso que o tema seja 

constantemente abordado e explorado. Pode-se dizer que este objetivo foi parcialmente 

alcançado. O debate acerca do machismo, durante o Grupo Focal e o questionário, foi, de fato, 

estimulado. Entretanto, para que a discussão continue, é preciso que o tema volte a ser 

pautado após o fim da pesquisa, e isto depende tanto dos indivíduos em si, quanto dos 

veículos de comunicação e escolas, por exemplo. 

Ao falar sobre cultura, vislumbrou-se a desconstrução dos conceitos que usam-se hoje 

como “norteadores” da vida em sociedade. Se um padrão de comportamento foi o que moldou 

a cultura brasileira como ela é atualmente, também é perfeitamente possível que um novo 

“padrão” seja construído, porém, dessa vez, com ideologias baseadas na igualdade, não na 

distribuição de “papéis de gênero”. A mídia é detentora de grande poder. Os seus veículos de 

comunicação desfrutam da possibilidade de levar suas mensagens e informações a grandes 

públicos e, por consequência, contribuir para a formação de suas ideias e visão de mundo. É 
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neste momento que pode-se perceber como a televisão pode auxiliar para uma possível 

mudança social. 

Se a sua programação fosse construída a partir do pensamento de que homens e 

mulheres – e todos os demais gêneros que existem – devem ser tratados com igualdade, 

possivelmente o público seria afetado por essa ideologia, refletindo sobre suas atitudes. No 

âmbito das telenovelas, por exemplo, poderia ser repensada a distribuição de personagens na 

qual as mulheres comumente são retratadas como “em busca de um homem”, e os homens 

retratados como os indivíduos ativos e detentores do poder decisório.  

Durante a aplicação da metodologia, outro “detalhe” chamou a atenção. Além da 

televisão, veículo de comunicação que recebe ênfase nessa monografia, a escola também tem 

um papel importante no desenvolvimento ideológico de seus estudantes, e tem pecado nessa 

tarefa. Durante o Grupo Focal, os estudantes comentaram sobre divulgações de fotos íntimas 

de garotas que estavam acontecendo na Escola São Rafael. Questionados sobre o 

posicionamento da direção e professores, os jovens responderam que a única atitude tomada 

foi por parte do diretor da escola, que brevemente falou, a todos os estudantes, que este 

comportamento “é errado” e que os jovens “deviam parar” de espalhar o conteúdo. 

Essa atitude passiva perante um problema social tão grande que é a divulgação de 

fotos íntimas, bem como a culpabilização da vítima, mostra que a Escola São Rafael, assim 

como muitas outras, prefere “fechar os olhos” para questões sociais complexas do que iniciar 

um processo de reflexão e aprendizado que ensine os estudantes a desenvolver melhor sua 

visão de mundo. Este comportamento da instituição também agrava o quadro de naturalização 

do machismo, uma vez que torna subentendido que o problema não é grave, e sim comum, e 

que não há motivos para dedicar a ele grande preocupação. 

Como pesquisadora, as considerações finais sobre essa monografia mostram como o 

entendimento em relação à construção social é fundamental, uma vez que esta privilegia 

alguns em detrimento de outros. Tal entendimento não se restringe apenas à mídia, e sim a 

todos que fazem parte dessa sociedade. Compreender que os gêneros devem ser tratados com 

igualdade, e que nada justifica a violência e as ofensas cometidas a qualquer um deles por 

motivos de ódio ou “mero” preconceito, deveria ser um princípio básico, ensinado aos 

indivíduos desde a infância. O resultado do Estudo de Recepção, por exemplo, apenas reforça 

o desejo de continuar a busca por igualdade, uma vez que a naturalização do machismo foi 

notória. 
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Com essa série de considerações finais, é possível observar como o aprofundamento 

em determinado trabalho faz o pesquisador perceber o quão complexas são as relações 

sociais, seja entre as pessoas, ou entre estas e a mídia. Dessa forma, faz-se necessário e 

urgente o debate e a reflexão sobre o machismo tanto na televisão, quanto entre a população e 

também nas escolas. Afinal, a cultura na qual vivemos é uma construção que parte das 

próprias pessoas – além de seus veículos de comunicação e quaisquer outras instituições –, 

portanto, são desses mesmos pontos que a mudança deve partir. 
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ANEXO A – CD COM CENAS DA SÉRIE-NOVELA MALHAÇÃO 
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ANEXO B – PROJETO DE MONOGRAFIA 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 Desde o seu advento no Brasil, nos anos 1950, a televisão tornou-se um dos meios de 

comunicação mais populares entre as famílias. Era de se esperar que um aparelho que 

trouxesse não apenas informações, mas também imagens para ilustrá-las, encontrasse espaço 

no cotidiano das pessoas. De acordo com a linha cronológica apresentada no artigo Os 

programas de auditório na TV industrial: História e memória, de Patrícia Rocha Magalhães, 

pode-se afirmar que naquela época o aparelho era caro, uma espécie de luxo do qual apenas os 

indivíduos com melhor situação financeira poderiam usufruir. Já nos anos 60 este panorama 

alterou-se. A televisão, enfim, popularizou-se, e sua grade de programação consistia em 

atrações regionais, que prezavam pelos valores e culturas locais. Além disso, os programas de 

auditório e as telenovelas foram dois dos principais formatos que consolidaram-se nesta 

época, como o Programa do Chacrinha e a novela A Moreninha (1965), exibida pela Rede 

Globo. 

 Nas décadas de 1970 e 1980, já era possível perceber que a televisão teria o grande 

alcance que tem hoje. Foi neste período que as produções brasileiras de telenovelas foram 

exibidas em outros países. Nos anos 90, este veículo de comunicação já havia alcançado seu 

espaço na vida das pessoas. Os programas de auditório passaram a permitir que o público 

interagisse com os apresentadores por meio de telefonemas, e as novelas faziam cada vez 

mais sucesso, sendo que algumas são lembradas ainda hoje, como Rainha da Sucata (1990) e 

Mulheres de Areia (1993). Outro fato que comprova o sucesso desse formato da produção 

audiovisual é a série-novela Malhação – objeto de análise desse projeto -, que estreou em 

1995, e recebe novas edições desde então. 

De acordo com uma pesquisa realizada em 2010 pelo Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE), 97% das famílias do país possuem, pelo menos, um aparelho de TV. Um 

dos fatores para que este veículo de comunicação tenha alcançado tal sucesso é a sua 

capacidade de disseminar informações relevantes e atuais com rapidez, bem como o seu poder 

de eliminar limites geográficos e “levar o mundo” aos seus telespectadores. A evolução da 

programação da TV brasileira também deve ser apontada como um dos aspectos que 

contribuiu para sua ascensão. Deve-se levar em consideração, neste caso, algumas das 
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características observadas para o desenvolvimento dos programas, como a delimitação do 

público-alvo, a linguagem, e até mesmo o horário em que são exibidos. 

Outro fator que aponta para a ascensão da televisão é a sua expansão a outras 

plataformas. A TV digital, por exemplo, surgiu no Brasil em 2007, e apresenta maior 

qualidade de áudio e vídeo. Ela também pode ser assistida em computadores e celulares – 

desde que sejam equipados para recebê-la – e em veículos de transporte, que até então tinham 

dificuldade em oferecer este tipo de serviço devido ao movimento, que diminuía a qualidade 

das imagens. Este novo formato da televisão também apresenta benefícios às emissoras, que 

podem obter dados mais precisos de audiência, além de permitir mais interação com seu 

público. 

Quando estes – e muitos outros – aspectos são analisados detalhadamente e unidos 

para que assim se forme a estrutura e as características do produto audiovisual, é possível 

refletir, estrategicamente, para que ele alcance a repercussão desejada. Um dos programas que 

utiliza estes recursos e faz parte da atual grade de programação da televisão brasileira é a 

Malhação, mistura de série e telenovela exibida pela Rede Globo de segunda a sexta-feira, às 

17h20min. Seu enredo gira em torno dos dramas adolescentes, que retratam desde a vida 

escolar até a amorosa. A primeira versão de Malhação foi exibida pela emissora em 1995, e 

desde então se mantém firme na seleção de programas da Rede Globo. Apesar de o tema 

principal ser basicamente o mesmo em todas as edições – o mundo adolescente -, a cada 

versão os assuntos em pauta mudam. Os cenários e os personagens também são substituídos, 

apesar do fato de que houve momentos em que estes foram mantidos.  

 De acordo com as informações acerca da Malhação disponibilizadas em site, página 

do Facebook e twitter, este programa da Rede Globo é uma telenovela. O autor José Carlos 

Aronchi de Souza (2004) defende em seu livro Gêneros e Formatos na Televisão Brasileira 

que a novela é um gênero televisivo que se destaca dos demais por apresentar basicamente 

sempre o mesmo formato, que consiste em capítulos diários, sequenciados, e que têm duração 

média de 30 a 40 minutos. A partir destas características, seria possível definir a Malhação 

como uma telenovela, entretanto, neste mesmo livro, Aronchi aborda as características de 

série e seriado. O primeiro termo, de acordo com o autor, representa uma produção 

audiovisual de ficção que tem início, meio e fim, mas que a indústria brasileira tem o costume 

de desenvolver séries da mesma forma que as novelas: com episódios sequenciais, os quais 

geram a necessidade de assistir a todos – ou, pelo menos, sua maioria – para entender a trama. 
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Já em relação aos seriados, Aronchi os caracteriza como episódios independentes, mas que 

dão margem à continuidade no final.  

 Contudo, é importante ressaltar que Aronchi cita a Malhação em Gêneros e Formatos 

da Televisão Brasileira como seriado, menção que vai contra às suas demais explicações, já 

que a produção audiovisual em questão caracteriza-se por capítulos que têm continuidade e 

ligação entre si, apesar de o programa ser dividido em edições. Outro contraponto a ser 

observado é a realidade atual das séries e seriados, que apresentam capítulos sequenciados e 

capítulos independentes, respectivamente. Estas contradições acerca das definições dos 

gêneros e formatos televisivos remete ao hibridismo. O sociólogo Manuel Castells discorre, 

em sua obra chamada Sociedade em Rede, sobre este conceito: 

 

A narrativa híbrida é uma característica do novo sistema de comunicação baseado na 

integração em rede digitalizada de múltiplos modos, ou seja, a capacidade de incluir 

e abranger diferentes expressões culturais. Em razão de sua diversidade, o sistema é 

capaz de abarcar múltiplas formas de expressão, bem como a variedade de 

interesses, valores, imaginações e conflitos, ainda que a adaptação à sua lógica 

inclua linguagem, codificação e decodificação próprias. (CASTELLS, 1999, p. 16) 
 

 A partir das reflexões de Castells acerca do hibridismo, pode-se afirmar que este 

conceito não se aplica apenas à linguagem utilizada nos meios de comunicação, mas também 

aos formatos utilizados na programação. Já não se pode mais descrever um programa de 

forma definitiva e imutável. A televisão contemporânea prima pela atualização constante, que 

atenda às novas necessidades de seu público. Cada formato das atrações exibidas por ela 

acaba por buscar referências em outras produções audiovisuais, como os telejornais por 

exemplo, que cada vez mais aderem à contação de histórias, característica comum nas novelas 

e no cinema. Portanto, é muito comum o fato de que um gênero apresente características de 

outros, como na série-novela Malhação que, mesmo com as contradições de Aronchi, pode ser 

chamada não só de novela, mas também de série. 

 A partir do momento em que se observa o nível de presença da televisão nas famílias 

brasileiras e que se analisa as características dos gêneros que abrangem a série-novela 

Malhação, é possível avançar para a etapa do conteúdo propriamente dito. Tão importante 

quanto a estruturação de um programa é a mensagem que será transmitida ao telespectador. 

Ela pode mudar ou inserir uma ideia na vida do receptor, de acordo com as intenções a partir 

das quais o produto audiovisual foi criado e da visão de mundo de quem o assiste.  
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 A série-novela Malhação tem o jovem como seu público-alvo e, comumente, trabalha 

com personagens estereotipados. A criação de um estereótipo baseia-se na generalização de 

um comportamento ou demais características de uma pessoa. Desta forma, por meio dele, um 

indivíduo é julgado, rotulado ou definido de acordo com alguma de suas peculiaridades, como 

modo de se vestir. O estereótipo é geralmente depreciativo e acaba por limitar – ou extinguir – 

a complexidade de uma pessoa. Como os personagens apresentam estas características que os 

tornam alvo da generalização, a identificação e o envolvimento por parte do telespectador fica 

mais rápida e eficaz, uma vez que este caráter estereotipado torna o entendimento sobre o 

personagem mais fácil. Os assuntos abordados – como sexualidade, problemas na escola, 

amizades – também são fatores que permitem que a Malhação atinja o seu público de forma 

mais direta, uma vez que são tópicos comuns a pessoas na faixa etária de 14 a 18 anos.  

 Seu elenco normalmente é composto por atores e atrizes jovens e estreantes na 

televisão e por profissionais já consagrados. Com esta fórmula, que busca o equilíbrio em seu 

elenco, é possível que o telespectador construa identificação com os personagens de vários 

modos, já que é possível reconhecer a figura dos que já são famosos no país. Os pais dos 

jovens telespectadores também podem se sentir atraídos pela trama, não apenas porque diz 

respeito à fase pela qual seus filhos e filhas estão passando, mas também porque conta com 

atores que já lhe são conhecidos. Além disso, a possibilidade de ver o elenco da série-novela 

no futuro, em outros trabalhos televisivos, faz com que a Malhação se torne um programa que 

“cresce” com o espectador. O horário também é uma característica a ser observada – apesar 

de não ser a principal -, pois como a exibição acontece às 17h20min, há o fluxo de pais e 

jovens que estão voltando para suas casas, ou ainda terminando as tarefas de casa, momentos 

nos quais geralmente o aparelho de televisão é ligado. 

 Como a trama desta série-novela explora o mundo jovem, é relativamente comum que 

seus telespectadores tenham atitudes parecidas com as dos personagens ou as assumam como 

modelos a serem seguidos, mesmo que de forma parcial. De modo geral, é como se o público 

jovem buscasse na Malhação conselhos que podem ser aplicados às suas próprias vidas. Este é 

um dos efeitos da ficção audiovisual que o autor Victor C. Strasburger trabalha em sua obra 

intitulada Os adolescentes e a Mídia. De acordo com Strasburger (1999, p.19), “[...] a 

televisão é uma mídia poderosa, e as pessoas jovens são singularmente suscetíveis a ela. 

Muitos estudos têm demonstrado a capacidade da televisão em transmitir informações e 

moldar atitudes sociais”  
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 A ideia apontada pelo autor se deve ao fato de que a juventude é uma época da vida 

em que as pessoas começam a se “desprender” dos pais para conviverem de forma quase 

autônoma na sociedade, expondo-se, portanto, a outros universos, momento no qual é comum 

que sua personalidade e seus ideais – sejam eles políticos, profissionais, entre outros – se 

moldem. A televisão, por se fazer tão presente na vida pessoas, acaba por ser um agente de 

influência.  

Um tema que se faz presente na Malhação é o machismo. Este pode ser definido como 

um comportamento que não admite a igualdade entre todos os diferentes sexos que existem. O 

comportamento machista, assim como todos os demais comportamentos sociais, são 

moldados conforme a cultura na qual o indivíduo está inserido. Para situar esta consideração 

de forma mais simples, pode-se citar a Índia, que ainda possui a tradição do casamento 

arranjado, mesmo que nas maiores cidades, devido à influência da televisão e da internet, este 

panorama venha se alterando gradualmente. No livro Cultura e artes do pós-humano, de 

Lúcia Santaella, a autora busca metáforas e definições para a palavra “cultura”, para facilitar 

seu entendimento. 

 

[...] a cultura é a parte do ambiente que é feita pelo homem. Implícito nisto está o 

reconhecimento de que a vida humana é vivida num contexto duplo, o habitat natura 

e seu ambiente social. A definição também implica que a cultura é mais do que um 

fenômeno biológico. Ela inclui todos os elementos do legado humano maduro que 

foi adquirido através de seu grupo pela aprendizagem consciente, ou, num nível algo 

diferente, por processos de condicionamento – técnicas de várias espécies, sociais ou 

institucionais, crenças, modos padronizados de conduta. (SANTAELLA, 2003, p.31) 
 

 A partir das reflexões da autora, é correto afirmar que a cultura faz parte do ambiente 

no qual vivemos, ou seja, ela consiste em uma parte construída por nós mesmos, que é 

reforçada a cada atitude regida pela padronização imposta pelo sistema de regras de conduta 

criadas e aceitas ao longo do tempo. Desta forma, o comportamento machista também se 

enquadra no âmbito da cultura, uma vez que é formado por atos que discriminam, diminuem 

e/ou violentem pessoas de diferentes sexos, reforçando este padrão de desigualdade de 

gêneros cada vez que são reproduzidos. 

Além disso, o machismo é classificado como uma ideologia, uma vez que esta é, 

segundo o dicionário Michaelis, a ciência que trata da formação das ideias, ou considerada 
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como um conjunto de pensamentos e doutrinas que constituem as ações sociais de um 

indivíduo. 

 
Assim, cada fase do espírito humano o leva a criar um conjunto de ideias para 

explicar a totalidade dos fenômenos naturais e humanos – essas explicações 

constituem a ideologia de cada fase. Nessa medida, ideologia é sinônimo de teoria, 

esta sendo entendida como a organização sistemática de todos os conhecimentos 

científicos, indo desde a formação das ideias mais gerais, na matemática, até as 

menos gerais, na sociologia, e as mais particulares, na moral. (CHAUÍ, 1980, p. 11) 
 

 Com a explicação da autora Chauí, pode-se definir o machismo como uma ideologia 

que formou-se a partir de uma “organização” da sociedade na qual a mulher – e demais sexos 

– ocupa uma posição inferior a do homem. O comportamento machista se faz presente no 

Brasil, como parte de sua história e de sua cultura. Para contextualizar a afirmação, pode-se 

apontar a Lei Comercial de 1850, que proibia as mulheres maiores de 18 anos e casadas de 

trabalharem no comércio caso não tivessem autorização de seus maridos. O autor June Hahner 

(1990) apontou em seu livro Emancipating the Female Sex: The Struggle for Women’s Rights 

in Brazil28 que, durante a República Velha, as carreiras femininas deveriam restringir-se aos 

“problemas do coração e seu mundo”.  

 Estes empecilhos não ficam apenas no passado. A participação feminina no mercado 

de trabalho, na tomada de decisões e no cenário político cresceu, embora ainda haja muito o 

que melhorar. Apesar do panorama aparentemente positivo, indivíduos que não sejam do sexo 

masculino ainda sofrem discriminação. Um estudo realizado pela autora Maria Helena 

Machado (1997) esmiúça a situação da presença feminina no mercado da saúde. Em seu 

artigo, ela aponta pesquisas que comprovam que a participação das mulheres no âmbito 

médico é notória, entretanto, tais balanços contam com uma série de depoimentos de várias 

profissionais da saúde que afirmam sofrer discriminação por parte dos colegas de trabalho e 

até mesmo de seus familiares. Uma das reclamações mais presentes nos depoimentos é a de 

que elas têm dificuldade em conciliar a vida profissional com a familiar, uma vez que, em 

suas casas, precisam lidar com as tarefas culturalmente definidas como femininas: lavar, 

cozinhar e cuidar dos filhos.  

 O comportamento machista também pode se manifestar em “pequenas atitudes”, 

facilmente encontradas no cotidiano. Os comentários grosseiros feitos por determinados 

homens na rua, bem como a tentativa de imposição de regras sobre as mulheres e demais 

                                                 
28 Emancipação do Sexo Feminino: a Luta pelos Direitos das Mulheres no Brasil, em tradução livre. 
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sexos (como julgá-las pela escolha das roupas, cortes de cabelo e outras atitudes “liberadas” 

para os demais) são alguns dos atos que disseminam o machismo no Brasil. Este tipo de 

comportamento é pauta das discussões presentes na trama da série-novela Malhação exibida 

em 2012, edição escolhida para nortear os estudos do presente projeto monográfico. 

 O objetivo desta pesquisa é analisar como a edição da Malhação de 2012 pode 

influenciar na concepção ou manutenção das atitudes machistas de seus telespectadores, tanto 

dos jovens quanto de seus respectivos familiares. Para delimitar a pesquisa, foram escolhidos 

dois personagens específicos da trama: Fatinha e Rafael. A escolha de personagens do sexo 

masculino e feminino se deve ao fato de que possui-se o objetivo de mostrar como o 

comportamento machista afeta não apenas as mulheres, mas a todos e todas. 

 A personagem Maria de Fátima – chamada durante toda a série-novela de Fatinha – é 

caracterizada, na trama, pelas suas roupas curtas e atitudes consideradas ousadas em relação 

às outras personagens. Inicialmente, ela era representada como a garota cuja beleza é 

admirada por todos, mas que deixa a desejar na inteligência, como se uma qualidade excluísse 

a outra. Entretanto, ao longo dos episódios, Fatinha se mostra como alguém mais complexo, 

que não se resume apenas à aparência, mas que ainda sofre preconceito por isso e luta para 

mudar esta situação. 

 Já o personagem Rafael é o típico estereótipo de garoto que não se enquadra no padrão 

de “macho” e sofre discriminação por ter sua sexualidade colocada em dúvida. Ele passa a 

maior parte do tempo com garotas e até já namorou com uma, mas o fato de ser gay faz com 

que ele seja vítima de preconceito. 

 Para analisar como estes dois personagens e suas histórias no contexto da edição de 

2012 da Malhação influenciam a concepção e a manutenção de atitudes machistas, a análise 

de discurso e o estudo de recepção foram escolhidos como a metodologia a ser utilizada. Sua 

técnica será o grupo focal (focus group), ou seja, um pequeno grupo de alunos – além de seus 

respectivos pais – serão reunidos para assistir algumas cenas da série-novela que possuem 

relação com estes personagens selecionados. Os adolescentes são alunos da Escola Estadual 

de Ensino Médio São Rafael, de Flores da Cunha. Esta instituição foi escolhida por ser a 

única a oferecer ensino médio aos estudantes da cidade, fato que acarreta em uma turma 

diversa e plural. 

 Já as cenas escolhidas mostrarão momentos dos personagens que relatem fatos 

marcantes na trama ou passagens não tão importantes para a construção da história em si, mas 
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que caracterizem as personalidades de Fatinha e Rafael. A partir da exibição das cenas aos 

jovens e seus pais, e da análise de suas discussões e também da estruturação dos personagens, 

será possível viabilizar os objetivos propostos nesta monografia, que vão desde o estímulo ao 

debate acerca do machismo até a influência da produção audiovisual para a disseminação ou a 

diminuição do mesmo. 

 

2 PALAVRAS-CHAVE 

 

Este projeto de monografia, que tem como tema principal a influência exercida pela 

série-novela Malhação para a concepção e a manutenção do machismo, apresenta quatro 

palavras-chave para nortear a pesquisa: 

 

 Machismo 

 

 Televisão 

 

 Malhação 

 

 Série-novela 

 

 Estudos de recepção 

 

 

3 TEMA  

 

Análise da influência exercida pela série-novela Malhação para a concepção e a 

manutenção do comportamento machista em seu público. 

 

3.1 DELIMITAÇÃO DO TEMA 

 

Análise da influência exercida pela série-novela Malhação para a construção – ou 

desconstrução – e manutenção do machismo e do comportamento machista por meio da 

observação dos personagens Fatinha e Rafael, submetida a um público delimitado. 
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4 JUSTIFICATIVA 

 

O machismo se caracteriza pelo comportamento de intolerância aos demais sexos que 

não sejam o masculino. Este fato não significa que os atos machistas venham apenas dos 

homens, mas também de pessoas de outros sexos. Tendo isto em vista, pode-se afirmar que 

esta conduta não prejudica apenas as mulheres, mas sim a todos.  

Historicamente, no Brasil, há um enorme registro de lutas contra o machismo. Pode-se 

citar novamente a Lei do Comércio de 1850, que proibia a participação de mulheres maiores 

de 18 anos, casadas, de trabalharem neste ramo sem a permissão de seus maridos. Desde esta 

época até os dias atuais, os sexos tratados com discriminação conquistaram muitos direitos. O 

tamanho das saias usadas hoje em dia, por exemplo, não sofre tantas restrições quanto 

antigamente – apesar de que ainda há certa discriminação, como o pré-julgamento de pessoas 

sobre as outras de acordo com as roupas que usam. Para explorar a realidade do presente, é 

pertinente mencionar os discursos homofóbicos dos candidatos à Presidência da República em 

2014, Levy Fidelix e Everaldo Pereira, que mostraram-se, principalmente durante os debates 

de TV, conservadores e intolerantes quanto ao homossexualismo. Outra situação preocupante, 

ainda em relação aos discursos, é a quantidade de pessoas que concordou com eles. 

Obviamente houve repúdio ao que foi dito, o que simboliza a grande luta contra a 

discriminação. 

Estes relatos mostram que o machismo ainda é um mal cultural e ideológico presente 

no Brasil e que, apesar da luta contra ele, o tema ainda não é tão abordado quanto deveria 

pelos programas midiáticos, tanto em quantidade, quanto em qualidade. É possível observar, 

em uma rápida análise cotidiana, como a distinção entre os gêneros é grande. Não raro nos 

deparamos com famílias nas quais as mulheres são as principais responsáveis pelas tarefas 

domésticas, apesar de também trabalharem no mercado, assim como seus cônjuges. A criação 

dos filhos também é, por vezes, regida pelo machismo, na qual os filhos homens desfrutam de 

mais liberdade que as filhas, que convivem com regras mais rígidas sob a justificativa de que 

a “mulher precisa manter sua moral”. Estes problemas, muitas vezes, são resultado de uma 

criação machista, sob estes valores, que perduram por gerações. São ideias disseminadas há 

tanto tempo, que as pessoas acreditam que separar as tarefas, e até mesmo o modo de vida, de 

acordo com o sexo da pessoa, é algo natural, ou seja, se torna mais fácil acreditar nessas 

ideias do que lutar contra. 
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 A partir destas observações, é possível perceber que o comportamento machista 

promove a desigualdade e que se faz muito presente no cotidiano do brasileiro, seja 

individualmente ou em família. Após determinar este tema como norteador da análise, a 

televisão foi o veículo de comunicação escolhido como objeto de estudo. Como está presente 

em 97% das casas das famílias brasileiras, de acordo com o IBGE, é de se esperar que este 

seja um meio que exerça influência entre seus telespectadores. De acordo com Strasburger 

(1999), a imitação de comportamentos exibidos na mídia é comum, e pode acontecer de forma 

direta e imediata, ou pode ser adiada e mais sutil. Em suma, o autor afirma que, em algum 

momento, a mensagem transmitida pela televisão atinge o receptor, que pode absorvê-la em 

grande ou em pequena escala.  

 Com base nos dados que apontam a abrangência da televisão e das teorias que 

afirmam que o público é afetado de alguma forma, foi escolhida a edição de 2012 da série-

novela Malhação para ser o objeto de análise. Tal decisão foi tomada devido à grande 

audiência desta atração específica da Rede Globo. A primeira edição da série-novela foi ao ar 

em 1995, e desde então sempre obteve grande repercussão, mesmo nos momentos em que os 

índices de audiência foram relativamente baixos. A Malhação, que tem o universo jovem 

como norteador, explora os personagens baseados, geralmente, em estereótipos, para que 

assim a identificação por parte do telespectador seja mais rápida. A partir daí é comum que 

determinados personagens tornem-se ícones, como a Fatinha, ou o Rafael, escolhidos para 

serem os objetos de análise desta monografia.  

 Utilizando-se desses fatos, mostra-se essencial a discussão e a análise sobre como a 

mensagem transmitida na televisão é construída e como ela é recebida pelo público. Também 

deve-se levantar a questão de que a recriação – muitas vezes estereotipada – da vida real 

realizada pelas novelas e pelas séries pode contribuir para moldar a visão de mundo das 

pessoas, principalmente dos jovens. O machismo, portanto, é um comportamento e faz parte 

de uma ideologia que pode gerar reflexões positivas e/ou negativas no telespectador, 

dependendo do modo como a série-novela trata o assunto e também pelo modo como os 

telespectadores absorvem a mensagem, que pode ser passível de várias interpretações, de 

acordo com a bagagem cultural de cada um. Entretanto, deve-se ressaltar que o machismo é 

um comportamento que afeta a sociedade de maneira negativa, uma vez que impõe regras 



132 

 

 

 

injustas e parciais sobre as pessoas. Portanto, observar de que modo um veículo de 

comunicação como a televisão atua na construção – ou desconstrução – do comportamento e 

ideologia machistas é fundamental para incitar a reflexão de todos. 

5 QUESTÃO NORTEADORA 

 

A série-novela Malhação traz em seu enredo os dramas adolescentes. Uma das 

temáticas abordadas nas histórias, seja de forma direta ou indireta, é o machismo. Na edição 

de 2012, dois personagens – Fatinha e Rafael – sofreram, na trama, com o comportamento 

machista. Tendo em vista o sucesso desta série-novela com o público jovem – e também com 

seus pais -, é possível que sua adaptação da realidade influencie – ou não – o comportamento 

machista e a manutenção desta ideologia. 

 

6 HIPÓTESES 

 

A partir da decisão sobre a realização da análise de discurso e estudos de recepção, se 

levantam algumas hipóteses. Uma delas refere-se à influência que as séries e as novelas, bem 

como os demais gêneros televisivos, têm sobre os jovens e os adultos. De acordo com a 

receptividade dos participantes do focus group diante da exibição das cenas da série-novela 

Malhação, o público demonstrará se – e como – a ficção é capaz de interferir no modo como 

pensam, se relacionam, ou se comportam socialmente. Também há a possibilidade dos 

participantes se mostrarem relutantes em aderir à realidade reproduzida por este tipo de 

contação de histórias. 

O papel da televisão como educadora também faz parte das hipóteses da pesquisa. 

Supõe-se que os integrantes do focus group usarão o conteúdo desse veículo de comunicação 

como referência para embasar suas opiniões sobre o assunto discutido durante o estudo de 

recepção. Pode-se esperar, também, que eles apresentem resistência ao que é exibido na TV, e 

que busquem meios alternativos para justificar seus comentários e reflexões. 

A construção dos personagens da série-novela também é um assunto que se faz 

presente nas hipóteses desta pesquisa. Por meio dos estudos realizados acerca desse tema, 

supõe-se que eles são desenvolvidos com base em estereótipos. Desta forma, o público se 

identifica com os personagens mais rapidamente, o que faz com que o enredo se torne parte 

do cotidiano das pessoas mais facilmente.   
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Referindo-se ao machismo, supõe-se que os participantes do focus group modifiquem 

– de forma negativa ou positiva – suas concepções de machismo e comportamento machista 

conforme o andamento da discussão, independentemente de suas posições iniciais. Espera-se 

que, à medida em que são feitas as reflexões, o grupo – tanto de jovens, quanto de seus pais – 

abra sua mente em relação à realidade, e desprenda-se de seus preconceitos, caso existirem, 

para então debater sobre como o comportamento machista é um tipo de violência. 

Em relação à construção dos personagens, supõe-se, também, que os participantes do 

focus group tentariam desviar-se dos estereótipos presentes. Assim, eles devem observar os 

personagens como pessoas complexas, desprendendo-se dos pré-julgamentos feitos a partir da 

análise superficial das aparências e atitudes. 

Em relação à discussão entre os alunos participantes do focus group há duas hipóteses: 

na primeira, esperava-se que, ao menos no início, haja uma resistência deles diante dos 

personagens, uma vez que a probabilidade de o estereótipo ser priorizado é relativamente alta. 

Assim, o comportamento machista se fará presente entre os jovens, uma vez que as ideias que 

nortearão suas afirmações em relação às cenas exibidas poderão ser embasadas em 

pensamentos como os de que “uma mulher que usa roupas curtas não se dá ao respeito” ou 

que “para ser homem de verdade, um garoto deve seguir determinados padrões”.  

A segunda hipótese refere-se ao fato de que ao longo da discussão, os alunos da Escola 

São Rafael devem tratar os dois personagens como se fossem reais, e refletir sobre a 

profundidade da personalidade de um ser humano que, em sua totalidade, se desprende de 

regras comportamentais e, quando estas existem, são opressoras. Caso esta hipótese se realize, 

espera-se que, neste momento, os adolescentes reflitam acerca do machismo de forma 

explícita e consciente, ao contrário da primeira hipótese, na qual os estudantes fariam 

comentários de censura aos personagens, muitas vezes sem perceber o grau de machismo 

neles próprios. 

Para os pais dos alunos participantes do focus group, as reações diante da exibição das 

cenas pré-selecionadas da série-novela Malhação podem seguir por três caminhos. Um deles é 

que os familiares mostrem-se conservadores, e relutem em aprofundar a reflexão sobre os 

personagens e suas atitudes. A segunda reação baseia-se na contradição, uma vez que é 

comum que pais aceitem as atitudes de terceiros, mesmo que as desaprovem, mas que não as 

permitam em seus filhos. Já a terceira hipótese é positiva. Nela, os pais mostrarão caráter 
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liberal e compreensivo, e tentarão pensar nos personagens além das “lentes” construídas pelo 

estereótipo, chegando, em suas reflexões, aos próprios filhos. 

7 OBJETIVOS 

 

A proposta de realizar estudos de recepção com adolescentes e seus pais, 

telespectadores da série-novela Malhação visa, por meio de sua metodologia, em primeira 

instância, observar como este público absorve o que é transmitido pelas histórias contadas 

pela televisão. A partir disso, espera-se que seja possível analisar a frequência e a 

profundidade com que as ideologias expostas na série-novela são adaptadas para a vida dos 

participantes dos estudos de recepção.  

Outro aspecto que deverá ser abordado durante a realização da monografia é a 

capacidade que os telespectadores selecionados têm de refletir sobre o comportamento dos 

personagens escolhidos, bem como o contexto no qual eles estão inseridos na trama. Muitas 

vezes, a televisão não fornece o contexto de determinado fato ou história, como nos 

telejornais, por exemplo, que dispõem de pouco tempo e acabam por relatar apenas a notícia, 

sem explanar os vieses que se desprendem dela, oferecendo, então, uma visão limitada ao 

telespectador. Já na contação de histórias no âmbito audiovisual, espera-se que o telespectador 

seja melhor contextualizado, uma vez que há mais tempo para desenvolvimento do cenário, da 

trama e dos personagens. Entretanto, é necessário ressaltar que os estereótipos, presentes tanto 

no Jornalismo como na ficção, independem de contexto, uma vez que são transmitidos de 

forma rápida ao público, e existem com base em poucas características – motivo que os levam 

a limitar a complexidade de algo ou alguém. 

Como a monografia gira em torno da cultura do machismo, o tema será norteador das 

discussões durante a aplicação do focus group. Ainda com base nisto, um dos objetivos da 

monografia é que seja estimulado o debate acerca do machismo, que é uma ideologia e um 

comportamento ainda presente em demasia na sociedade e prejudicial às pessoas, 

independente de sexo. É essencial que o machismo seja discutido entre pais e adolescentes, 

uma vez que os primeiros têm o poder de ajudar a construir ideias no inconsciente e no 

consciente dos jovens, que estão em fase de consolidação de personalidade e ideologias. Já 

para adolescentes o debate é fundamental porque um ser humano não desenvolve sua 

personalidade apenas com base no que é dito – ou imposto pela família, mas também por 
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meio de fatores externos, como o convívio em sociedade, ou pelo que é intermediado via 

cultura midiática.  

O fato de a única escola de Ensino Médio da cidade de Flores da Cunha ter seus 

alunos como participantes desta pesquisa também é importante para os objetivos da 

monografia. Nesta escola encontram-se jovens de várias idades e classes sociais, portanto, 

espera-se que o debate traga opiniões e ideologias plurais, para que assim se preze a 

diversidade. 

Para que a análise de discurso e os estudos de recepção se deem de forma eficaz, um 

dos objetivos desse projeto é referenciá-los por meio de uma pesquisa bibliográfica sobre 

todos os assuntos que têm ligação com o tema principal. O discurso ficcional na televisão, o 

modo como os personagens são construídos e a ascensão da cultura do audiovisual entre as 

famílias fazem parte do grupo de tópicos que serão esmiuçados neste projeto, já que todos 

eles, se unidos, podem contribuir para que o público altere – negativa ou positivamente – sua 

concepção de machismo.  

  

7.1 OBJETIVO GERAL 

 

Analisar como o comportamento de dois personagens do enredo da edição de 2012 da 

série-novela Malhação afeta seu público em relação ao machismo. 

 

7.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

Para que as metas propostas pelo trabalho monográfico sejam atingidas, faz-se 

necessária a organização de objetivos específicos, para que, assim, eles estejam mais claros, 

fato que facilita e otimiza o processo de pesquisa. Dentro de todo o debate acerca do 

machismo na produção audiovisual ficcional, destacam-se os seguintes objetivos específicos: 

 

- Analisar os personagens “Fatinha” e “Rafa” da série-novela Malhação; 

- Entender como os telespectadores se comportam diante do comportamento desses 

personagens; 

- Analisar como a concepção de machismo ou comportamento machista se altera conforme o 

tema é debatido no focus group; 

- Estimular o debate sobre o machismo entre pais e adolescentes; 
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- Compreender o modo como a programação ficcional da televisão atinge seu público; 

- Descobrir como se dá a construção de um personagem, com ênfase em “Fatinha” e “Rafa”; 

- Discorrer sobre como o produto audiovisual, com ênfase na série-novela, é capaz de 

influenciar o pensamento de seus telespectadores acerca do machismo; 

- Observar como – e se – as séries e as novelas têm o poder de influenciar, seja de forma 

positiva ou negativa, o seu público. 

 

8 METODOLOGIA 

 

Para que a presente monografia seja desenvolvida, será necessário, primeiramente, 

executar uma pesquisa qualitativa e bibliográfica para que os principais assuntos que giram 

em torno do tema principal sejam aprofundados. Comporão o referencial teórico obras e 

artigos de autores diversos, que discorram sobre televisão, machismo e gêneros televisuais. 

Entretanto, é fundamental ressaltar que estes são apenas os três conceitos principais e 

norteadores, e que deles se desprenderão outros. 

 A construção de personagens, por exemplo, é uma das abordagens que deverá estar 

presente no trabalho, bem como o histórico do comportamento machista no Brasil. Ambos os 

tópicos servirão de embasamento para que, assim, todas as questões sejam debatidas e 

entendidas, sustentando a pesquisa. As temáticas que se desprendem da questão norteadora 

serão aprofundadas, com o auxílio de autores que já desenvolveram trabalhos, artigos e obras 

a elas referentes. 

 O método a ser utilizado para dar seguimento à monografia são os estudos de 

recepção. Para sua realização, serão necessárias algumas técnicas que depreendem desta 

metodologia. Serão selecionadas algumas cenas da série-novela Malhação que contextualizem 

os personagens Fatinha e Rafa, escolhidos como meios para alcançar o objetivo da pesquisa. 

Os fragmentos dos capítulos exibirão momentos dos personagens que representem suas 

personalidades na série-novela, e que mostrem os problemas pelos quais eles passam ao longo 

da trama. Nesta parte se enquadra a análise de conteúdo, uma vez que será necessário que as 

cenas sejam analisadas. Além disso, os fragmentos dos capítulos serão categorizados segundo 

as teorias propostas pela autora Laurence Bardin (1977). As cenas serão exibidas para um 

grupo focal (focus group). Com o grupo focal, será possível observar como os participantes 

reagem diante dos fragmentos de capítulos selecionados. Segundo a autora e pesquisadora 
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Luciana Kind, a reflexão em grupo permite que as pessoas desenvolvam seus raciocínios de 

forma mais fácil. 

 

Os grupos focais utilizam a interação grupal para produzir dados e insights que 

seriam dificilmente conseguidos fora do grupo. Os dados obtidos, então, levam em 

conta o processo do grupo, tomados como maior do que a soma das opiniões, 

sentimentos e pontos de vista individuais em jogo. A despeito disso, o grupo focal 

conserva o caráter de técnica de coleta de dados, adequado, a priori, para 

investigações qualitativas. (KIND, 2004, p. 125) 

 

Esta é uma técnica que consiste em reunir algumas pessoas, integrantes de um público 

específico – como o da série-novela Malhação – para que suas discussões acerca de um 

determinado tema sirvam como uma amostra de como este público reage às mensagens 

emitidas. O grupo focal será composto por seis alunos da Escola Estadual de Ensino Médio 

São Rafael, de Flores da Cunha, e de seus familiares. Durante os estudos de recepção será 

estimulada a discussão acerca de questões como igualdade entre gêneros, sexismo, machismo 

e o que há “por trás” da série-novela, como a construção de personagens e de enredo. 

 Com a interação possibilitada pela realização do grupo focal, os participantes 

desenvolvem seus pensamentos e opiniões ao mesmo tempo em que debatem sobre 

determinado assunto. Desta forma, há um processo de ponderação e amadurecimento de 

ideias antes que as considerações finais sejam alcançadas. 

 Após o encerramento do estudo de recepção, serão analisados os resultados das 

discussões, por meio da análise de discurso. Neste processo serão levantados tópicos e 

observações não apenas sobre as cenas selecionadas da série-novela Malhação, mas também 

das opiniões e abordagens dos participantes do grupo focal sobre elas, com ênfase no 

machismo. 

 Para Minayo (2004), é por meio do discurso que se revela a compreensão de 

determinada pessoa sobre o contexto histórico no qual ela está inserida. Ainda segundo a 

autora, o discurso é construído por concepções ideológicas, portanto, sua análise requer que 

haja compreensão das relações sociais. Desta forma é possível identificar o que há em suas 

entrelinhas, e o que ele significa e expressa. 

 Por meio da realização do grupo focal e da análise de discurso de seus participantes, 

bem como das cenas da Malhação, será possível esclarecer se a série-novela contribui para a 

manutenção do machismo, seja por parte de seu enredo, ou por parte do modo como o público 
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recebe as informações. Mesmo que de forma limitada, o estudo pode apontar aspectos 

relevantes para discussão e abrir possibilidades a novas pesquisas e pesquisadores. 

 

9 ROTEIRO DOS CAPÍTULOS  

 

Para que a monografia sobre a influência da edição de 2012 da série-novela Malhação 

sobre a concepção e a manutenção do machismo seja realizada, será necessário executar uma 

pesquisa aprofundada sobre determinados assuntos que advêm do tema principal. Para que 

haja, neste trabalho, coesão entre todos os vieses, bem como organização, será necessário que 

a pesquisa divida-se em capítulos – e subcapítulos, quando preciso – para explanar melhor as 

discussões, que são: 

 

1 INTRODUÇÃO 

2 A TELEVISÃO NO BRASIL 

3 A CULTURA DA TELENOVELA 

3.1 CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS NA AMÉRICA-LATINA 

4 SÉRIE-NOVELA MALHAÇÃO 

4.1 GÊNEROS E FORMATOS TELEVISIVOS 

4.1.1 O hibridismo da produção audiovisual 

5 MACHISMO: A CULTURA DA INTOLERÂNCIA 

5.1 FUNDAMENTOS DA IDEOLOGIA 

5.2 CONSTRUÇÃO SOCIAL A PARTIR DA CULTURA 

6  NOVELAS E RESPONSABILIDADE SOCIAL 

7 METODOLOGIA DE PESQUISA 

8 ANÁLISE E RESULTADOS DO FOCUS GROUP 

10 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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10 CRONOGRAMA 

 

 A monografia Questões de gênero: uma análise sobre o machismo na série-novela 

Malhação – tanto o seu desenvolvimento, quanto a sua apresentação – será realizada no 

período de fevereiro a julho de 2015 e comportará o seguinte cronograma: 

 

 

Etapas Descrição da etapa Início Fim 

1.0 Pesquisa de referências e conteúdos pertinentes à 

pesquisa 

Fevereiro Junho 

1.1 Contatar novamente a Escola de Ensino Médio 

São Rafael para formação do focus group 

Fevereiro  Fevereiro 

1.2 Seleção de cenas da série-novela Malhação para o 

estudo de recepção e categorização via análise de 

conteúdo 

Fevereiro Março 

2.0 Desenvolvimento escrito da monografia 

(Capítulos) 

Março 22/Maio 

3.0 Realização do estudo de recepção na Escola São 

Rafael (de acordo com disponibilidade da Escola) 

Início/Março 

ou 

Final/Abril 

Março ou 

Abril 

4.0 Desenvolvimento da parte escrita referente ao 

estudo de recepção 

10/Abril 30/Abril 

5.0 Desenvolvimento da parte escrita referente à 

análise de discurso do estudo de recepção 

10/Maio 1/Junho 

6.0 Correções e ajustes finais 1/Junho 15/Junho 

6.1 Período reservado para possíveis imprevistos e 

demais correções e ajustes (texto e formatação) 

15/Junho 26/Junho 

7.0 Apresentação da monografia para a banca 

avaliadora 

Julho Julho 
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